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overno promete 
fazer um reajuste 

• • nos preços m1n1mos 
O reajuste ãos pre· .os mi· plano nacional de hab;tação 

rural (Planar), que concederá 
financiamentos para cas.a pró· 
pna até 50 MVR'S, ou se· 
ja, CrS 98. 110,00, destinado a 
minis e pequenos prc1dutores 
rurais. Embora o valor dos ju· 
ros ainda tenha sido fixado, o 
prazo de pag~nto sel'á de 
12 anos, vinculado á sua p1 odu 
ção agricola. de forma que, se 
o mutuario tiver sofr'do uma 
frustração de safra, ele deixa· 
râ " pagamento da prestação 
para a safra seguinte. Da ela· 
bora~ão do plano participa· 
l'am o 111inii,Lc1fo do Intprior e 
a Caixa Economica. F€deral. 

Este local foi ocupNlo por 'cr. :'tdorcs de carnês que estaum 
hurlando a IP.i qu~ crlou a "Zona .\zul". 

Na 'lona Azul" já comefam 
a surgir abusos e confusões 

Ante·ontl"m peln manhã. sur­
giu a primeira confusão na área 
d~;tinac.la a "Zona Aml". Bem 
próximo ao CalçaJfio, na esquina 
da Rua Siqueira Campos mm a 

Maffei. 'endedores dt" carnês de 
uma firma de Porto Alegre, esta· 
cionaram dois veicules e recu~a­
ram-se a pagar ª' taxas di.: c:sta­
cionamen to. 

Com evasiva.!>, e-; fcrnstciru~ 

n·mos às vésperas da comer· 
cializnção da safi·a 1979;so, a 
fim rle garantir a i·emunera· 
cão dos agrkultor~l-l, crédito 
crrcto e sem juros para fc.rti· 
lizantes, desvinculando os dos 
fmanclamentos de custeio, cor 
r1icão autmnat·(!a d0s valores 
baslcos de custeio (VBC'S) pa 
ra manter inalterado o volu· 
me de 1-E?CW'SOS nect>ssariOS pa· 
ra plantio da lavoura. no ca· 
so de aumento nos preços dos 
insumos que tenham participa 
ção acima de 20 por cento na 
compooi~ão dos custos de pro· 
dução. Estas são as medidas 
que o ministro da Agr.icultu· 
la, Amaul':\· Stabile, anunciou 
ontem para rompensar os agri 
cultores do a:uml'nto da infla· 
<'ão ac·ma dos 11iveis projeta· 
do! em maio p~do pa1·a to· 
do o ano e pelo enca1~cimento 
dos insumos. que, yor serem 
importados. sofrerw os efei~ 
tos da maxt·desvalorização do 
cruzeir<>. 

Programa tle comunitafoes 
no país sofrerá revisão 

vinham s~ esquivando ri.: p·1gar n'l 
taxas desde que aqui chegaram há 
dez dias. Cada ve1. ~1ue ª"' me>­
ças reclamavam a 'alta í:t<; "pa· 
pelcta._·, eks mo ... tra' am um pa­
pel de licença rl! wnd;is conce­
dido pela Prefeitura, argumentan 
do que ali Cl">tn\'a 10...luictG o es­
tacionamento. 

O minisho Amaurv Stabile 
J•p\•e11 u também que ~m janei· 
1·11 , cr\ lançado oflcia1mente o 

Todo o progr~ma brasileiro de 
comunicações de\erá cr rc\i<.to 
com alguma urgencia, face as 
novas medidas cconomicas im­
plantadas pelo Governo Fed::­
ral. O anuncio foi feito ontem 
em Porto Velho pelo Ministro 
das Comunicações. l laroldo Cnr­

rca de Matos, durante a inaugu-

1.500 postos venderão alcool 
hidratado a partir de janeiro 

A pai tir de janeiro, cerca 
<lc 1 500 postos de gasolina es­
tai o fornecendo alcoOl hidra· 
tac paia o consumo de ve:· 

julgamento 
áo jornalista 
A J .n Turma do Supremo Tri­

bu11ul Fcdct ai começou a julgar 
onktn o recurso Ul> Jornalista 
l.uurcnço IJjaferia, que foi con­
<ltm.1úo rt oito 111cse:i d..! rtetcnção 
por ofensas às forcas armadas 
p.:'o Superior 'l ribun:il ~íilitar, 
ma pedido de 'ista do Ministro 
Rtfncl Mnyer interrompeu o ju!­
gamt:nto. Apenas foi conhecido 
o ~oto do Mimstro Cunha l'c.'1-

xoto. relator do proces;)o, contrá 
rio ao JOrnnlista. 

D • ctcordn ctJm o relator. Lou. 
rcn<;-o Diaf e ria demonstrou o ani­
mo de ofensa, na sua cronica. 
"1 lcroi. mo1 to, lll)s", pubiicada 
na ''Folha de São Paulo" no dia 
1 de setembro d~ 1977. ?.i.ta u 
seu ad\Ogado, a intcnc:!o era 
exaltar o gesto do sarg-:n~,) Sil,-io 
Holicmbnch. da PM do Di~trito 
Federal. que morr.!u no Poço das 
Arlrnnhas. no Zoológico, no c;ul­
\'ar . na criança que lá caira.. 
~ •"'.!et rocnto deverá continuar 

111 w • feira. 

Aumento aos 
s ~~dores 

federais 
O Porta-Voz do Palacio do 

Planalto Alexandre Garcia, con­
firmou ontem. em Brasilia qu~ 
o Pre id ntc l iguriredo anuncia­
rá na próxima •emaua o aumen­
to para o seP.ldorcs publicos fe­
derais. civis e m ilitarcs. Não e~ 
clnrc~u. porém, se será uma cs­
pccie de abono ou c;e será uma 
antecipação do reajustamento que 
se faz nonnalmentc cm Março de 
cada ano. 

culos, cm diversas álea.s d"" t 
e5taâl1s de Sao Paulo, Paraná, 
Rio de Janeiro. Minas G ra1s, 
Distrito Fcdt•1·al e nordeste. 
.Nas á1-eas onde a d1stribuic.ão 
for aut.orizatla, pr~tendê·se 
m:inte1 o fornecimento nas es· 
trada~ e111 postos mtuados a 
distancias medias de 100 qui· 
lomrtros e11tre um ~ outro. 

O esquema d" d1st1fom.ção 
de alctJol. acertado entre o 
Conselho Nacional de Pei1 óleo 
e Min'stério da Industl'ia e 
do Comércio, foi anunciado on 
tem pelo secretario geral dn 
MIC, Ma1 cos Jo é Marques 
durnnte o "sr.minario sobre• o 
proalcool para Jon1arsta,". 
promovido pela Associação dos 
jornalistas de ecouomia d~ 
Brasilia - Ajoeb - e coorde· 
nadoria de comun cação soe al 

do MIC. Tambem part'ciparam 
do sen!inar· o com0 conferen· 
cistas 0 secretario <le tuno10· 

gia indust1·ial. José Israel Var 
g&s. e o p1~~id11n1.-e do Iustitu· 
to do a~ucar e do alcool, Hugo 
Almeid..'l. 

Is1·ad Vargas anunciou 
que a ST• já tem á disposição 
de empresarios brasileiros, pa.-
1a a·stribu'cão gratmta, um 
"pacote" com o ptojeto de en­
genhal'ia ba~ica para a im· 
plantação d~ mint·dcstilarias 
pa1·a produzir alcool a partir 
da mandil)ca. Segundo l"le, os 
trabalhos da STI para a ela· 
boração do projeto objetiva­
ram dar aos cmprcsarios in· 
formacões basl.a.ntc concret8s 
sob1c as mini·destila1·1as e ain 
da inccntlvar a produção de 
aicool a pa1·tlr de m:mdiOca. 

Já o presiderit.e do IAA 
disse que, até 1985, espera-se 
um aume11to na produtividade 
da ca11a de açucar p1antada 
no Brasil em torno d~ 40 pol' 
cento, através da utilização de 
novaci va1:eciades de mudas, 
cm·tes nos pe1iodos adequado~ 
etc. Atua1mente, !l produtivi­
dade med·a da cana d" a"ucar 
é d(' 50 toneladas por hectal'e 
na região nordeste e de '70 to· 
neladas no centro·sul. (AE) 

raçao da ncwa central Tclcfo­
nica da cldade, com 6. ::!00 ter­
minais e que acionou tamb~m os 
sistema-; de DDD e IJDI em Ron· 
donia. 

Acompanliado do Prc,idente 
da Telchrás, G neral José An· 
tonio Alcncastro e Sih a, o J.\.Jin:~­
tro ch~~ou a Porto VeJh,l p\HICO 

depois d:~ s J O horas e loro de­
pois da i11n11gura1."10 do :-.istema 
da 'felcron iuspeciunou 11 di1etu­
r10 Regional Ntmlestc dn EL:J' e 
a novn sC'd~ da Embr:11t:l. 

O Ministro explicou \jllC, wm 
a criação do Ministério da e,,. 
tnumc.ição .Social, o !ti tern!l Ja 
Radiobras saiu de :.ua esfera e 
pa~sou para a do Ministro S:i.id 
Earhat, 111a5 anunciou '}Ue cm 
1980 deverão ser f itas 110~·.!s 

melhoria,,, no sistema de Comu· 
nlcaçoe:> nn Ama1onin. "~o 1110-

mcnto - d1ss ... - temos um 
p!Juo para dinwnsionar a li!!J-.;áo 
entre Porto Vclho e Cuiab.~ pdo 
~1:-tt·ma de Micnxinda~. u que 
Vlll pamitir novas Of1ÇOCS p.!tll 
a Amazonia Oc!idental". 
~a upmião do Ministro Hnrol­

<lo Correa de .\J:ittos, os peque. 
nos nuclcos popul11c1011a1s e as 
enorme-; distancias entre um e 
outro na Amazonia criam ai· 
guns problema' 'erios para o 
trar 'hCl das Tclecomun1,a õ:', 

Ad\crtiúos '>~l<>s super&oras. 
de que não maic; s:-.ia admiti<.! •• 
aqL1cla tolcrancla. ::nn1cçou u C( n 
fusão. En,·ol\'erarn--,c além lias 
moças da "Zona Azul·. o rela­
ções publil'as da Prefcilur:l e rc~ 
porteres de rádio e deste jornal. 
Ante a tenção e ameaçado e recor 
rcr ao "gumcho", (')~ ·cnd~uurcs 
de camé-. dispu ·eram o. pag_ar 
as taxas de estacionamento, stiiu· 
cionando o impasse. 

FALTA LEGISLAÇAO 

A implantação do CalçaJão em 
Presid;;nte Prudente, vai exigir 
certa rcfomrnlação da !cgisla 1o 
municipal. a fim de disciplinar a 
atividade d<h vcud~dorcs ambu­
l~ntcs. 

Na que,;tão especifica de venda 
de carnês, :-.orkios bru1criccnt1.:s, 
bilhetes, in~rcsso • trutus. p.~tis­
quciras e guloseimas, hú ncccs'.il· 
dadc de normas rc2uln111 ·ntado­
J'as. Se essas prU\ id-.nci:1s não 
for.::m tomad&.s, os vcndedure~ .i.11 

bulantes acac.\r:to <;e concentran­
do nas e5quinas ou em pontos 
e rratégico-:. Indefinidamente. 

Muito sigilo em torno 
de café apreendido 

Nos ultimos dias foi feira a 
apreensão de um ca111inhão ele ca­
!é pela policia de Martin6polis, 
sendo que o canegamento da ru­
biácea, num total d~ 250 saca'!, 
foi transportado para Pft'~idente 
Pmdcnte, onde foi de)carr~gadc 
nos Amiazen, do I. B. C., pró.'ti 
mo à traves a da Clm·ton 

Posteriormente, o ~:imi~hão, e 
o motorbta do mesmo r. Sebas­
füo Siqueira, furam conduzidos 
ao Dops, em .São Paulo, onde o 
veículo ficará retido, e o moto1 is 
ta será intcrrogndo. s.1b~n·lo·se 
maiores detnlhcs sobre os d~ma1s 
envolvidos no conirahaudo ou deli 
caminho do caf~. 

A ação, que teve seu inH.fo, 
qonndo da detenção do caminhão 
pela policia de .Martinópolls, foi 
acompanhada de p~rto pelas au­
toridades da policia fed mi e da 
Fazenda do Estado, in•crcssad,,~ 
em de~cohnr toda a vc-rdadc, ~,. 
bre o fato. 

Há cerca de dua!> !:emana~. Já 
cm Alvares Machado, policiais 
civis de nos~a cidade e da cida­
de l'izinha, haviam apr:endldo 

urna camioneta com alguns ca­
roços de café. no fundo <.ln cnr­
roccria, abandonada nom 1w::tmpo 
de aviação clandestino e de pe· 
queno porte. o que levava, o~ po 
liciais a suspeitarem de ~rca de 
contrabando, pois a camion\!ta r1 
nha placas do estado de Mato 
Gros:so do Sul, ma ... tudo foi :ibn­
fado, no sentido de desbaratar a 
quadrilha. 

Com esrn nova detenção de v~t 
culo e carrcgad·~. com o condutor, 
as inYestigaçõcs que ni.o haviam 
cessado terão novo impulso, ape­
sar de que pouc~'s dctnlhcs fo­
ram adiantados a respeito, pois 
as autoridades da policia civil, mi 
liu:i r. federal e fiscais d;1 1':11e11Ja 
tributária, guardam, o maior -;igi­
ln ... fim de não espantar ll'i !cbres 
como -:e diz na gíria policial. 
Além de caf~. outras colsa> c<.­
tão nas tran~açõcs do" contrahan 
distas, pelo ync se \10de • .olllr 
na conversa das autoridades da 
policia civll, quando da d~tenção 
da camioneta na ultima s man11 
de novembro cm Alvaro ~facha­

do. 

Em Bataguassu apreendidos 
14 caminhões de café 
Cinco mil sa<.11.s d.e café em 

coco e beneficiado, provemcn­
tes de São Pa'..l.lo. avaliadas em 
C1·S 35 milhões, fora'!l apreen 
didas c.;ntt>m pela pohcia fed~r 
ral no Estado do Mato Grossc 
dn Sul Na JX)nte do Rio Par 
do, nas proximida<les dt• Bata­
guassu, as equipes movds da 
"operaGão café" aprc:;endcraw 
14 c:mlinhões, que, camufla· 
doo com galhos de arvores. es· 
peravam ordem para atraves· 
~ar clandestinamente a fron­
teira do Brnstl <'lll dtreção ao 
Paraguai. Na localidade co· 

11hecida como cab~e1ra do 
.Apa, nas proximidades da ci· 

dade de Antonio Joio, já qua· 
se na fr.ontcira com o Pa1-a· 
rruai mai::: se·s ramí.nhô<.>s to· 
b ' ram apreendidos. 

A informacão foi divulga· 
ela, através de nota or:cial do 
<lepa1·tamcnto de po1ic1a fe· 
dera!, acr<•Scentando que no 
mu11icipio de 1 dl" Maio. no 
Paraná. caiu um ª'''W }Jjper 
Mi11uano. prefixo PT·EFF, qu~ 
transportava dez sacas de ca· 
fé :-,em qualquer documenta· 
çãq . Seus pilotos. Cesar ele 
Mcsquita e julJo Cesar S. Fer 
raz, proprietarios do av ão, 
tentaram incendiá: lo antes ti.e 
fugir do local. (AE) 

Fornecimento de petroleo 
pelo Irã, ''uma incognita'' 

O Dirt'tor Comercial da 
Peti-obrás. Carlos Sani'anna, 
disse ontem que, caso não se· 

ja po~ivel manter. no próxi· 
m.0 a110, a quotr... de 15(1 mil 
banis cliário3 d • petroleo jm· 
portado do frã, o Brasil po· 
derã a curto prazo, ga1ant·r 
seu consumo interno per ule•o 
cie novos contra~ de impor· 
tação cem a Venezuela. :i\oiéxc 
Co ~ China. 

Prestes desafia: 
"Não tenho medo 

de ser preso" 
O secretano·geral do par­

tido cr,munista brasilei1-0, Luís 
Carlos P1-€stes, d's...c oukni, 
110 Sindicato dos Metalurglcos 
rle Santo André, du1 ante cn­
trc-r sta :;olptiva, que não te· 
me ser prc-so ou cnquaclrado 
na Lei de Segurança Nac onal. 
cm c1•nscquê11c'.a dtts critica~ 
que fo1·mulou ao Alto Comnn­
clo do Exército. por· <'onstdcrá· 
lo "dos ma!s 1·eacionarios dos 
ultimes quinze anos". Ao co­
mentar a poss .bilidade de ... .e1· 
enquadratlo, Prest.,s acu~ou o 
jornal "O Estado de S. Pau­
lct", que divulgou a informa­
ção, afirmando: "é um jornal 
contra o poYo, a favor eia bur­
guesia mais 1-eacionarla". 

O dirjgente comunista 'ºn 
siderou "urna chantag~" a 
h 1pvtei:,e ::l.e ser proces~do ~u 
1 SN e afiI'lllDu: "não é por 
acaso que "O Estado de São 
Paulo faz essas i·cportagens. E' 
c011tra o povo, a favor da bur 
gaesia mais reacionaria, con· 
tra. o pr<Jgresso do povo b1·a· 
s1leíro". Prestes observou que, 
quando vei.o ao Brasil, estavn 
ciente dos riscos quf' corria. 
"Mas não são ameacas e chan 
tagens desse tipo que vão me 
assustar. Quc·m manda nn 
Brasil hoje 11ão são os gene 
ra.is, são as multinaciona·s. A 
ela~ interessa a de>moc1 ac·a, a 
e1as iuteressa a 1.,1agr•m do 
Brasil no exterior''. E ac1-es· 
ccntou: "pode:n me meter na 
cadeia''. Ao s"r in<lagndo de 
sua opinião a respeito do Alto 
Comando do Exe1·citr1 se csten 
ct:a também ao presidc•nte Fi­
gueiredo, Luís Carlos Prestes. 
eni uor·a ~em c1t:í·10 nominal· 
mente, nem a qualquer outro 
militar, a;sse: "é um p1 occs.,o 
lógico, nestes 15 anos de re­
pressão. Qufm não é te:!ciona· 
rio não é promovido". E enfa· 
tizou · "só digo o que pe11S0 
'J Alto Comando do Exercito 
efet'yamen1<' é o ma's reado· 
nário". (AE) 

Carlos Sant'anna. infor­
mou ainda quf.! vi~jará pai a o 
Irã, na proxim!.L s mruia, a 
fim de negociar os contratos 
ele hn~rtacão ele pet.roleo pa· 
ra o próximo ano. Mesmo ad· 
mitindo que o BrasH já t m 
um esquema pronto para com 
pensar uma possivel redução 
das imP<?rtaqões com o gove1-
no iraniano, Cru·los Sant'anna 
come11 tou: •;o Irã é uma incog­
nlta". 

O Dir~tor Comer~·a1 ria 
p .. t1-obnis disse a.inda que dos 
200 mil b:lrris de petroleo que 
o Btasil espera comorar da 
Arn.b a. Saudita, c1•rca de 170 
mil ba.n-is já foram negociados 
no setor privado, atraves do 
conso"cio AJ amco-Arabian 
Amer1can Compallv. Os ou· 
tros 30 mil t-anis. afirn1ou se· 
~ ' rao 11egoci:>.dos com o governo 

daqu~le país, com a empresa. 
estatal. Pptromin. Em rela· 
çfto ao Iraque, Carlos Sant' 
anua clisse que as impo1 to.çoes 
brasileii·as deverão ficai' ,.m 
torno de 400 mil barris diá.· 
1·ios. 

Desse total. 240 mil já cs· 
tão ptatieamente negociados 
e há uma margem de 160 ml 
!°'arrls diarios ainda em nego· 
éiaço, s, por ser um volume 
11ex1vel. 

Ele garantiu também qu~ 
ainda estão pendentes n('aO" 

- b 
r1a"oes pa1·a imoortação de pe 
troko com a China e Arab a 
Saudita. Mesmo a~sim. Carlos 
Sa11t'a11na afirmou que 80 por 
cento do:-: contratos já estão 
pron~o~ para 1980, o qup ga.· 
ranti1·a o abastecimento intei­
no do país. (AE> 

"Um lugar de 

gente feliz" 
A reportcr Leda Mareia 

Litholdo pass~u durante vá­
rias horas em contato com 
proícssores, alunos e muitos 
de seus pais, numa escola in­
fantil. Esqueruinha e conta em 
ampla reportagem, muito ilus­
trada, um nqvo estilo de Edu­
cação maternal, infantil, pr~ 

1, pré li e l.a a 4.a séries. 
Ensinar ler e escrever não é a 
unica preocupação de:isa es­
cola. É o que conta e"sa re­
portagem. nas páginas Inter­
nas desta edição_ 

J 
l 
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Instituição Toledo de Ensino 
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INSCR/fÕES ABERTAS 
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A Casa do Estudante 
já tem sua diretoria 

Em eleicão realizada durante todo o dia 
10 ultimo, cerca de 1 . 482 estudantes de Pre­
side-nte Prudente e região elegeram a chapa 
Construção - unica que dd..C{piutava o plpito 
- para a direção da Casa do Estudante em 
l'l.Ossa cidade. 

A votação teve inicio às a horas da ulti· 
ma segunda feira com urnas em vários esta· 
belecirnentoo de ensino da cidade e uma ur11a 
no calçaõão. A apuração foi realizada às 23 
horas d.o mesmo dia e revelou os seguinte.> re· 
sul ta.dos: 

IPEA - 50 votantes, sendo que 46 apoia· 
rama chapa e 4 votaram em branco; APEC 
- 219 votanres. todos eles apoiaram a chapa 
unica; I nstituição Toledo de Ensino, votaram 
69 sendo 63 a favor, 3 votos em branco e 3 
nu1os; Objetivo 395 votantes, 382 a favor, 7 
brancos e 6 nulos; Anglo 191 votantes 190 
apoiaram a chapa e 1 nulo; na Ul'na do cal­
çadão comparecl'ram 558 estudanles sendo 
que 533 apoiaram a chapa, 7 votaram em 
branco e 15 anularam o voto. 

.A.Ssnn sendo, com 1433 votos a chapa 
Constru.cão teve a maioria esmagadora de vo· 
tos e déverá. assunur, provavelmente na pró· 
xima segunda feira em solenidade que será 
realizada na Camara Municipal. 

A diretoria fica assim constituída: Pres.i· 
dente: Alexandre de Avila Borges Neto; Vice 
- Renato de Jesus Souza Silva, Tesoureiro -
Eunice Aparecida Gambale, 2. o Tesoueril·o -
José Geraldo Martins; Secretário - Walter Fi 
gueiredo; 2 .o secretario - Joaquim Antonio 
Duran Salomão; Procurador - Paulo da Cos 
ta Mele; Bibliotecario - Jorge da Silva Lo­
pes; Orador - Rosana de Meiroz Grillo. 

Setle tia ADPM 
foi inaugurada 

Com a presença dos dh-et.ores da Associa­
ção Desportiva Por eia Militar do Eslado de 
São Paulo, autoridades, convidaidos, o prefei· 
to Paulo Constantino e o Ten<>nte·Corone~ 
Silvio Camargo clie Brito, Cem.andante do 18.o 
Batalhão da Policia Militar presidiram a inau 
guração da sede regional da ADPM 

Presentes os vereadm-es Waldemar de 
Souza Mendes, Ivan Nogueira de Almeida. Co 
roncl Ramakhishina F erreira da Silva , presi­
ciente da ADPM - Central d,- Sã.o Pa ulo, Ca­
p itão Ant0nio Ferreira de Souza, deputado fe· 
deral Delfim Cerqueira, o vice·prC'feito Be· 
nedito Aparec:do PerAra do Lago, a prl!ll1'ira 
dama Maria Auxiliadora de Freitas Constan· 
tino e outrcs convidad-0s 

O Coronel S ílvio Camargo de Brito ag1·a­
deceu ao prefeito a d!)ação do terrtno, frkan· 
<Io que a entida.de possibilita a.o policial mili· 
tar de qualquer g .. aduac;ão, o s eu relaciona· 
manto mais íntimo em horas descontraidas 
com a sua familia e contato com seus cornpa: 
nheiros de trabaJho . 

Na inaugu1·ação da séde, jâ prontos pré­
dios, piscinas, vestiário, e postcr lcrment.e se· 
rão concluidas obras da quadra poli ·esportiva. 
campo de futebol, serviço de ba r, i-alão, parque 
para as crianças, sauna e lago artificial. -V ·VACINE SEU FILHO 

CONTRA O SARAMPQ 

JDADf : •~ dôM • o partir 49a 7 mee•a 
2? dO .. • o partir dos IS meaea 

--------------------------~ 

_P GIN'\ ~ 

9 de dezembro: dia da Bib!ia 
NEIDE CORDEihO 

O maior livro de t odos oo tcmpns. o Evl'll 
dos livros, é sem duvida, a Bibl'a. E' o rep:::r­
tor.iO dos mais sabios eusinamentos tanto mo 
rais, quanto filosóficos. Nela há l ivros de a·',) 
valor literário e de inigualável beleza poét·­
ca. ~ interessante notar que, quanto ma·s n 
lê o célebre livro. mais se de.:cobrem coi!: ·s 
novas e grandiosas. O estudo e de~envoh':­
mento das tecnicas da Comunicação Huma"' :J. 
são relativamente r('Centes. Por isso amda não 
se fez, salvo engano, uma pesquisa ou estu ·o 
em torno do assunto, pelo menos de algum!J.s 
passagens do famoso livro! Vejamos ,então, 
algumas delas, tendo em vista observações: 
- Bt>m Aventurados os pobres d(! espírito, por 

que deles é o reino dos céus; 
- Bem Aventurados os mansos porque ~ui 

rão a terra; 
- Bem Aventurados os que choram porque 

serão consolados; 
- Bem Aventurados os que tem fome e sê·de 

de justiça, porque serão saciadcs; 
- Bem Aventurados os misericordiosos, por· 

que alcançal'ã.o m isericórdia; 
- Bem Aventuraidos os limpes d.e coração, 

porque verão e. DEUS; 
- Bem Aventurados 01 paciffoos filhos de 

DEUS; 
- Bem Aventurados os que sofrem persegui­

ção por amor d a justiça, porque deles é o 
reino dos céus (Sã-0 M ateus. 5.1 á 10) 

Através da magnifica pagma acima., 
Jesus inicia a s.ua pregação publica no que se 
refere à parte de preleção. O Evangelista São 
Mateus narra. antes de entrar no Sermão da 
Montanha, a Genealogia de Jesus, a fuga e a. 
volta do Eg~o, a pregação de João Batista, o 
jejum e a tentação de J ESUS a estada na Ga­
liléia e a vocação dos quatro primeiros após 
tolos: Pedro, André, Tiago e João. A prega· 
ção publica própriamente dita de Jesus Cris· 
to, inicia-se com 0 referido Sennão, também 
chamado das Bem-Aventuranças. Nele 0 MES 
TRE comeÇa com as promessas ma.is incenti· 
vadoras, confortantes e misericordiosas, diri· 
gida.s a todo o gênero humano. Todns os que 
sofreram ou sofrem perseguição, dificuldades 
terrenas e que não sejam maus, encontram 
nele, a mensagem mais consoladora. E esta 
meusag('m ~nicia-se com benefk os ou vainta­
gens para os seus ouvintes. Sómente aos re 
volucionarios cumpre 0 papel de dizer "não" ... 
revolucionários por excelencia, ninguém mais 
do que CRISTO teve que combater e reprimir 
o modo de vida dos judeus. Fê·lo, através d9 
críticas v-eementes e das respostas precisas 
aos escribas e fariSPUS. Mas até chegar lá, 
críticas .... prossegue o MESTRE, uma se­
quencia lógica e de invulgar valor persuativo, 
se analisarmos o Sermão, técnicamente, em 
termos de comunicação hun1ana . In:cia-se 
com a mensagem, já comentada, dp paz, c<>n­
forto e esperança. Passa em s ·guida, a 1-es 
saltar o importante par.el re~ervado aos Após 
tolos, que o haveriam de o acompanhar a té o 
fim da jornada. Faz isso nos seguintes ter­
mos de comunicacão humana. Inicia-sei c,im 
a mensagem, já c~mentada. cte paz, conforto e 
esperança. Passa em seguida, a ressalta r o 
importante papel reservado acs Apóstolos, 
que o haveriam de 0 acompanhar até o fün 
da jornada. Faz issr, nos s~g~1nt?s tprmJs: 
"Vós sois a luz dQ mundo. Não pode es::on· 
der-se uma cidade situada num monte ; n~m 
se acende um.a candeia para colocá-la deba i· 
xo cl.o alque.ire, mas sobre 0 candí:e iro, a fim 
de que ela dê luz a todos oS qu e estão (offi 

casa. (São Mateus. 5.13,14,15 ) . 
Depois, para não desecncorajar os ouvin­

tes versados ou que se davam ao estudo da. 
doutrina antiga dos profetas, em f im para não 
provocar impacto na mult idão ainda pela " lei 
antiga" JF.SUS continua "Não julgueis que 
vim de1Struir a lei ou os profetas; não vim pa· 
ra destruir, ma.is sim para cumprir, porque em 
verdade vos digo enquanto não passar o céu 
e a terra, não desaparecerá da lei wn só jota 
ou um só ápice, sem que tudo seja cumpr do.· 
(São Mateus, 5. 17 á 18). Passa JESUS en· 
tão argumentar, comentando os ensinamen· 
tos da "LEI" antiga. e acr1,>scentando-lhe a no­
va e verdadeira interpretação. Ai já no o0rpo 
no di&curso, e à guisa de comparação e d1s· 
cussão. é que em certas passagens, critica a· 
cerbamente os falsos interpretes da "LEI". 
Deve-Se notar também abrindo-se um parên" 
tesis no assunto, que o Sermão acha·se técni· 
camente, nas suas três partes principais, a ti• 
tulo de conclusão: "Todo aquele, pois, que ou­
ve estas minhas palavras, e as observa. será. 
semelhant.e ao homem sábio, que edihou a 
sua casa sobre a rocha" (prossegue a pará· 
bola) São Mateus 7 .24) O teor das mensagens 
do SALVADOR ao inicio do Evangelho é sem· 
pre a mesm.a; palavras de rspt?ranças, de con· 
fo1·tn. prom~sas d~ salvacão E isto se otr 
~ ,. .. ,, "m todos os ctemais ;,Evap gerstas". 

APROVEITEM AS OFERTAS DE INAUGUR CAD D CALÇADAO 
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- O IMPARCIAL -

archezan acredita que o 
D terá maioria na Câmara 

BRASIUA - O fülcr Arcnistn ~clson Mar· 
che:tnu continua. ncrcditando que o futuro Partido 
Dcimtcrritlco, do gol crno, terá maioria na Camu· 
ra dos deputados e mostrou untem que .. i\.'!iO é bom 
para O\ propo itos do P.residenlc João f'igueircclo, 
de dcsc1noher os projetos políticos e .sociais". Dis· 
se ele que todo g'ncrno democrático busca maio­
ria para se sustcnlar politicamente, notando <1uc 
•
1essa maioria lai contribuir muito para os projc. 

tos go\·~mamentais de abertura". 
Enquanto i-;so, o Presidente da Arena, Sena­

dor Jo é Sarne~', afirmou que os éálculos já lc­
v:intndos garantem a maioria do futuro PO da Ca­
mara. O lider governista no senado, Jarbas r: ~­
~iirinho, por outro lado, admitiu que a maioria 
do PI> na Camarn aJta poderá elevar-se para 39 
ou 40, com a provavcl adesão dos senadores cme· 

O presidente regional da Arena, Claudlo 
Ll'mbo, anunciou ontem normalmente que in­
tegrará o Parti.do Popular Brasileiro com cu­
jos prlncipios S" Identifica, especiaÍmeute J1a 

dE:f esa do liberalismo moderr..o e no campo de 
atuação da empresa privada. o dirigente are· 
nista antes de toniar publica sua opção par­
ticlaria, enviou telegrama ao iPresidente na­
cional do partido governista, senador José 
SarHey, comunicand0 sua decisão e reafir­
mando sua certeza de que, "mesmo em posi­
ções antagonicas, o mutuo r<'speito que sem· 
pre presidiu ni:ssa relações irá pennanecer". 

••• O empresarlo Adonay Sar.tos que já fot 
deputado pelo PI'B antes de 64, rtvelou ontem 
que tl·m mant4lo contatos curo peieblstas co­
mo Gilberto l\fostrlnho, 110 Amazonas e outros 
para tentar fundar o partido no Acre, pois, 
segundo ele, o Estado camporta mais 1le <10 s 
~arti<los. Adonay Santos criticou o recuo !los 
pollticos que anur..ciaram a formaGãc• <lo PTB 
i10 Acrt>, como os deputados federais NabOr 
Junior e Geraldo Fleming " o ex-deputado 
Rui Lino - qu agcra estão :Indo para o 
PMDB - dizendo que ~eles querem mesmo 
é o prato felto: quan<lo viram as diflculua­
tles se filiaram ao PMDB". .... 

o senader Mllt-0n Cabral afirmou onUin, 
em João Pesscia, que se o pres"dcnte Figueire­
do vetar totalme11te o projeto de reforma partl 
daria não encontrará uma "oposição majOrl· 
tar1a", er.tro elo Congresso. Embora conslde 
re pessoalmt•nte que a medida não deve ser. 
tomada, o senador exemplifica que varjos se­
n :Hlores "veriam esse Yeto com simpatia. in­
tere-=sa lcs c·m que tutlo volte a estaca zero 
na r abertura das discussões em torno tios 
partidos-. 

••• 
O secretario de Informa.cão e Cornunica­

c;ões, mota Junior, dl,Sp ontem que "(} gover-
11aclor \ iajará tranquilo para o Iraque e Ara· 
bla Saudita, me:smo porque, até a data <la 
v n'!1·m os pr~·blemas ligados a ela deyerão 
estar p rre:tamente dec'didos". A informação 

lH 

Leia e Assine 
"O IMPARCIAL'' 

F01•es: 22-1133 ou 22-1801 

ou s,,,tcite a 
prrsença de nus~os agentes 

cm sua res"aéncia 

dcbh1a!i .\.maraJ Peixoto e t\cbon Carneiro. Pa"­
i.arinho ainda não recebeu a confirmai;ão oficial 
dos dois, mas acredita nessa possibilidade, expli­
cando que existem entendimentos com esse objc• 
ti\o. 

l\tarchezan continUB achando que a bancaaa 
do PD na Camara terá mais de 220 deputado<J, 
"com n.ma margem de lndccisõC!> para mais ou pa­
ra menos''. ~las, cm nenhuma hipotese, admite 
uma b:incada com meno de 211 pllrlamentares na 
Camam. Explicou que as negociações com os in­
d~cisos não se e!>tão processando cm hases füioló­
gicas, embora admita que o governo pode el'entual 
mente (lensar em reciprocidade. Lembrou que o 
eventual Hto do presidente as sublcgendas, no pro 
jeto dos partidos, poderá ter influencia na decisão 
de alguns deputados ainda indecisO'I. 

fo1 dacla a proposito de novas 1leclarações llo 
deputado Flavio Bierrer..bach, de que a via­
gem não pode estar autorizaila. por não ter 
passado pela Comissão de Justiça tla Assem­
bleia. Lembrou o secretario que houve a vo­
tação e o ato foi publicado no Dia.rio Oficial, 
por determinação da Mesa do Legislativo, com 
o nome d~ rodos os parlamentares, inclusive 
daquele tl ·putado já que a aprova~ão foi slm­
boli ca, co11sillerando-se então unanime. Acha 
Blota Junior que, para essa autorização ser 
anulada, seria necessario o encamlr.bamento 
de um projeto cancdandc .. a, precisando para 
Isso ser submetido a votação no plenario . 
Acredita que as al"gai;õe~ do deputado, Cle que 
poderia ser declarada a vacanc1a tio cargo ue 
governacror, sã-0 no mlnimo dlscutlveis. 

.... 
O ex-gov· mal1or Miguel Arraes acusou 

ontem Cl SPnador TancreJo Neves de ··com­
prl•methner..to com o governo" e assegurou 
que "para o PMDB vai correr toda a rntaçã' 
popular, na medida em que é o unico partido 
que se prt\nuncia ao mrsmo temp0 contra o 
governo e Cíntra o regime-. 
O t->X·govemador disse que uão tinha d:.iv•ilas 
de que, com a reorganização part.daria "o 
MDB sofreu um !ortaleclmcnto. ~m é. sai 
da dos ade:.lstas e os que pr gama ~ahl>rarão 
com o r• gime e o governe•, a !re11te torna.,;e 
mais homogenea e, portar.to, mais cre!livPl pa 
ra o povo". 

'!-~. 

Os prefeitos de uma vasta região do. F..s· 
tfülo, coordFnac1o!! pelas autoridades munici­
pais de Avaré, de,·erão apresentar ao governa 
cfor Paulo Salim Malnf um documerito em que 
manifestam sua total aprovação pifas m edl· 
das re at vas a implantação. da nova cap1tal 
do Estado, antlgo sonho do Interior paulista. 
O t!ocumento, que será i11titulado "Manifesto 
110 Interior - a maioria sll1 r.<":losa", deverá 
ser assinado por mn miniJY'-, de 30 prefeitos 
mas não fala "m momento algum, sobre a 
p.Jlcmica da local zaçãc. Ac.,ntua apeuas que 
}e\'ar a cap tal ao interior do Esta lo é medlua 
rle suma importancia. Par<1 as nutc0r1dai!es 
ava:·eens s, essa dcc;sfl.o po!ltico-adm1nistratl 
va nãu só be •eflciará o Estado, mas tambt·m 
o pais. "Por suas implicações clel>env lvimcn­
tos, a tnter1Qrizaçã.o 11a ecor.omla é uma mL'­

lhor localização c1a capital do Estac10 vem 
apoiar a pol1tlca cio governo dn União". 
Ressaltam essas autoridades, pr~ncipalmente 
o prer. !to Fernado Cmz Pimentel. que ccu­
f'am nus crlt"rios tecnlccs que norte nm a c.l •cl 
s~o sobre tão esperada e importante mecJida 
que beneficiará o interior de São Paulo". 

EMBRATUR 080085100-5 

"REVEILLO~" 
NORDESTE - 16 dia~~- (refeição incluída) 
RE\ EILLON no Hotel 4 Ro<la~ em São Luis <Baile 
e Ceia Show inclmdo) 
S. Luiz (Hotel 4 Rodas), Fortaleza (Hotel Imperial) Natal (Hotel Du­
cal), Fernando de .Noronha \Hotel Esmeralda) Recife (Hotel Sheraton) 
Maceió (Holel Luxor) 
Preço por pe !>Oa:. 35. 700,00 
Menor (2 ano),):- :!8. 200.00 
Saída:- 29'Dezl!mbro 
Financiamento cm até 1 O meses 

A\fAZONIA 
:Manaus - Santarem - 11 díM 
Incluíndo:- Ceia de Ano Novo - Baile de REVEILLON 
Almoço de Ano Novo. 
Passeio~=- Ilha da Garça, Cidade de Manaus. 
Em:ontro da<; Aguas (Rio Nc~ro e Amazonas). Cidade 
ele Santana Encontio das Ai;uls e Alt.ar do Chão. 
incluíndo 5 rcf cições. 

Financiamento cm até l O meses . 

RUA TEHENTE NICOLAU MAFFEI. 86 - Fone: 33-4822 - PRESIDENTE PRUDENTE 

A Marinha só comprará 
navios protluzitlos no país 

~Marinha de Gu"rra Brasile'ra não com· 
prara_ ma;s nenhum navio no exterior e. c0m 
exceçao dos sub:narino~. todos os p 1-0jetos de 
n!1vas t>m barcaçces serao totalmente desenvol 
vidas uo .Pa·s. A i11formação foi presta.da on· 
tem no R 1n pc:lo Almirante dp Esqu~di·a Josó 
Gerardo Theophilo Albano de Aratanha - di· 
rctor Geral de Material da Mar.nha - que 
repre<::~nt()U o rníni.5tro Maximiano da Fonse· 
ca i_:a nom~na~~ preolada á arma pela fede· 
1·açao das industrias d0 Rio de JanPiro. 

. Para reafirmar as suas d::-claraqões, o al· 
~1~a11te Am.t3:nba leu um trecho da ,,rdem· 
no d a do mm stro da M:u :uha rcf erf-ntc ao 
"D:.a do Ma~inheiro" - que s1·1·á divulgada 50-
ment' no dia 13 - onde Maximiano na Fon· 
seca fa~a da importancia dos empresarios pri· 
Y'.1.do.s no de:-;envolv·ment0 do setor. "Parti· 
mos-:- diz o m·nistro da Marinha - firmes 
e otimistas para o novo progrnma de reapa1-e· 
lhaI?ent?. o~cle Drimacial cnfas,. sera dada a 
11ac1onahza_çao gradativa dos equipamentos t' 

a .cons~rut·ao naval no pais. apoados na pro­
missor a Jndugtria ll:.lCional". 

~ d"retor ieral do material da Marinha, 
re~.tou, porém, que, apesar de nenhum novo 
!1-av;o v;r a ser construido no ex~rior, os pro 
~etos refCrpntes aos submal'inos terão que s ·r 
importados. "Para o restante do:s equipamen 
tos. aproveitaremos ao maximo os equipamen 
tcs e a tecnolog:a bra-;ilelra. inclus.:ive no de· 
senvolvimento dos p1-0jctos que sl'rão total· 
mente executados aqui. Em relacào aos sub· 
marinos, _teremos que conpr·ar os projeto:l 
~0 exLer!or - !11ªs os constnfremos aqui -
Já que amda nao e:-tam•1s suf1cientoo.1t'nk: for 
tes para esse tipo de trabalho que envolve 
muitos l'ÍSC1•S". (AE> 

Estados pob~es produzirão 
mais o alcool hidratado 
. O mlnistro da Industria l' do Comercio, Ca· n:tlo Penn~, ~nunciou ontem que os preços do 

a _cool. a mveis de nr11dt1tor e consumidor se· 
1·ao rey~stos periodicam:-nte para garantir a 
nmtab1~ dade do .P1·oduto1· e el'min:H", assim, 
a principal barreira ao dcsenvolvim rHlO acel.e­
..oado do prog1 ama nacir nal do alcool (proal· 
c:oolJ . Informou também que o zoneamento 
para o pla!1tin de ca11a. ('m toctn 0 pais, já sob 
a ~dprec1açao do M111isté,.io da Agricuitma, vai 
~v1 cnc ar a .:nl'acter1i-;ücn do proalcool como 
mst1111~ento de distribu1cãn de r<>11cla; os ps· 
lados 1•1cos deverão produzu· m '!los akool do 
aue o seu consumo internn, enqua11t-0 os me· 
nos desenvolv'd11s terão !:'xcedcnlc para y,.n­
dcr aos Cn11sumidorn.:; da~ unidades Iederati· 
rns viz:i11has. 

Apus audienc a de mn·s de di:as horas 
com '' vice·pr-eside.nte da R ·pulfüca. e prcsi· 
dente da Comis~ão Nacional de Energia, Au· 
rel:ano Cl·la·"' s - tamtém est'veram presen­
t:-: os uumstros do Planeijamcu to, Ddfim 
!\ r.tt~, (' da!:> Minas e E11erg ·a, Ccsa1• Cttls -
Ca..'11 lo Pennn qual'f,C'on o encontro ·de ro· 
~ina" para d_iscmsão de aspectos ligadns :i 
1mplcm"'l'!taçao elo.;; tern1os dos protocolos fir 
martos ent1·t• o governo e as industr· as a'..lto-
111oh.1isticas e ele cnnento De qualquer for· 
ma. reaf rn1011 t •. das as garantias dl' que. em 
1983. havei á a producão de alco0l carburan· 
te suficiente para " abn~toc'mento de 1.2 m1· 
lhão de V1 icu!o~. movid1is exclusivamente com 
o C1>mhu&tivel renov:ivcl, "qualquer que si ja 
o comportamento fuinro dos preces do acucar 
110 mercado internacfonal''. · 

Em re:-:posta às cribcns de que as estirou· 
los a producão do alcool levarão a iedu ão da:i 
á1eas de p1·oduc:ão dl· alimentos. o m 11ustro 
àa Industria P do Comerc o obse1·vou que o 
Bra~!l "tem tc1·ra o bastante para produzir ca 
11a e alimentos''. Mas rl'ssaltou que já rcce· 
beu as propostas elaboradas pela~ secrC'tarias 
da Fazenda, da Industria e da Ag1·icult.ura de 
<lezcito estados para o 7.on1°amento da lavc,u· 
ra canavieira, vc.ita<la a pro1lução d· alccol . 
"O mmister·o da In<1ltSü1·m e do Comercio já 
analic;ou as propostas dos estados e, no geral 

o minist-crio rla Agrirntura aprovou 0 zunea· 
.uento" - explicou Camilo Pl'nna. 

Dentro da politica de descuncent1 ação I"i: ­
gional àa renda, o niinistro disse qu.c os e~ta· 
dos r eos não poderão produzir mais do que 
75 por cento das sua.<; ueccss·clad~ de alcool, 
•·um pouco mais ou m nos'', enquanto a parti· 
cipaça.o do~ estados menos in<lustrializados se· 
rá a inversa. <AE) 

\,wa~ 
,'-0~~\ÍFIC~ ~ 
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AU([)RA 
Espr.ializ!!da em Motores Diesel e à Gasolina 

SCALON & CIA. L TOA. 

FONE: 33·3448 

Av. Brasil, 2077/'2099 Vila Industrial 
PRESIDENTE PRUDENTE 

P. Prudente, quarta-feira, 1~ CJe De'lcml\Eo de 1.97!> 

PI níãct 
O projeto "Arco-Irls", cor..stituido de um 

shnw <le Hermeto Fascoal e Dizzi G1ll1•spie, 
que comu;ou em Buenos Aires 11a semana 
passada e deveria conlinuar a temporada em 
c-!to capitais do pais, está cancelado de p~ e 
dos muslcos, irritados com a d"Sôrgc.niza .- o 
e falta de suporte financeiro t, empree 1di­
mento. A ll1f ormação é de m rmeto, após o 

cancela~ento 1!0 <'Spetaculo. prc·;;ramado pa­
ra os dias 8 e nove, no Teatr<l Presilh nte, em 
Porto Alegre, porque os irc.Strumentos e até as 
bagagens p ssoats elos rnusiecs firuram reti· 
<los 110 aerc·porto Salgado F ilho. Segtm lo Hrr 
meto Pascoal. os produtores-.empresarios não 
pagaram a taxa dt· CrS 70 mil relativa ao ex­
cesso de peso. Assim, os mus~t: is permanece­
ram saba<lo e domingo no Hotel Kolman, 
S1 m dinheiro, c<.mfusqs e sem qualquer e>:pllca 
ção de parte da empresa promotora 11::> es­
p<'taculo. . ... 

O interesse das agencias flnanc Iras lr:ter 
naclonals atesta a repercussão obtida pelos pro 
gramas cducaclo~af<; brasilel1 os, d~sse ont m 
no Rio o ministro E 1IU'3rdo Portella tla E'lU· 

· cação, ao retornar ao Brasil após i'o dõas de 
permanencia 110 l\1Pxico. O ministro, desta­
cou que os problemas de todc·s os palses par. 
tlctpautes da reunião eram ~skamente s 
m smo.s, ou seja, o ele evitar o exodo nlral e 
ac:sistir as populações rlas perlft>rles urbanas. 
Todavia, afirmou o ministro, os programas 
que no Bras·1 são atacados como metas pro 
ritarias elo MEC, em convenlos cc~·~ o.s M~nlste­
rtos da Agricultura e do Inler.or, foram os 
que desperta1·am maior lr-teresse na reunião 
do l\foxico, pelo enfoqm• 1lado, aumentando as 
sim, as pC\SSiblll<lades de uma maior ajuda 
financeira das grandes agenc~s tio exterior .1 .... 

Embora cousirleran rlo que "o aumento se­
n:estral é aié benefit,'O a quem paga, porque 
nao onera dP. maneira violenta uma vez ao 
ano. diluindo-se cm duas prestações" o secre­
tario de lr.fonna:;:ões e C()municações 'Blota Ju. 
nior, aflrmc.u que "somente os secr~tarlos da 
area economlca po1Jerão diztr se vai ser poss:­
vcl pagar desse moilo a mais de 500 mil fun­
t~:1narios estaduais". Acha 0 seNelario que 
"o governo federal é sempre um parametro de 
comportnnw1 to para os governos esta<lua is, 
nias 11em sempre o que ele faz deve também 
ser feito pel1 s Estados''. Ele também se re­
cusou a comentar a possibillrlacle da realiza· 
ção de gr ve branca pela pol;cia ci\'ll, porque 
até agora, emb •ra p1ome1ida não foi envia­
da à Assembleia a m ensagem' propc·Hdo o au. 
mento da gratificação de risco ue vida. de 30 
para 70 por cento. Para o Secretario, "a tr.cl"n 
formação é absolutamente legitima 1• ac~lta 
pelo govermulor, desde que disclplina!la··. E 
ac,ntuou: "Enquanto forem ape11as boatos de 
greve, nós 1111s permitimos uãn achar necessa-
1·10 desm ntl-los 1· sim a fatos <'oucretos". 

.. ,,. 
Blota JunJor, \'• .iou a negar a mc•nta· 

gem de qualquer esquema de repressão pa. 
ra mar.ter a populaçã~ a flistancia, r1ura~1<' a 
ultima visita do presidente da Republica a s. 
Paulo mesmo considerando qui> a , xlstenc:a 
i1~sse esquema foi admitJda pelo ministro 
Sa1<1 Farhat. da Comunicaç:ío Se-eia!. Para 0 
s~cretario, :' M nlstro chegou junto com o pre 
s 1l<•11te e llUo pocl a saber n que estava aconte­
cendo e "prova ulsso foi a inte.ra tranquillda­
cle em to los os locais visitado~". Lembr 11 
a11 da que r.enhum desses locais era perfeita­
mente publico e ~naturalmente foram wtadas 
as P .ss as não cc.nvldadas, não havendo tieces· 
s1t1ade de esquema de repressão"'. Quauto a 
presença 1le tropas d1· choque e carros bl~n. 
dados, informou o secretario que "é o grupo 
precursor do presldentt> que detennfoa 0 es­
tabeleclmento de um destacamento P<•llclal pra 
ventlvo, para os lugar1·s 011d1• ele vai estar ln 
depe11dente da pnocupação de que vá ou ~ão 
acontec1•r alguma coisa·· Em rela.cão a violf'n 
e! t . • a con ra os JC1mallstas por parte elos homens 
da seg_urançn pessoal do presidente, Bk·ta Ju­
nior d1•se que "não se pode caracknzar esse 
ato como excepcional. p la sua constam~1a ê 
rt>Clan~ações suce~sivas dos jornalistas contra 
os on;aos de se.,urar.ça, apesar dos secretarie<!! 
de Comunicações estar m tentandil eliminar g 

<let stavel habito 1Jc.s se~urancas de serem nt­
cles". 

••• 
Em Jatauba, no agreste pen1ambucano a 

217 quilometras do Recife, o litro de gasol;n• 
tem custado até 50 cruzPiros. Na cidade, Ioca}I 
zada na area atual ele Estado de Emergeucta 
da seea do nordeste, não hã mais p~stos de ga 

sollna. pois o unlco que existia foi fechado ue 
lo Conselho Nacional de Petroleo por estar f~JI 
c.onando lrregula.rment.e. Com isso, o protliJ11t 
to passou a ser veurlido no cambio negro. 
O reYende?c"· de Jatauba não tinha, na v .. rdsi. 
d<', _nem hcença do CNP para entrar em OP'· 
raçao Todo o produto era comprado nas dis­
t r1bul1foras do Recife, até que. com a fixação 
lle c·otas para s u fornecimer..to, 0 negocio te· 
ve de ser pai alisado. 
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'Em Santo Anastacio Em Regente Feiió 

As chuvas destruíram 1 pontes no município Réu é absolvi1do 
JOÃO SANCHES MARTINS 

;- CORRESPONDENTE-; 

,.. As fortes chuvas que cairam nos ultimas 
âtas em toda a região da Alta Sorocabana, 
provocaram sérios prejuizos ao municipio de 
Santo Anastácio. Além de danificar antenas 
dé televisão e alguns pavilhões e standes da 
V Feira Agropecuária, as chuvas que vieram 
acompanhadas de vendaval destruiram sete 
pontes deixamdo sem co.ndições de tráfego as 
estradas municipais, prejudicando o escoamen­
to da prcdução agricola. 

Conforme um levantamento feito pelo 
Departamento de Obras da municipalidade as 
pontes que foram destruidas pelas chuvas que 
segundo informações do gerente da fiTma Al­
godoeira Paulista SIA atingiram 66,3 milíme­
tros de água, são as seguintes : Ponte sobre o 
Cor.rego Onishi, situaida na estrada que de­
manda ao municipio de Presidente Bernardes 
Ponte Paud'alho, localizada na estrada do 
Bairro Esperança : Ponte sobre o Córrego 7 
de Setembro, situada no Bairro 7 de Setembro 
Ponte do Córrego da Piscina, situada na es­
trada do Bairro da Figueira : Ponte do Córre­
go 7 de Setembro, situada na estrada elo Sitio 
de proprieoade ..,.do Dr. Trajano Rodrigues Ri­
beiro; Pân.te do Bairro da Esperança: localiza 
da no Córrego Boa Esperança e a Ponte do 
Córrego Bom Retiro, situada na est,rada do 
Bairro Bom Retiro. 

Uma equipe do homens e máquinas da 
Prefeitura Municipal, se encontram nos locais 
mais atingidos e estão trabalhando no sentido 
de recuperar as pontes que estão impedindo 
o trafego de veiculas. 

Segundo o prefeito Manoel Baptista Men­
des a prefeitura não possui condições fi:r~an­
ceiras para a execução de obras visando a re­
cuperação ou a construçãJo de novas pontes . 

Assim sendo, o chefe do. Executivo, deci­
diu enviar oficio ao engenheiro Luiz Fernando 
Pillar da Mota Sampaio, Coordenador Regin­
nal da Defesa Cjvil de Presidente Prudente, 
solicitando providencias visando a transferen­
cta de recursos a Municipalidade, no valor de 
Cr$ 231. 988,00, para serem utilizadci3 na re­
cuperação das sete pontes, totalmente danifi­
cadas em virtude das chuvas torrenciais ocor. 
ridas no dia 22 de novembro passado. 

MIRANTE DO PARANAPANEMA 
Ha dias atras, o prefeito Manoel Baptista 

Menrles encaminhou oficio ao Departamento 
de Est;artas de Rodagem, solicitando a pavi­
mentação da estrada que liga Sar-to Anastá­
cio ao mun~cipio de Mirante do Paranápanema 

Em resposta o engenheiro Artur Luciano 
de Oliveira informou ter determinando a inclu 
são dos serviços em questão na propósta para 
o Programa de Obras de 1980. 

JUNQUEIROPOLIS 
Em outro oficio enviado ao mesmo orgão 

do governo, o prefeito está pleiteando o asfal­
tamento da estrada Santo Ar.astácio a Jun­
queirópolis, via Ribe irão elos Inrlios. 

A solici~ação foi incluída pela Divisão Re­
gional de PresjdPnte Prudente, no plano de 
estradas viclnais da região. 

REAJUSTE AOS SERVIDORES 
MUNICIPAIS 

A Camara Municipal de Santo Anastácid 
que passo.u a cumprir período de dois meses 
de recesso( aprovou por unanimidade o Pro· 
jeto de Lei oriuntlo do Executivo concedendd 
aumento na ordem de 50 por cento aos ser. 
vidores municipais, com vigencia estabeleci­
da á parth' de 1 . o de marÇo vindouro . 

Em sua justificativa, o prefeito Manoel 
Baptista Mendes, informa que no inicio do 
exercicia financeiro, os recursos são muito 
limitados, não comportando um aumento de 
despesa. Os impostos e taxas lançados, só 
começam a ser arrecadados a partll' do mes 
de fevereiro, possibilitando assim a futura rea 
lizaição de maiores despesas. 

O aumento resulta do máximo empenho 
deste Poder Executivo em procurar amenizar 
os efeitos da ir.ilação, cuja carga maior recai 
sobre aqueles que recebem menO'l' retribuição 
pecuniária. 

I 

CONSERVATORIO MUNICIPAL 
Cinco alunas de Santo Anastácio, que es­

tavam frequentando aulas de piano em Presi· 
dente Prudente, conseguiram aipós a realiza­
ção de um exame de adaptação classificarem­
se para ingressar no Consevatório Municipal 
"Prof.a Jupyra Cunha Marcondes", daquela 
cidade. 

Sãc• as seguir..tes: Floripes de Melo Tolosa 
Lili.an Valentim R e·Chiute, Clivia Sponton Re­
bollo, Mareia Ré e Iolaine Sponto.n. 

A jovem Florípes de Melo Tolosa, de 12 
anos de idade, füha da Sra. Edena de Melo 
Tolosa e do Sr. José Luiz Tolosa (falecido,), foi 
a que mais se destacou na efetivação do exa­
me e obteve nota 10 durante o evento, sendo a 
primeira colocada em to.da a região_ 

CONCURSO DA MOEDA 
Por iniciativa da diretocia àa Sociedade 

das Damas de Cari~ad·e da Vl!la Vicentina 
(Asilo de Velhos), realizou-8e r.o recinto da 
V Faisa Feira Agrópecuária e Industrial de 
Santo Anastácio, o 1. o Concurso da Moeda 
dando ao acertadcll" ou acertadores o direito 
de receber como premio um veiculo V oJkswa­
gem, zero quilometro. 

De acordo com o regulamento, os parti­
cipantes do concurso teriam que acertar Q 

valor em cruzeiros contidos numa Caim de 
Vidro que ficou exposta no recionto da Feti.ra. 

Também, seria considerado ganhador 
aquele que tivesse dado o palpite com maior 
aproximação acima do valor existente na cai­
xa. Após a cor-tagem do dinheiro e a apura­
ção das apostas, constatou-se que haviam ~a 
Caixa a importancia de Cr$ 3 .499,00 e mn­
guem tinha fornecido esse palpite. 

Dessa forma, a diretoria do Asilo de Ve­
lhos cleu o premio ao Sr . Gino MagTo, que 
resjde no distrito de Ribeirão dos Indio,s, que 
registrou um palpite de 50 centavos a mais 
referente a quantidade existente na Caixa. 

O Concurso da Moeda possibilitou uma 
arrecadação de mais de 160 mil cruzeiros e 
por decisão da direto.ria r~ Asilo de Velhos o 
saldo prover.ientes dessa promoção foi disLri. 
buidos ás Entidades Assistenciais de Sanfo 
Anastácio. 

AGRADECIMENTO 
A diretoria do Asilo de Velhos, vem por 

intermédio d Pste jornal agradecer Ç> prefeito 
Manoel Baptista Mencles, o oficial de gabine­
te Dr. Francisco de Assis Ribeiro Pinto, os 
Membros da Comissão Executiva da V Faisa 
e indistintamente a população de Santo Anas 
tacio e da região, que demor..stranclo genero­
sidade e amor ao proximo colaboraram de 
maneira expressiva para o sucesso <"to Con­
curso da Moeda, beneficiando aquelas pessoas 
menos favorecidas pela sorte. 

1.o LUGAR NA MARATONA 

' MAURO L. f. GARi.,WO 

O Tribunal do Juri 
da Comarca de Regen­
te Feijó, esteve reu­
nido na ultima segun­
da-feira (dia 10> sob a 
presidencia do Juiz de 
Direito Sidney Rober­
to Rocha de Souza, pa­
ra julgar o réu Oscar 
Rodrigues dos Santos, 
vulgo Casquinha, de 
crime de homicídio. O 
promotor Publico An­
tonio Adernar Duran 
atuando na acusação 
sustentou a tese de bo­
micidio simples. 

Enquanto isso, os ad 
vogados Lucio Anto­
nio Malacrida e Paulo 
Gimenes Alonso, opta­
ram por duas teses, 
uma de legitima defesa 
própria e outra de le-
gitima defesa. de tercei­
ro . A decisão final dôs 
jurados foi favorável a 
defesa que obteve os 
seguintes resultados. 
seis votos a um na le­
gitima defesa própria e 
cinco a dois na outra 
tese. 

OS FATOS 

No dia 23 de outu.. 
bro de 1977 a vitima 
Walter de Oliveira dis­
cutia com sua mulher 
Maria Dav1 Oliveira e 
em certo momento pas­
sou a surr:i ta. Por -vol 
ta das 2 horas da ma­
drugada Maria oome­
çou a gritar por so­
corro, então, o v~zinho 
Oscar Rodrigues dos 
Santos interviu tentan 
do acalmar os animos. 
Mas, não foi rmtendido 
por Walter de Olivei­
ra que tentou agrédi-lo. 
Ato continuo Osoar a­
poderou-se de um pe­
daço de pau desfenn· 
do certeiro golpe na ca 
beça da vitima. 

Após o ocorrido o 

Correspondente 

próprio réu dirigiu-se 
até a delegacia de Po­
licia onde avisou os mi 
:itares de plantão para 
que prestassem socorro 
a Walter que ficou es 
tendido ao solo . Ape­
sar de tomar todas as 
providências não toi 

possivel salvar a vitima 
que com traumatismo 
craniano faleceu de­
corridos mais de 30 
dias dos fatos. 

JURI 
O Tribunal do Juri 

este Constituido pelos 
seguintes pesisoas- Car-

los Lopes, Maria J oce­
li Gomes Veloza, Anto 
nio Gil, M..i.ur c.io de 
Oliveira, Pedro Lms 
LO!ençon.i, Henrique 
Moreno Rodrigues ~ 

Ivo Siqueira. Serviu co 
mo Escrivão Roberto 
Alonso . O estudante Luiz Carlos Paschoalo.tto, que 

está cursando a 8 . a Série da Escola Estadual 
de Primeiro Grau "Enrico Bertoni" de Santo 
Anastácio, apcs competir com 53 municipios 
da 10.a Região Adm inist rativa, foi o prim 0 iro 
colocado nas provas <11. 4.. a etapa da Mara­
tona Municipalista, realizada na Cidade de 
Presidente Prudente. 

fAirante co mor 'll sua d.ata 
Na tarde da ultima quinta-feira, em so· 

lenidade quP teve lugar na Prefeitura Munici­
pal e que contou com a presença do prefeito 
Manoel Baptista Mendpes, do oficial de seu 
gabinete Dr. Francisco de Assis Ribeiro Pin­
to, do diretor da Escola Estadual de Primeiro 
Grau "Enrjco Bertor.i" Sr Hugo Jorge Zam­
belli e da jovem Nilda Paschoalotto, o estu­
dante Luiz Carlos Paschoalotto, recebeu das 
mãos da prof,,ssora Jandira dolS S~ntos Pe­
reira, um bellssimo troféu gentilmente ofer 
tado pelo Poder Publico Municipal. , 

O jovem Lviz Carlos Paschoalotto, en­
contra-se na Capital Paulista, oportunidade 
em que está participando da 5. a etapa ( nivel 
estadual), ccmpetindo com 13 Regiões Ad­
ministrativas do Estado de São Paulo .. 

As provas estão sendo realizadas r.a Es­
cola Estadual Caetano de Campos e constam 
como temas as Atividades Cívicas, S!mbolos 
Nacionais e Fatos sobre o Municipio . 

Por El~as Carlos Ssab 

Dia 29 de novembro, o povo mirantense 
comemc.rou a data magna elo município 
quando às 6 horas da manhã a Guarda-Mi­
rim deu o toque da alvorada, às 8 horas mui 
ta gente em frente o palanque oficial e ruas 
adjacentes para assistir o desfile, que foi jni­
ciado pela Guarcla-Mirim, garotada do Plimec, 
as escolas de primeiro e segundo graus, car­
ros alegóricos, e encerrando o desfile a fanfar 
ra municipal. O prefeito João Augusto de AI 
meida usou da palavra fazendo um histórico 
rápido do munjcípio, que recebeu o nome de 
"Capital do Pontal". As 11 horas inauguração 
de escola no bairro Para1so, às 15 horas no 
distrito de Costa Machado inauguração de cen 
tro comunitário e às 20,00 hc.ras no palanque 
oficial entrega de diplomas e medalhas, doa-

Para o Natal e festas de fim de Ano, entra­
mos de sola nas vendas de calçados, à preços es­
peciais de Papai Noel. 

Lider Calçados Avenida Coronel Marcondes, 
1502 e Calce Leve, Rua Barão do Rio Branco, 198. 

Somos duas lojas para servir duplamente me­
lhor. Pise firme neste Natal com os modernos, ele­
gantes e resistentes calçados de Líder Calçados 
e Calce-Leve, as lojas pé quente da cidade. 

Líder Calçados e Calce-Leve, não estão no 
Calçadão, mas calçam a cidade, com classe. elc:­
gancia, economia e distinção. 

ção do Banespa aos melhores alunos da ma­
ratona municipahsta, havendo show ap 1·esen­
taclo pelas Irmãs Galvão. E no distrito de Cos 
ta Machado foi realizaido um "Forró". 

ROTARY JMZ DOAÇÃO 
No dia 28 cl~ novembro, o Rotary-Clube 

local realizou reunião-festiva em hómenagem 
ao Dia de Município. O protocolo foi feito por 
Horácio Bevilacqua, Noboru Kasae usou da 
palavra para a posse de mais um rotariano, 
Professor Lui'Z Antonio de Gocs recebendo a , . 
lanterna simbolo do mais recente no clube. O 
presidente Eli Campeio Cabra, entregou a Ni­
colas Elias Saab um cheque de quinze mil cru 
zeiros para a Gua.rda-Mirim. Maemura Sa­
toshi falc'll sobre o Dia do Município, lem­
brando os fundadores, os Irmãos Irako e Ta­
keo Kubo, sorteio de brindes entre os presen 
tes, sendri encerrada a reur.;ião. 



f'AGINA 5 

DEPUTADO Walter Lemes Soares, pelo telefone, 
em São Paulo, informando ter a Secretaria da Pro­
moção Social efetuado o pagamento das verbas 
devidas à Sociedade Civil Beneficente Lar Santa 
Filomena, referente aos meses de agosto a Ol.ltubro 
de 1979. 

, "O !MP ARCIAL" 

ENCERRA-SE hoje no Village Parque Náutico, 
em Martinopolis, o encontro de agentes fiscais do 
TAPAS, de todo o Estado de São Paulo, sob a 
presidencia do ex-deputado federal e atual superin 
tendente do orgão, Dr. João Pedro de Carvalho 
Neto. 

INSERIDO no DOE o Edital de Concorrencia Pu 
blica da Prefeitura Municipal local, sob numero 
12-79, para serviço dt mão-de-obra na constru­
ção da rede de iluminação de um trecho da ave­
ni,da Manoel Goulart, isto é, da wa da Alfandega 
até a nova avenida Ciro Bueno. 

P. Prudente, quarta-feira, n. \iC Dcuid1ro de l.'>7) 

I 

LUIZ SAINT CLATR FERREIRA, o "pequenino 
que resolve", fotografo da equipe SOLON, re::e­
beu cumprimentos no domingo que passou, p la pas 
sagem de seu aniversário. Inclusive "encostou" d 

máquina, nesse dia mlúto importante. Tardia­
mente, mas com admiração, nossos parabens 

GOVERNO do Estado vetou o projeto de lei n. o ! • ..---------- r--1r-.9'1m11111.---.--a,...-m,....--i1!-illl _________ ------
417, que propunha a denominação de "Prnfessor 
Onofre Costa Oliveira", à EBPG (Agrupada) de 
Boa Esperança d'Oeste, em Caiabu. A razão do 
veto foi explicada: 9 deputado autor esqueceu de 
dar o "curriculum" do ilustre morto. 

AS FAMILIAS de Paula e Almeida participando o 
casameito de seus filhos Franklin e Helena a se 
realizar no dia 29 de dezembro proximo as h ho­
ras, na Igreja N.S. do Carmo. Pais do noivo: Jo­
sé Maria de Paularsenhora Mariana. Da noiva, 
Dr. J ayme Luiz Girio de Almeida-senhora Con­
ceiç!io Aparecida. 

CARDINALE 

am~ 
e limão é 
anova. 
~. 

A GENTILISSIMA' 
Atta Maria Nishihara 
Pinto, que é filha do 
casal professor José 
Fla.vio Pinto, envian­
do-nos convite para 
a sessão solene de co­
lacão de grau da quin­
quaségima primeira 
turma da Faculdade de 
Farmácia e Odontolo- • 
gia de Ribeirão Pueto, 
da USP, da qual é uma 
das integ.•antes. ') fe­
liz ac• .• nteci!llen.c. dar­
se-á neste sábado, às 
20 horas,. 

DIARIO OFICIAL do fütado, de 28 de novem­
bro, publicando a homologação, pela Junta Comer 
cial do Estado, do processo de constituição das fk 
mas Tava Uto - Mecanica • Peças, Ltda. ~ da 
aven~da Marginal, sjn.o e Pruden-Fiat Peças • 
Aeessórlos. Uda, da rua Venceslau Braz, 46 .. -

CASA 
YPIRANGA 

DE 
,........,.._.TINTAS LTDA. 

Materiais para construção 

Av. Brasil. 1097 Fones 33-3815 e 33-5501 

O COLUNISTA deseja agradecer ao jovem médi­
co Dr. Washington Jorge Filho, da cidade de 
Martinopolis, pela dedicação e zelo com que se 
houve ,em. dias da semana finda, na assistencia 
médica prestada a sua progenitora. Conhecemos ~ 
um excelente profissional, é bom que se diga. 

DEPUTADO Antonio Zacharias, já em Presiden 
te Prudente, em suas férias parlamentares, in­
fomrnndo ter participado da comitiva do Presi­
dente Figueiredo, na visita realizada a 6 de dezem 
bro ulrimo à capital paulista. Jantando, inclusive, 
no Palácio dos Bandeirantes. 

,. Não pague mais interurbano de terceiros •• ~ 
INSTAl f EM SEU TflHONE O MAIS EFICIENTE 

_ BLOQUEADOR de D.D. D., D.D.I. 
e D.D. regional 

iJ···-1=1· 1.11 •• 
GARANTIA DE DOIS ANOS 

mn Máquinas e Móveis' 
para Escritório Ltda. 
Av Manoel Goulart , 182t. 
Fones 22 2788 33.5063 {000 0182) .., 

CERCA de 700 mil participantes do Programa 
de Formação do Patrimonio do Servidor Publico-

] 

PASEP, deixaram de pleitear os rendimentos a 
que têm direito. O prazo para que 
efetuem o saque da referencia. esgota-se 

i "º dia 28 de dezembro, ~egundo os orgãos do Go 
g vemo. 

Onde você mostra 
seu bom gosto 

EVERSON FARINA 

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 481 

)E ACORDO com al­
terações introduzidas 
no Codigo Nacional de 
Transito, a carteira 
nacional de habilitação 
será permanente e pa­
ra a sua obtenção o 
unico documento exigi­
, i.J será a carteira de 
identida_d,:. O exame 
medico, atualmente rea 
lizado 3 c::tda quatro 
anos, deverá ter seu 
orazo de validade su~'s 
tancialmeute .,mpiia­
do. 

FAZ ANIVERSARIO nesta quarta-feira (12) a 
primogênita do casal Dr. Walter Ponçano-pr<>­
fessora Vanessa Giglio, a dileta Maria Iza­
bel. A aniversariante, muito aplicada em seus 
estudos, e possuidoras de uma legião de amigos 
e admiradores receberá as honras de estilo, 
sua re.sidencia da rua Desbravador Ceará. 

com muita simpatia a presença 
prefeito João Roberto Maróquio na presidencia 
da U.M.A.S., para o ano de 1980. No seu man­
dato, em 1978, o jovem prefeito teve atuação ex­
pressiva, no legitimo interesse das comunidades 
regiona1s". Assim se manifestou o prefeito Ma- ' 
noel Baptista Mendes, de Santo Anastácio, com 
vistas às eleições da entidade municipalista, que 
1Sorão realizadas no dia 20 de dezembro. 

SOPERFIL, a conhecida empresa cujo titular é o 
engenheiro Egídio Alberti, e que se espec1aliza em 
perfilados e estruturas metálicas, completando o 
sistema de cobertura, num total de 80 metros qua­
drados, de um galpão da firma Beira Rio - Caça 
e Pesca, na José Foz, 504. 

ESTAMOS convidados pelos amigos da FIESP­
CIESP para o congraçamento de diretores e mein 
bros da Comissão da 2 . a EXP AIR, a se realizar 
na proxima segunda-feira, naquela Delegacia. 
Precedendo o congraçamento vai haver uma Teu 
nião de trabalho. 

RICARDO Petry Sandoval, criador de cavalos ára 
bes, em nossa cidade, afirmando do sucesso em 
que se revestiu no ultimo sacado o Leilão do Ca­
valo At-abe, realizado na Agua Branca. Inclusive, 
dizendo da boa impre são causada por 25 animais 
PO, recem importados dos EUA. 

LUIZ AUGUSTO Godoy é o Superintendente Re­
gional do Banco !tau, S/A, e, segundo o que se ou­
ve dizer, o homem que deu sensível progresso às 
atividades daquela organização bancária em nossa 
região. Como o citado mentor do Itau passou en­
tre nós o seu aniversario, a 7 de dezembr~, ga­
nhou dos amigos e funcionarios expressivas mani­
festações de carinho. Tardiamente, mas com mui­
to respeito, enviamos pal!abens. 

DR. ANTONIO LEONCIO DE CASTRO OLI­
VEIRA, eng. eletricista e Dra. Sonia Maria de 
Padua Teles, psicologa, de casamento marcado. 
Ele, filho do casal Nestor de Oliveira-senhora Cla­
l[ice. Ela, filha do casal Francisco Pereira Teles­
senhora Sonia, 

NA SIMPLICIDADE, mas ganhando as bençãos 
de Deus, certamente, ce.rca de cem membros da 
regional local da A . A. A. realizaram no domin­
go, na Igreja No8$ Senhora Aparecida - Vila 
Marcondes, a sua Comunhão Pascal. Citados e 
elogiados pelo padre Miguel. 

TEM TUDO QUE VOCE PRECISA 
COM A AJENÇAO QUE 

VOCE MERECE 
A.v. Cel. Marcondes, 1560 - P. Prudente 

Fones: 22·1562 e 33·2254 

MEIRE RITA Kemp Falcon, secretária e integran 
te dos quadros de Fukuhara Honda & Cia. Ltda., 
no rol dos aniversariantes de hoje. Devendo re­
ceber, naturalmente, as honras de estilo. E' filha 
do casal Carlos· Falcoo Rodrigues - senhora Apa­
recida Kemp Falcon. 

O REGENTENSE Pa­
dre Sergio Eduardo Cas 
triani comemorou a 9 
de dezembro ultimo o 
seu primeiro aniversá­
rio de ordenação sacer­
dotal. Ele é membro 
da Congregação do Es­
pirito Santo, sendo fi­
lho do casal AurélLo 
Castriani-senhora An­
na, da sociedade de 
Regente Feijó. 

ROSA ANGELA Chedid e Roberto Siqueira corre 
çam 1980 como marido e mulher. Eles se casam 
no dia 3 de janeiro, às 18,30 horas, na Igreja N. 
S. Aparecida, de Vila Marcondes. Unindo as fa.. 
miliat3 Soubhi Chedid-Missadi e Dário Cavalcan­
ti de Siqueira-Ma1• ra No~"os rarabcns. 

Serviços- BOSCH de eletricidade 
em autos-- Bombas e Bicos­
injetores BOSCH 

Avenida Brasil, 3020 ·Fone {PABX) 33-5588 

MIRANTE do Paranapanema vai ter um ttovo 
Prom;Jt;or Publico para a Comarca. Conforme pu­
blicação do DOE, de 4 de dezembro, foi nomeado 
o Dr. Edson José Rafael, até então Promotor Pu­
blico Substituto da 18. a Circunscrição Judiciaria, 
em Jales. 

MARCANDO os primeiros dez anos da implan­
tação em nossa cidade e região, no campo da of­
talmologia, do sistema das lentes de contacto, a 
familia Ciabattari, pioneira na atividade, se dei-
xou fotogwJar para os nossos leitores. Atualmen 

te, Dr. Reinaldo Tadeu Ciabattari está desenvol­
vendo o método do cilicone. 

YOLANDA, DELICIO, Exatora, com exeroicio 
na Seção de Controle da DRT 10, é a "colega em 
destaque", homenageada na edição numero 41, 1 
de novembro ultimo, do boletim interno DESTA 
QUE, dos funcionários da Delegacia da Receita 
Tributária. Como sempre, um boletim bastante 
informativo. 

ASSEMBLEIA Legislativa o Estado vai dar apoio 
a Indicação do prefeito Edmundo de Oliveira, da 
UMAS, que pede a instituição do Ano Um do An­
cião Brasileiro, para 1980. Já foi ;publicado o tex 
to da Moção 447, do deputado Walter Lemes Soa 
rez, pedindo ao governo federal a deois&o. 

PAULO Roberto Beroth, encarregado admUW;tra­
tivo e professora Maria Elisabeth Malamam, pre­
parando-se para as suas bodas. Ambos integram ' 
a comunidade cristã prudentina. Ele, filho de José , 
Osvino Beroth-senhora Ivone Irene. Ela, filha de ' 
João Baptista Malama.m-senhora Juracy. 

NOVA LINHA requerida pela Empresa de Trans­
portes Andorinha, S/A, conforme edital do DER. ' 
Cumprindo o trajeto entre P, Prudente, Maracai • 
Assis, Ourinbos, Jurumirim e São Paulo. A secão 
requerida, pois, se destina ao Município de Ma­
racai. 

IPESP alertando o funcionalismo de que "estão 
ocorrendo abusos praticados por indivíduos ines­
crupulosos, que, aproveitando-se da boa fé dos 
candidatos inscritos no Programa Habit.acional do 
Instituto de Previdencia do Estado alegam ter in 
fluencia junto à autarquia para abreviar a tramita 
ção dos processos de financiamento de casa pro­
pria". 

VITALINO CRELLIS, presidente do Sindicato 
do Comercio Varejista, afiançando o sucesso em 
que se constituiu o 1. o Encontro de Relojoeiros 
da cidade, realizado a 5 de dezembro, na ACJPP 
numa pro~oção daquele orgão de classe, e do SE 
NAC. Trrnta e quatro profissionais de relojoaria 
participaram do encontro. 

DR. ARTIIUR DE MELO GALVÃO, diretor re­
gional da Cultura, informando o reporter Soller, 
que, em prosseguimento à execução do plano do 
Governo Estadual no campo da cultura, foram assi 

1 
nados varios convênios com Prefeituras do inte­
rior, no valor de Cr.S 5,5 milhões, para execução 
ou conclusão de obras destinadas a fins artisticos­
oulturais. 

"UM DOS PRIMEIROS projetos a ser completa­
do - disse o Dr. Arthur de Melo Galvão - 6 
o da Biblioteca Municipal de Presidente Bernardes 
incluso entre os convenios celebrados recentemen­
te. Uma antiga aspiração do prefeito João Rober 
to Maroquio que se concretiza. 

CLÍNICA DE OLHOS 11CHECK·UP 11 

Dr. Tadeu Ciabatari 

MERCIO LOPES ~ de 
carvalho, presidente do 
San Fernando - Clu­
be de Campo, sol'citan 
do do report~r Soller 
a divulgação de nota 
1tcerca do micio c!as re­
geryas de mesa, desde 
ante-ontem· (lOl para 
o tradicional reveillon 
daquele club'!. Na sé­
de da rua Ribeiro de 
Barros, 187i\ _ 

e EX. MÊOICO .00 INST PENIDO BURNIER DE OFTALMOLOGIA 
Comunica que está adaptando as lentes de contacto 

de longa permanência nos olhos (6 mêses) 
em seu consultório à 

Av. Washington Luiz, 659 (Defronte ao IE) - Fone 22-4223 
PRESIDENTE PRUDENTE 

) 
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P. Prudente, qua'i-ta-feira, l2 de Dezembro de 1.919- rAGINA 6 

Otv 1 frnt• :i. ll"'oticiais 

reso por desacatar os s do Tático Mó ve 
Na madrugada de segur..c1a feira. por vai 

ta de 2,15 horas, os PMs do Tatico Movel 0203 
efetuavam patrulhamento pela avenida Brasil 
afim de manter a tranquilidade e solicitando 
doeu nentos a elementos quP se portavam de 
maneira suspeita, aquela hora da madruga 
da. 

Na esquina da rua Franciseo Machado de 
Campc•s com avenida Brasil, os patrulheiros 
do Tatico Movel, adentraram um bar, existen 

ARAME OVALADO 1.000 mts. 
Cr 1.700,00 . 

Comercial e Importadora 
Vila Nova Ltda. 

Av. Brasil, 3 . 12 7 - fone 22:2 729 . P res. Pru­
dente - Est. São Paulo. 

F-ABRICADO E ENGARRAFADO POR 

FUKUHARA. HONDA & CIA. LTDA. 

te no local, 'para urna revista aos que ali se 
encontravam presentes. 

Adão Olivi>ira Ferreira, mc.rador na rua 
Francisco Machado de Campos 69 estava em 
briagado, e não gostou da presença da pcili 
eia, cJt]rigindo palavras de baixo calão aos mi 
licianos. 

Pelo seu ato atentorlo. a moral dos poli­
ciais, o indtvtduo foi detlklo. e encaminhado 
a presença do delegado de plantão, que reco­
lheu o mesmo ao xadrez da cadeia publica, 
até que se curasse sua embriagues . 

FAZIA COMPRAS DE NATAL 
COM CHEQUES ROUBADOS 

Paulo Paes de Camargo, morador na rua 
7 n.o 86, Vila Nova Prudente, !ot dPtido por 
vc•lta de 21,20 horas de SPgunda feira, quando 
tentava descontar um cheque do Banco Mer­
cantil, na Prudenson, da Avenida Brasil n. o 
706. 

O proprietarlo da casa de discos, descon 
fiado, vendeu a mercadoria, ao cliente suspei 
to, mas solicitou discretamente a presença da 
policia ao loral para avel'iguação da idonetda· 
de d!o elemento. 

Conduzido ao Plantão de Policia, Paulo, 
confessou haver roubados tres folhas de che. 
ques de Wilson Ferreira de Moraes, e que na 
quela mesma noite já havia descontaoo urna 
!folha no valor de Cr 3.900,00 eom o sr. João 
;Francelina Pereira Fillio, da rua Dr. J oisé 

Aliquota do ICM 
A aLquota do im­

posto sobr~ circula­
ção de mercadorias 
(!CM) para as ope 
rações comerciais r ca 
liza:das entre os esta 
dos poderá ser reduzi 
da de 11 pa1·a l O 
por cento pelo se· 
cretario de Fazenda. 
durante reuroão d0 

• 

conselho ·de poUtica 
fazendaria ( Confazl . 

ossos 
produzir 

campos precisam 

O presidente do con 
selho, ministro Kar­
los Rischbieter, lem­
brará aos spcretarios 
de Faz~nda qu , a 
partir de agol'a, o go 
vemo não aceitará 
nenhum pedido de 
jsenção do ICM, pois 
isto contraria a i10-
va diretriz imprimida 
á economia. de elimi 
nar, gradualmente, 
todo e qualquel' sub­
sidio. Um ex!.'mplo de 
que o gove1•no não 
está d1~posto a conce 
der mais incentivos 
fiscais, mesmo por in 
termedio de jnserões 
do TCM. é a elimina­
ção da pauta do pedi 
do feito pela secrrta.­
ria da Faz"nda de S. 
Paulo. que prete11dia 
a i<>Pnção do tribunal 
para as exp.,rtações 
de ovos. 

mais alimentos 
Com o emprego de VALMET, essa 
tarefa torna-se muito mais fácil ! 

lr.~~ .... '!'-s! melhor no Rev. Autorizado 

v·aturas e 
Av· Manoel Goulart, n.o 662 

T 1. 33:2361 ;33:371 O 
Pres. Prudente·SP 

áquinas Ltda. 

·~MruJflU: .· 

O Confaz, em sua 
ultima reunião est~ 
ano, deverá ho111<>10-
gar a res1>lução do Se 
nado que elevou a~ 
aliquotas inte1·nas do 
ICM, f°('Udo d-e 14 pa­
ra 16 por cento para 
os estados das re­
giões sul P. sudeste em 
quatro etapas - 15 
por cento em 1980, 
15.ti em 1981 e 16 por 
cento em 1982 - e de 
15 p<tra 16 por cento 
para us estados das 
r<>giões norte, nor­
deste e centro-oeste, 
já no pr0ximo ano. 

-
Fóz "Lanchão'', quando recebeu da vitima a 
quantia de Cr 2 .000,00 em di11heirQ, ficando 
ele receb"r " restar\te tnais tarde. 

Tamtém no ultimo t.ia 8, conseguira pas 
sar uma !olha de CrS 1. 250,00 no Po.sto Tei 
xeira, sito a aven~da Coronel Marcondes 755 
do sr. Joaquim Teixeira Neto, quando compra. 
ra 5 latas ele• oleo de 2,5 litros cada uma 

Detido quando tentava passar a terc"lra 
folha de cheques roubados, o meliante foi a­
prese11ta11o a autoridade rl'e plantão, e devol 
veu os dcils mil cruzeiros ao dono do Lanchão. 

As folhas 1le cheques: 81. 3039, 81 3030 e 
81 3025, da Banco Mercantil, ficaram com o 
delegado de Flantão para devolução i:t0 1.eu 
leg-Itimo proprletario, sendo o detido autuado 
"m flagrau te por estelionato. 

Atendeu a ocorrencia a Rl' 0010. 

FIAT AMASSOU VOLKS 
E DF.sAPAREC.EU 

i 
O VcJks de placa TH 0977 de propriedade 

do sr. Paulo Sebastião Albt>rti, estava est1:1.­
cior.ado . defronte a sua resicleucla, na rua 

Joaquim Barista Filho, 106 Vila Marconde• ' .. , 
por volta de 14,40 horas de ontem. 

Segundo testemunhas, nesta hora, o Flat 

de placa TS 5410 que seguia pela referlc1a rua 
colidiu-se co.m o Volks estac:onado, causa, ittJ 

danos de regular monta no .f'usctt e ~vadiuclo . , 
-se em seguida 

Os dados foran:n anotados pelas testemu­
nhas e for11ecidos aos policiais da RP 0023, 
que compareceram ao local, e anotaram o. bo 
letim de ocorrencias. Pt-la placa do Fiat, será 
fi:cil descobrir o motorista infrator, que deve 
ra ser r.c-tif1cado pelas aut.::orlt!ad~s poli ciai3. 

NECROLOGIA 
- JOAQUIM PIRES RI.BEIRO - faleceu 

as 19,20 horas te egunda feira. O extinto 
co1:tava 67 anos tle idad~, e seu corpo fo.l ve 
lado 110 Sitio José Bonifacio, bairro do Limoei 
ro, município de Alvares Machado, pa1·a onde 
foi transladado pela Funeraria Fujiyama. 
Seu sepultamento deu-se as 16,00 horas de 
ontem na necropole Machadense. 

- MARIA PASTORA COSTA - de 51 
anos de Idade, faleceu as 22,30 horas ele se­
gunda feira Seu corpo está sendo velado na 
casa de seus familiares a rua Pedro Lemes 
63 - VHa Claudla, de que airá o feretro as 
8,00 horas de hoje, para a Oemiterio de São 
João Batista de nossa cidade. 

" etimar'' recebe mo erna 
máquina dete ora de trin 

Esta é a maquina detetora de trincas, em operações na Retimar-Motores, a Av. Brasil, 2.975. 

Apl'rfeiçoando cada vez mais seu parque 
industr'al, a RETIMAR MOTORF..S, instalada 
pelo emp1,esá1·io Antonio Marra, acaba cic re 
ceber um dos mais modernos equipamentos: 
a máquina detetora de trincas. E' a unica 
em toda a Alta Sorocabana e se de, tina aos 
testes de Pt~ças vitais de veículos - de qual· 
quer ma1-ca - inclusive aerona"Vrs. 

Esse moderníssimo equipa.monto vem 
completar o conjunto tecnológico de uma Re· 
tifira que tendo apenas dois anos d:e existen · 
eia em Presidente Prudente, está poSicionada 
na vonguarda das mais bam aparelhadas do 
interior. Tendo a preferencia das maiores e 
rnPlhores empresas dedicad~s ao transporte e 
ao ramo automobilistico, a "Retimar Moto· 

res, traz para rsta região a máquina que fal· 
tava em seu parque de serviços. E' a ultima 
palavra em matéria de equipamento ofisti· 
cado. 

Eixo de manivelas tgira brequim), co· 
mando de válvulas e bielas, são t ·stados com 
absoluta confiança pela máquina detet0,.a de 
~rincas-, mode~o Foer.ster·Ima~em. que está 
mteiramente as ordens dos srs. empresários, 
frotistas, oficinas mecanicas e demais i11teres· 
sad~. A inovação rppresenta mais uma ga· 
ran t.ia e fator de economia e seguranca pa1·a. 
quem viaja e transporta o progresso sobre ro· 
das. Para eonhecê·la pessoalmente, basta dí• 
rigir·se à Avenida Brasil, n. 0 2. 975 Pre.si• 
dent~ Prudente. ' 

A DIREÇÃO DO CURSO E COLÉGIO OBJETIVO COMUNICA QUE ESTÃO ABERTAS AS MATRICULAS PARÀ O ANO HTIVO DE 1980 PARA OS CURSOS: 

ESQUEMINHA: Maternal, lnf antil e Pré (2 a 6 anos) 

OBJETIVO JR: 1.o grau 1.de l.a a 8.a séries) 

OBJETIVO: 2.o grau (1.a, 2.a e 3.a séries) 

SUPLETIVO: 1.o e Z.o graus 

TÉC ICO EM CONTABILIDADE: 1.a, 2.a e 3.a séries 

PREPA ATO 10 AOS VESTIBULARES: Humanas Exatas e Bío-Médicas 

• ENS NO DE VERDADE 

uc Dr. Gurgel, 860 .... Telefone 33-4222 (PBX) • Pres. Prudente 
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EDADE em T0PIC05 
*BARBOSA DA SILVEIRA • 

• Recebemos convite para comparecermos 
dia 20 ele dezembro (quinta-feira) as 20 hcr 
ras no Palácio da Cultura Dr. Pedro Fur­
quim quando será a abertura ·da exposição 
de Maria José Barros Guiuossi Amaral Gur­
gel (Mazé) com renda para a Associação de 
Pars e Amigos dos Excepcionais . Ficará a 
visitação publica até Q dia 23 <fe dezembro 
(dcmingo). 

-x-x-

• A Associação Luso-Brasileira no próximo 
domingo 16, vat realizar a confraternização 
natalina .entre os associados, na propria sede 
sendo que às 18 horas se.rá celebrada missa 
pela Padre Serafim e em seguida of er.ecildo 
um coquetel, havendo filhós (doces tipices 
portugueses), castanhas, sendo que cada só­
clo e sua familiai irá oferecer salgadinhos do 
tipo que quizer t na quantidade que entender. 
E a participação da entidade na III Feira da 
!Fraternidade foi !realmente extraordinária, 
44.112,80 na Casai Portuguesa e 17 .377,00 a 

·sardinhada. 

• Na reunião da ~Od'la do SOS s~unda· 
fetra ultima Mam Aparecida da Silva. Coim­
bra assumiu a primeira tesouraria, substi­
tuindo o Inesquecível Antonio Figueira . Crda 
Coimbra volta assim a. entidade d.e corpo e 
ialma. assumindo aa funções . Parabéns. 

• os dois primeiros janta,res na "Bolte" do 
Tenis Clube foram sucessQ total, pois os as­
sociados tem presti.giai~ essa iniciativa do 
departamento social do clube. Para o próxi­
mo sábado o prato especial sera - Frango a 
Venezuela - além de atender a "La Carte", 
pizzas, filés, frangos. Reserva de mesas pelo 
telefone, 33 :4347. E, para Q almoÇo de llo­
mlngo, além dos pratos frios como entrada, 
os quentes - Espaghettl ao forr..o, Lombo 
Rechea<lo, Franga Gratinado, Arroz a Grega, 
senda as reservas das mesas até sábado as 
18 horas. E, uma boa notícla aos associados, 

RElOJOARlA SUi®\ 
Revendedor das alianças e joias ... '/'frankel 

VOG~ 
boutique 

Uma boutigue apta a atender todo tipo 

1 de mulher, seja ela simples ou extravagante. 

1 Para is o basta ter bom gosto. 

A partir de segunda feira, a Boutique Voga es­

tará com promoções sucessivas para você me­

lhor escolher os seus presentes de natal. 

. 

1 

Para suas compras ~e fim de ano, rev~illon 

etc, veja as maravilhas de Voga Boutique: 
1
1 Aberta até as 22 :00 horas. E precisa dizer 

, mais? Voga Boutique: Avenida Washington 

j Luis 1320. 

/~----------------------------------

em Virtude do forte calor que tem feito, Ha­
milton José die Souza autorizou a servir o 
fllmoçci,-familiar de domingo, a partir das 
12,30 horas, também na "Boite··, que tem ar 
condicionado. Compareça com seus amigos 
ou familiares. 

--x-x-

• Rosa Angela e Roberto vão se encontrar 
na Igreja Nossa Senhora Aparecida de v1m. 
Marco.ndes, dia 3 de janeiro (quinta-feira) as 
18 :30 horas, ela professora filha de Soubhi 
Ghedid-Missadi Buchalla Chedid, ele, comer­
cial!te filho de Dário Cavalcanti de Siqueira­
Maura Bittencourt Cavalcanti. Nossos agra 
!lectmentos pelo convite. 

--x-x-

• Nossa companheira de trabalho, Leaa 
Mareia Litholdo aniversaria hoje e entre os 
cump1imentos que receber dos amigos, cole­
gas e familiares enviamos nossos parabéns 
desejando muitas felicidades. 

--x-x-

• Nosso companheiro de trabalho Albericd 
Pasqualini está em Peruibe descansando e en­
viou ao nosso outro colega Ar..tonlo Costa Ne­
to (Cabeção) o seguinte telegrama: "Mara­
canã recrei:o do Verdão. Abraços. Alberico", 
e Cabeção pitorescamente acrescentou ao ler 
o t elegrama - ~le não perde por esperar", 
mas intimamente também torce pelo "Verde' 
que está r presentando São Paulo. 

--x-x-

• A universitária. Arlete Soares Correia 
(seus pais Altino de Oliveira Correia-Apareci 
da Soares Correia> aniversaria hoje e logo 
mats a noite, será sua festa, presença ü()s ami 
gos e familliares. Nossos parabéns 

• Antversartantes de hoje: Paula Vila Real, 
Celso de Castro Ferraz, Meire Rita Kemp Fal­
cor.:, Mauro Roberto ela Silva, Maria Izabel 
Ponsano., Luiz Carlos Silveira, Heraclito A. 
Ribeiro Junior, Luzia Ungaro Calvo, Satiko 

Harada, Dirceu da Silya Alves, Carlos A . 
Blazechi, Shh:ley Mafra, Osvaldo Akimotc, 
Sueli Gon.çalves, Malvina da Silva. José de 
Paula Carvalho, Maria clo Carmo Ramos, Pau 
lo Mussi, Eloir Nascimento., Robson J osé Mes­
sias, José Gomes da Silva, Paulo Roberto 
Mielli, Lenice Ramos dos Santos, Jessica Fer 
rante Boscoli, Zil<la Whebe, Evanir esposa de 
Antouio tle Jesus Gonçalves, Mauro de Oli. 
vetra Antunes Gago.. Lucia Akiko Nishiyama , 
com nossos parabér..s. 

--x-x--

• Você que gosta de vestir-se elegarHe.rw::n­
te, e com os melhorPs artigos da cidade, vá 
até "PARIS"', que está acompanhando diaria. 
mente os lançamentos da moela feminina nos 
grandes centros do país - Sã0. Paulo e Rio 
de Janeiro, e tem os artigos da Soft Machine. 
"Paris" em nos a cidacle, rua Barão do Rio 
Branco 481, neste mês aberta até as 22 ho­
ras . 

--x-x--

• Brotos que ar..lversariam hoje : Paulo 
Jorge Dias, Alvaro Francisco Abegão Filho 
Lucia Helena Spir Sant'Anna, Claudia Spi; 
Sant' Anna , Leni Rizeuti Pereira; José Miele de 
Anurade Neto, completando 4 anos filho de 

AV. BRASIL, 761 
P. PRUDENTE PARA OS QUE CREEM NA MODA 

CONFECÇÕES 
MASCULINA E FEMININA 

Os vestibulares sofrerão novas mudanças! As provas sreão todas escritas e discursivas ! 
Só passará quem tiver boa base do colegial! E colegial de verdade é no OBJETIVO! 

Matrículas para 1980; Do 1.o ao 3.o colegfol. 

OBJETIVO 6 O ENSINO DE VERDADE "' ••• 

Rua Dr. Gurgel, 860 Fone: 33·4222 - Presidente Prudente. 

Ricardo Cesar Miele-Odete A parecida Arrt. 
gom Mleli; Ellzabeth Maria Pereira Martins, 
com os .nossos parabéns. 

--x-x-

• Nessa !ase di!icil que estamos passancllO 
a palavra de conforto dos am1·gos é impor~ 
tar..tes, entretanto queremos destacar as ma­
ravilhosas expressões do Frei Carmelitano 
que celebrou a missa de sétimo dia por alma 
de nossa genitora, pois falando da morte, a 
passagem para a vida definitiva esipiritual, 
comparando com a vida de nossa genitora que 
aliás ele não conhecia pessoalmente. Fica~ 
mos bastante comovhlos e confortados. 

--x-:x:--
• Sergto Jorge esteve em nossa redação 

trazendo o convite de seu casamento, com a 

senhorita Maria Aparecida . Ele, radialista. 
professora, filho de Sebastião Alves e da ~e­
nhora Jorglna F. Alves, ela, filha de Vicente 
Silva e da senhora Maria Gomes Silva. A 
eerimor..la dia benção nupcial será dill. 5 de 
janeiro as 11 :30 da manhã, na Igreja Nossa 
Senhora do Carmo da Vila Maristela. Nos­
sos agrallecimentos . 

--x-x--

• Voga, a "Boutique" que precisa ser vista 
frequentemente, pois ela surpreende com seu 
requintatlo gosto., sua variedade nos artigos, 61 
está maravilhosamente instalada Aveniâa 
Washington Luiz 1320. Fazendo uma vísita, 
você ncitará a sofisticação, o requir.:te, a des­
contração, e como o natal está se aproximan 
do sugerimos uma visita a VOGA, aberta até 
rui; 22 horas. 

• O Bazar Prmlen­
tino de Lourival Fer­
reira da Silva, está 
com seus preços de­
mocraticamente bara 
tos para este Natal 
- roupas, brlr..que­
dos, artigos para pre­
sentes. E, fica bem 
perto, Avenida Coro­
nel Marcondes 14.78, 
aproveite comprando 
com antecede eia, é 
importante. 

Tributos Municipais 
A Coordenadoria de 

Ftnanças da prefeitu­
ra municipal, divul­
gou c<>municado soli­
citando aos contribuiu 
tes, que façam seus 
pagamentos dos tribu 
tos vencíveis dia 31 
de dezembro até o dia 
28 de dezembro (sex­
ta-feira) ultimo dia 
util do mês. Pelo co­
municado entencle-se 
que a prefeitura não 
terá expediente dia 
31 de dezembro tse­
gur..da-feira). 

CONCURSOS PÚBLICOS 
Fiscal de contribuicões 

> 
previdenciárias 

Inscriçõe até 1 O .1 . 80-54 7 Vagas-kbos os sexo -Taxa Cr 1. 200,00 
Salário: Entre Fixo e Vantagens Cr 40. 000,00 

Nível Superior. 

Oficial de Justiça 
Inscrição até 13. 12. 79 - Ambos os sexos sem limite de Idade. 
Salárlo Fixo e Vantagens - Cr 10 .000,00 - Nivel colegial - Taxa • 
Cr$ 400,00. 

Informações à Rua Rui Barbo a, 257 - Fone 22-1677 

llrllBllCO -
aqui você encontra a mais 

completa linha de telhas 
de fibrocimento 

Brasilit. 
Em maténa de 
coberturas, nossa 
Joia lhe oferece 
tudo o que você 
precisa para o seu 
projeto ou construção. 
Temos a t8lha de 
f !brocunento Brasilit 
ma.J.s adequada para 
cada caso. Venha 
fazer-nos uma visita. 
Junto com a qua.lldadG 
da marca Brasll.J.t. 

você tambem Va.J. receber mwto 
da nossa expenênc1a em 
matena.J.s para construçào. 

1 
1 
1 ..... ~ .... .,...~. 

S. A. 1 

MÁOUINAS E FERRAGENS ' 
Praça Nove de Julho Fone 33 2528 ! 

Avenida Manoel Goular,, 1565 ·Fone. 33·2821 1 
_____ !r~,~~ ~u~~e ~s: ______ ----_ --- / 

,__ ______________________ ~--------------...;.-------·----------------------~ .. .--
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Os pais são &empre info111u:iãos através de reuniões 

Os alunos na aala de aulas 

L 
Tudo 0 que a criança vê na teoria, 1 passado para a prática 

Reportagem de Leda Mareia Litholdo e Fotos de 
Adalberto Lopes Pereira 

O mundo da criança é alg..•ma coisa de fan­
tastico, de maravilhoso. E' o despertar gradativo 
para a vida. Desde a mais tenra idade, a criança 
assimila comportamentos dos adultos. Ela e tá for 
mando a sua personalidade e precisa de modelos 
para basear a sua. A criança é como uma semen­
te que vai se tornar planta. Na adolescencia mor­
re a infancia, tal qual o fruto, para nascer o adul­
to. Mas para que isto ocorra é necessário que ela 
viva e amadureça como criança. 

Por isso, a ''tias" do Esqueminha tem uma 
missão muito grande. Elas convivem com crianças 
de 2 a 10 anos e são responsáveis, durante o dia 
em que a criança permanece no estabelecimento, 
por todo o seu aprendizado este que não se restrin­
ge apenas nos ensinamentos didaticos, mas sim to 
da uma orientMão de vida. 

A "tia" não pode tolher e sim, intervir apenas 
no sentido do crescimento da criança. E isso em 
todas as áreas onde o Esqueminha atua: Maternal 
(2 a 3 anos>; Infantil (4 anos); Pré 1 (5 anos); 
Pré II <6 ano), 1.a a 4.a série. Do Pré II a crian 
ça já sai completamente alfabetizada. 

Nec1>ssãrio frisar que não se trata apenas de 
ensinar a criança a ler e escrever. O Esqueminha 
tem por meta ensinar tudo o que possa ajudar a 
crianca no seu dia-a-dia. Nenhuma data passa de­
sapercebida. Se não ocorre uma homenagem espe­
cial, pelo menos hã uma citação em classe. Tam­
bém são feitas visitas, periodicas à exposições a en 
tidades de utilidade publica. Igualmente são fei­
tos teatrinhos sobre o que a criança aprendeu 
em classe. "Tudo o que a crianca vê teoricamen­
te, é passado para experiencia prática". 

AS TIAS 

As visitas às entidades <1e utilidade publica são c0nstantea 

Para realizar todo esse gigantesco trahaiho, o Palestras sobre os mais 
Esqueminha conta com o não menos gigantesco 

diversos assuntos são feitas, as vezes, pelo1 
próprios pais 

esforço das tias. Funcionando em 2 períodos, a 
escola proporciona maiores opções através das 
tias: Na parte da manhã: Selma <infantil), Maria 
Helena (Pré V, "Tica" (Pré II), "Zeta" (1. a se­
rie) e Edna <2. a série). Nas 3. a e 4. a séries, Lí­
gia (Ciencias e Matematica), Elze (Portugues) e 
Dalva (Estudos Sociais). 

Na parte da tarde, Selma <maternal), Maria 
do Carmo (infantil), Claudete (Pré I) e Auricélia 
(Pré II) . A coordenadora da parte da tarde é a 
tia Beth. Tambem participam do dia-a-dia da 
criança a Tia Ivonete, Secretária daquele educan­
dário, as tia Tania e Rosangela que são assis­
tentes. 

O Esqueminha tem em seu curriculo de ensi­
no, Inglês e Educação Artistica, ministrados pela 
tia Selma e Educação Física pela tia Jô, onde são 
dadas aulas de Karatê, Judô, Natação e Recrea­
ção. 

Para a tia Selma "Nós não podemos forçar a 
criança a. aprender, principalmente aquela na fai­
xa de 2 a 4 anos pois pode acontecer 4ue ela fi­
que com raiva da escola. Nesta idade, o aluno fi­
ca deslumbrado com a escola, com o ambiente no­
vo e quer aprender tudo de uma vez só acabando 
por se confundir. Com o tempo, entretanto, vai s 
adaptando e o problema desaparece" .• , 

A tia Maria Helena lembra outra questão 
"Existem crianças que sentem dificuldade em se 
relacionar com os colegas e as profe soras são as 
vezes obrigadas a intervir. A Educação Física é fa 
tor importante neste setor, pois as brincadeiras são 
em grupo". 

Para que se tenha uma idéia da influencia da 
Educação Físiica no contexto geral, basta que se ci­
te exemplo, ocorrido rec;entemente naquela escola 
Duas meninas estão num jogo, que consiste em 
colocar o adversario fora de combato. Para isso, 
um dos competidores tem que manter o outro 
com a costfl.s sobre o "'tatame" att que a assisten­
cia (as outras crianças que estão assistindo) con­
tem até 10. Uma nocauteia a outra. todo mundo 
ri, inclusive os participantes. Mas no fim a ven­
cedora beija a perdedora, espontaneamente, pedin 
do desculpas •. 

Participação das crianças no desfile de 14 àe seJembro 

A coordenação motora ~ um aspecto importantt 
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muito • 1 z. 

participam de a'bividadea de teatro 

·. Q;n,[!J.l.irso de "pipas" _; 

Desde ceclo, a educação civica 

Aulas de natação: educativas • divertida• 

A ffo rT,,11~Pte. iii1,. !llfilil r,,,,f"' iic: ""~""''"llc: ~e 

~ anos clt7 nue nP~t.:i F:i~I" ,, nroh'Pm~ dl' <'00rrlP­

nação é eliminado. "Constantemente o al11no trás 

para a escola os problemas de casa. O papel da 

"tia.'' é tentar entender o probl~ma da crianç-a e 

tentar resolve-lo da melhor maneira possível. En 

tendendo melhor a cria.nça nós temos condições de 

fazê-la produzir mais". 

Para a "tia Auri" que trabalha com cria)1ças 

que estão sendo alfabetizadas, "oe ta fase a crian­

ça está entrando num mundo novo. A alegria é 

muito grande e é gratificante para o professor que 

~ utiliza de uma série de métodos de fixação pa­

ra um melhor ensino o aprendizado. Outro fator 

esseneial é a chance qut se precisa dar para que 
a criança escreva o que deseja". 

Cada etapa, cada idade a criança apresenta 

uma série de fatos novos. E' "tia" Elze quem fala 

sobre as crianças de 7 a 11 anos: "Elas querem se 

sentir amparados, querem apoio das professoras, 

resumindo, tudo o que elas querem é amor. A 

substituição da mãe pela tia é normal até 8 anos. 

Depois já começam a distinguir. Sempre procuro 

conhecer o que as crianças trazem de fora em ter­

mos de conhecimento, de carencia e a partir daf 

começa o meu relacionamento com a criança, num 

trabalho individual". 

Segundo o depoimento de várias tias, a moti­

vação é muito importante. As vezes a criança fica 

inibida por falta de motivação. Para isso, todas as 

armas são usadas, isto é, todos os recursos que es 

tejam à mão para despertar o interesse da criança 

pelo assunto. 

A OPINIÃO DOS PAIS 

As opiniões dos pais sobre o ensino do Bs· 

queminha são as mais positivas possiveis. O casal 

Dr. Nelson (Wanda Negrão) Barbosa, por exem­

plo, te~ os seus tres filhos estudando naquela es­

cola. Ana Paula, de 8 anos, na 3. a série, Ricardo 

de 7 anos na 1 . a série e Ana Carolina de 6 

ano no pre 11. A Sra. Wanda acha a escola 

excelente: "Minha filha mais velha desde o come 

ço e!>tá no Esqueminha isto porque acredito na 

escola e por isso meus outros filho tambem foram 

matriculados lá. O Esqueminha definiu sua filo­

sofia de ensino que está bem puxado, com muitas 

pesquisas. Os professores são muito dedkl.dos e 

só temos que esperai que continue assúJ': • 

A sra. Sueli Zambeli Silva e Souza, esposa do 
Sr. Hamilton José Souza, está com tres filhas 
matriculadas no Esqueminha: Alexandra Cristina 
de 7 anos na 1. a série, Daniela Cristina de 6 
anos no Pré Il e Renata Cristina de 5 anos no 
Pré 1, e diz que adora a escola. "Tenho uma filo 
sofia assim: se tenho duvidas a respt:Lto da e~ 
la não deixo meus filhos frequentarem. Acho que 
o pessoal do Esqueminha é de uma dedicação to­
tal e não tenho queixas, nem no setor afetivo, nem 
no que se refere a ensino. Tanto que estou satis· 
feita, que já matriculei a caçula, Tatiana Cristi· 
na de 3 anos no Maternal do Esqueminha, para o 
ano que vem". 

Os fatos falam por si mesmos. O simples ob 
servar das atividades realizadas no Esqueminha, 
a reação dos pais, o contentamento das crianças 
são os maiores testemunhos do que e3tá escola 
vem fazendo por todos aqueles que confiaram e 
que confiam em sua meta de ensino. 

Uma escola onde a criança está em primeiro 
lugar. Onde todos os esforços são direcionados 
para um melhor viver de seus alunos. E' realmen 
te o que se pode dizer: um lugar de gente feliz, mui 
to feliz! 

- - - ---------

\ 

Campanhas beneméritas fazem parte da rotina 

Confratern1·zação, descantrai e a:niima 

O melo t!e transporte, fator do cotidiano 
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SINAL \/E DE 
ALTINO CORREIA 

.'.MOVIMENT.1ÇÃO EXCEPCIONAL 
Nunca se viu tanta gentp. em Presidente 

!'rudente, corno agora. O Calçadão tem sido 
iuegavelmp-nte, o maior atrativo aos visitantes 
t? m~ti-:ação mais do que suficiente para que o 
c'2merc10 possa faturar mais. Hoje, 0 Calça­
?ªº de Presidente Prudente é o fator de maior 
import.ancia na divulgação da cidade. Todos 
os elogiam, pela beleza, pr[as novas opções de 
lazer e pela tranquilidade que está pl'Oporcio­
nando1 a quem vem para fazer suas comprns . A 
Prudenco e a Prefeitura Municipal de Presi. 
~ente Prudente, estão de parabéns pela magn:.­
~1ca obra que entregou à cidade, à população 
e aos visitantes. 

-: oOo :-

BATAGUASSU CELEBRA 
EMANCIPAÇÃO 

O município de Bataguassu, na porta do 
entrada para São Paulo (a poucos km. do rio 
Pa.raná), está em festas, c::>memorando 
seus 26 anos de emancipação politico-adminis 
trativa. Sua fundação se deve a Cia. de Via­
ção S. Paulo - Mato Grosso, empresa da tra­
dicional fa.mill.i.a Bata, que também colonizou 
extensas areas da Alta So1·ocabana e Sul de 
Mato Grosso. O dirigente maximo da empre-
8a, é o sr. Wladimir Kiubick, nosso particular 
amtgo, residente em Presi'diente Prudente~ há 

· -: oOo :-

vários anos. a quem endereçamos noi>sos para­
béns, juntamente com as congratulações en­
viadas daqui às autoridades e ao povo de Ba­
taguassu. 

VERÃO INTENSO NA REGIÃO 
O verão que assola a região de Pr<>sidente 

Prudente, alcançou na ultima semana a esca­
la dos 34. 5 decimos (dia 7), declinando nos 
dias seguintes. Essa temperatura não é a 
mais alta do ano, pois em fevereh-0, tivemos 
37.8, em Outrubro, 35.8 e em Novembro, 34.7. 
Essa observação foi feita pela Estação Meteo­
rológica do Instituto de Planejamento e Estu­
dos Ambientais, da UNESP, Campus de Presi­
dente Prudente. 

-: ººº :-
QUEREM "SOLDADO DEITADO'' 
Se há um tipo de obstáculo aprovado no 

transito de Presidente P1·udente, é sem duvi­
da, o que se denomina "Solda;do deutado". 
Obstáculos desse tipo tem sido instalados em 
inumeros pontos da cidade, substituindo as 
antigas e inconvenientes tartarugas que só 
causaram transtornos. Agora, quem recla­
ma a instalacão do "Soldado deitado" são os 
comerciantes 'das esquinas do Calçadã~, prin­
cipalmente nas transversais com o transito 
em direção a Av. Washington Luís. Os abusos 
de motorjstas são constantes, ameaçando cons 
tantemente a integridade fisica dos pedestres. 
O trecho que exige esse obstáculo eom maior 
urgenci:a é o que se situa no cruzamento da 
R.ua Siqueira Campos com a Maffei. 

FLAMINGO RECEBE MAIS ONIBUS 
José Ricci. dil'etor do Rapido Flamingo 

nos informou da chegada de mais 10 onibus 
novos para servir à empresa. Cinco desses oni 

bus serão utilizados nas linhas inter-munici­
pasi de transporte de passageiros. Os outros 
cinco desti11am-se ao Turismo, atendendo a 
todos 0s interessados· da região. Os novos cole­
tivos desfilaram pela cidade, numa ppimeira 
apresentação publica, conquistando aplausos. 
No comando do Rapido Flamingo. está a fami­
lia de José Lemes Soares, ass('ssora.do por ou­
t1·os destacados dir·etores, entre os quais o sr. 
José Ricci. 

LANÇADO O FIAT 190H 
À convite dos diretores da Radicar - Dis­

tribuidora de Veículos· e Peças Ltda - pa1ti­
cipamos na ultima semana do ato de lanca­
meuto do Fiat 190H, ju71tamt>nte com inume­
ros empresé1rios da área regional. Na ocasião, 
tivemos a oportunidade de dialogar com as 
majs destacadas figuras da vida economica. po 
]jtica e social da cidade. Foi mais um aconte­
cimento marcante que merece dc>staque, espe­
cialmente pelo fato de congregar os princi­
pais dirigentes das industrias, do comércio, 
da agropecuá1ia e da vida sindicail. 

-: ººº :-
ESTÃO MALTRATANDO AS ARVORES 
Na ultima semana. a Assessoria de Im­

prensa da Prefeitura Municipal, distribuiu no­
ta, informando que as árvores da zona urba­
na estão sendo maltratadas. Em cada 10 ár­
vores plantadas nas calçadas, pelos menos 3 
morrem por atos de vandalismo, demonstran­
do total desrespeito à coisa publica. Na saida 
para Alvares Machado (na Av. Manoel Go1u­
lart>, alem dessies elementos inconvenientes, 
há tambem os que dlemonstram não possuir 
o minjmo de amor pela natureza, destruindo 
as arvores recem-plantadas . Depois de mandar 

plantar 25 mil arvores, o prefeito Pau10 Co1~ 
tantino não se df'sanima - embora lame11ta·1 
do a atitude dos destruidores - e determinará 
que em 1980, seja felto o replantio àas a1·v-o­
res danificadas. Também já autorizou que e. 
plantio de arvores continui sendo efetuado 1 ·m 
grande escala, a fim de suprir a deficiência 1 e­
presentada pelo que foi devastado até agora. 
"As arvores são necessárias na cidade pür 1 .: e 
i·epresentam bem-estar fisico e psíquico, aten­
dendo às necessidades humanas. Fotne~em 
sombra para os pedestres· e veicules, absorve 
os raios solares e refresca o ambiente, contri­
buindo para baixar a temperatura e propor­
cionar melhor clima. Amenizam. a poluição so­
nora, garantem estabilidade emocional, forne­
ce flores e abngo para os passaras, proporcio- · 
nando !azer nos bosques e nas praças, alem de 
ambiente para o descans'O e recreação". A de.fi .. 
nição é do prefeito Paulo Constantino. 

OB1ETOS ESTRANHOS NO IOGURTE 

Por eStranho que possa parecer, um con• 
sumidor de Iogurte encontrou pedaços de bor­
racha sintética (de cor preta), num copinho 
plástico do produto que adquiriu num dos su­
permercados da cidade. Esse crdadão, que já 
foi prefeito de uma cidade vizinha: sendo tam 
bém pessoa das mais dignas de crédito nos en­
tregou a embalagem do produto e os dois pe­
daços de borracha que encontrou no Iogurte .. 
A industria produtora não é daqui, n<:>.m pê:r­
tencei a nenhuma cooperativa. E' multi-nacio-

nal no duro! .. 
-: ººº :-

SINALIZAÇÃO TAMBÉM NOS BAIRROS 

''Vai nessa 
Papai NÓel!' 

.. .. Festival Cidade-Sertão 

Os principais bairros de Presidente Pru­
dente, forP~n sinalizados recentemente pelo De 
parlamento de Transito da P1-efeit1Uira. O ulti­
mo bairro a se beneficiai.· desse melhoramento 
foi o Jardim Aviação e adjacencias. Em todas 
as ruas, ft>:ram implantadas novas placas de 
sinalização e fixada mão unica de direção em 
todas elas. 

Fotocolor IMPERIAL •;-·:.1n.4 
Kodak 

Rua Barão do Rio Branco, 333 • Fone 33·2050 
Rua Joaquim Nabuco, 729 • Fone 22-2011 
Presidente Prudente 

compra de OFERTA Na 
ESPECIAL: receba 

uma Câmara 
dois filmes GRÁTIS 

KODAK 
KODACOLOR 

O Festival Cidade­
Sertão, promoção da 
Comissão Municipal 
do Mob~al terá sua 
grande final no dia 23 
ele deze-mbro (domin-

Lpia t? A.~sine 
"O IMPARClAL" 
Foues: 22-1133 ou 

22·1801 
oi~ então solicite 
presença de 
nossos agi=11tes 
em sua residência 

r- PROMOVA suA-- 0 
fMPRtSA 

ANUNCIANDO NA ~ 
T.V. : 

J!!!DOVIÃRIA__ º!. 

' 
' 

CO)llJNICADO 

Corema • Revendedor Massey-Ferguson, 

comunica a todos o's seus clientes e fornecedores que entrará em férias coletivas 

dia 22 de dezembro de 1979, reiniciando suas atividades no dia 03 de janeiro de 1980. 

Esperando continuar a merecer a preferencia de todos, deseia-lhe um 

FELIZ NATAL e próspero ANO NOVO. 

go) na Ginasio Muni­
cipal de Esportes, pre 
vendo a er..tidade pro­
motora a presença 
maciça do povo pru­
dentino, já que nos 
bairros a presença do 
publico é maciça. 

A Secretaria da Cul 
tura do Estado já con 
firmou a '.Presença da 

clupla sertaneja - Ir­
mãs Galvão" - que 
assim vai abrilhantar 
a noitada, sendo atra­
ção espeeial, já que é 
conhecida em todo o 
pais. 

O conjunto Sombra­
zil mais uma vez esta 
rá abrilhantando a 
Íi;!Sta. 

AUMENTAM OS ROUBOS DE 
TOCA-FITAS 
No ultimo fim de semana. oa ladrões de to­

ca-fitas agiram livremente em inumeros bair­
i·os de Presidente Prudente. Alem de invadir 
residencias pela madrugada, os aM.igos do a­
lheio, causaram danos aos veiculas, destruindo 
pm principio as travas de segurança. Em se­
guida, levaram toca-fitas e radias corri a faixa. 
de FM. O PJ.antão Policial registrou algumas 
queixas, mas não pôde fazer na1da para locali­
zar e deter os larápios. 

Parque de Uso Múltiplo arrojada 
obra da municipalida(e 

A cobertura elo parque de uso multiplo que já está senda implantada 

A Prudenco, informou que as obras d01 
parque ele uso multiplo ficarão concluídas no 
inicio de 1980, consiüeranuo Nilson Vitale, 
uma das que mais beneficiará a comuniLlacle. 

O pres~llente da Prudenco disse ainda 
que após a recuperação do chamada "Bura­
cão elo Boscoli", um problema que desafiou 
várias administrações, será utilizado pelas fei 
ras livres da Avenida Mar..oel Goulart, Vila 
São Jorge, e vai proporcionar áreas de lazer. 

A mUnicipalidade garante que a mudança 
das duas feiras para aquele local, oJerecerá 
reais vantagens aos feirantes, aos consumido 
res, resolvendo assim o problema, principal­
mente da feira da Manoel Gonl.art, que há 
muitos anos funciona aos domingos e urna 
das entradas da cidade. 

Alem do mais, os feirantPS terão melho­
res condições a~ trabalho e conforto, sanitá­
rios, àgua corrente, desenvolvendo suas ativi 
dacles num ambiente organizado, pois está lo-

calizado numa posição estratégica e de fácil 
acesso para a população. 

A área Pstará racionalmente dividhta, por 
setores de produção - Setor A restrito ao co 
mércio de aves e peixes; Setor B, as quadras 
polivalentes cobertas, são 2. 868 metros qua­
clrados de área nro,teg:lda. onde serão comer­
cializadcis legumês, h-;;rtaliças, frutas, senc1o 
os setores C e D, produtos de alimentac;:ão enã 
gerar. 

A municipalidade prepara agora a regu­
lamer..tação do uso cio parque, mas já existe o 
propósito da feh:a ter início às 18 horas dl 
sexta-feira até às 12 horas do ddl'Ilingo. 

No trecho entre rua Djalma Dutra e 
Arthur Marrafão, a Prudenco, tendo como 
empreiteira a Betumarco depois de canalizar 
o córrego, já fez a galeria e executa no mo­
mento o acerto do paisagismo, e logo serão 
im.plantados, bancos, "play.groul1ll" para as 
crianças. 

NO CALÇ.ADÃO SEMPRE AS MELHORE OFERIAS .! 
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Publicações Oficiais 
Prdeitura Mm1·!r.:pul de Presidente Prudente 

LEI N .o 2.069179 

TIT~P()Nno SOBRE: Doação de !moveis à PRU­
flPl'Tf"Y) rlf'<;t.in<ido a implantação do Programa 
"NOf.!SO TETO". 

PAULO CONSTANTINO. Prefeito Municipal 
de Presidente Prudente, Estado de São Pauto. us::.n­
do das atribuições que lhe são conferidas por lei, 

FAÇO SABER que a Camara Municipal de 
Presidente Prudente. de:Creta e eu promulgo e san­
ciono a segult:•te lei: 

ARTIGO 1. o - P.ica a Prefeitura Municipal au 
torizada a doar à PRUDENCO - Companhia Pru­
dentina de Desenvolvimento d!e Presidente Pruden 
de os seguintes imóveis: 

A - ROTEIRO N. o 285179 - DOV - Começa nro 
encor.itro da divis,a da área de BEBIDAS WILSON 
com a divisa da área do MINI.CEASA (procedencla 
Cavalheiro). donde segue confrontand'o com área 
do MINI-CEASA (procedencia Cavalheiro) em , . 
185,00 metros, daí defletindo à esquerda segue .. 
131.00 metros confrontando com área da PREFEI· 
TURA MUNICIPAL (procedencla Cavalheiro) don­
de defletir.Jdo à esquerda segue pelo alinba.i11ento 
da Avenida Perimetral em 262,00 metros, donde de· 
fletindo à esquerda segue pelo Córrego do Veado 
em 377,00 metros donde defletindo à esquerda se 
gue confrontando com área das BEBIDAS WILSON 
no ramo 8.o 26' NE em 396,00 metros, até encon­
trar o ponto de partida, fechando uma áre1a de •• 
104.880,00 metros quadrados; 

D - ROTEIRO N. o 287179 - DOV - Começa r.;a. 
confluencia das divisas dia área considerada. e área 
destinada do Proftlurb (PRUDENCO) e no alinha. 
mento no rumo 06.o 52' NE em 201 00 metros de­
fletindo à direita seguindo em 13,00 'metros conrron 
tando com área tambem destir..iado ao NOSSO TE­
TO "1" (procecllenc.1a Cavalheiro) no rumo 30'?22' NE, 
defletindo à direita no rumo 83'! 00' SE em 302,00 
metros, confrontando com área remanescente da 
Prefeitura Municipal (i>rocedencia Jorge Wada) de 
fJetindo à direita. seguir.do no rumo 7'! 20• sw' em 
288,60 metros confrontando com área d/o Ioteamen 
to denominado Parque Cedral, defletindo à direi· 
ta em 83'! 00' NW em 300,00 me~os confrotando 
com área destjnada no Profilurb, diegando ao 
porJto de partl'dla felchando uma área de 64. 700 00 
metros qullldlrados; ' 

C .- ROTEIRO N.o 286)79 - DOV --Começa no 
alinhamento da Avenida Perimetral e na confluen 
ci~ das divisas da área considerada e área, da Pre­
feitura Municipal (proced!encia Cavalheiro), e se­
gue pelo alinhamento da Avenida Perimetral em 
12,00 metros, deffetir.Jdo à direi~ .segu!nao em .. 
50,00 metros confrontando com área da Prefeitura 
Municipal (procedencia Cavalheiro) defletindo à 
dir<>ita. confrontando com área da Prefeitura Mu. 
nkipal (procedencia Jorge Wada) em .13,00 metros, 
uté encontrar o por_ito de partida fechando uma 
área de 30,00 metros quadrados; 

D - ROTEIRO N. o 282179 - DOV - Começa no 
encontro do a!.inhamento da Avenida Perimetral 
com dljvisa da área destinada ao MINI-CEASA doo 
de segue pelo alinhameDto oa Avenida Pe1imetral 
e'n 120.00 metros, defletir_do à esquerda segue con­
frontancb com área destinada a NOSSO TETO (2) 
propr1edade da ·Prefeitura Municipal (procedencia 
Cavalheiro). em 131.00 metros; dai defletindo a 
e'>querda segue confrontando com area destina· 
ca ao MINI-CEASA no rumo 83? O&' SE em 55 ao 
metros até encontrar o por.to de partida fechan'do 
uma área de 3.120,00 metros quadrados;' 

E - ~01:EI~W N. o 288/79 - noy --:: Começa ·na 
canfluenc1a c1e 2 (druas) Aveniàas Projetiadas aqui 
~"amada de Avenida Projetada 01 e Aven.idà Pro­
Jctada 02. na área do Distrito Industrial e que se 
gue em 195,00 metros pela Avenida ProJetad 01 
dPfletindo à direita seguindo em 175.00 metro:, por 
•uma rua ce largura 10.00 metTOs cJ;!fletindo à dL 
re1ta. seguindo em 151,00 metros por uma rua de 
12rgvra 20.00 metros encontrando a Avenida Pro· 
jetada 02 defletindo à direita. se~uindo em 181 00 
metros por esta Av,,nida até encoºntrar o ponto 'cte 
p<trtida fechando uma área de 39. 275 00 metros qua 
àfra(foS; ' 

F - ROTEIRO N. o 359/79 - DOV - Começa no 
er..icontro do ajinhamento da Rua B com alinhamen 
to da Rua "O", donde segue pelo alinhamento da 
Rua B em 298 00 metros, donde defletindo à direita 
segue acompanhando o prolongamento da Avenida 
Manoel Goulart em t 15,00 metros; di'aí clefletjndo à 
direita segue em 225,00 metros confror_fando corri 
área de propriedade de NAKANO e JOSE' MA­
NOEL MOUTINHO, donde defletindo à direita se­
gue pelo alinhamento da Rua "O" em 85,00 metros 
até encontrar o ponto de partida, fechando uma 
área dJe 22. 738,75 metros quadnados; 

G - ROTEIRO N. o 360179 - DOV - Começa no 
encontro do alinhamerJto da Rua Joaquim F. Mat­
tos com alinhamento da rua Aristides Pinto Soa­
:re3 donde segue pelo alinhamento da Rua Joa_ 
quim F. Ma.ttos em 63,87 metros; daí defletindo à 
direita segue confrontando com o restar~te da qua 
db.·a E em 44,00 metros, donCie defletindo à dire!ta se 
gue acompanhando o alinhamento da Rua João de 
Deus Fundador em 63,87 metros donde defletindo 
à. direita segue pelo alinhamento da Rua Aristidles 
Pinto Soares em 4400 metros até encontrar o pon­
ie f!e .oartida, fechanelo Ull)-a área de 2. 810 ,00 metros 
.:::_uactrados; 

H - ROTEIRO N.o 361179 - DOV - Começa no 
encontro do alinhamento da Rua 14 com alinha­
mento da Rua 15 donde segue pelo alinhamento o'a 
Rua 14 m 168,80 metros dor.ide defletindo à direi. 
ta segue em 6000 metros donde defletindo à di­
reita segue em 162,80 metros con!ro.ntando com 
'rea da PREFEITURA MUNICIPAL, donde defletin 
do à direita se~ue em 57,10 metros, pelo alinha. 
111ento da Rua 15 até encontrar o ponto de partioo 
fechando uma área de 10. 928,00 metros quadrados; 
l - ROTEIRO N. o 362/79 - DOV - Começa r..o 
tncontro do alinhamento da Rua Maraci com ali. 
nhamento da Avenida 02. domte segue pelo alinha 
mento da Av. 02 em 92,00 metros, onde defletit:do 
(iireita segue pelo alinhamento da Avenida 01 
em 76 00 metros donde defletindo a direita segue 
pelo a'linhamento dia Rua 02, em 51,00 metros don 
de defletindo à direita segue pelo alinhamento da 
Rua Maraci em 38,00 ,metros. até encontrar o 
ponto de partida. fechancLo uma área de 3.630,00 
metros quadrados: 

1 - ROTEIRO N.o 363!79 -DOV - OomeÇa no 

-,,..._.._ ----··~~-.-

~~~~~~~~~--------------------~--

encontro do a1inhamento da Rua 03 cem alir..ha 
mento da Rua 06 donde segue pelo ialinhamento da 
Rua 03 em 107 00 metros; dai diefletindo à direita 
segue em 66,00' metros, d~nde defletindo à direita 
segue pelo alinhamento da Rua 06 em 120,00 me· 
tros até encontrar o ponto de partida, fechando 
uma área de 3.150,00 metros quadrados; 

K - ROTEIRO N.o 364!79 - DOV - Come<;ia no 
encontro do alinhameno da Ruá 06 com alinhamen 
to da rua 11 donde segue pelo altnhamento da Rua 
11 em 155 50' metros don-dle defletindo à direita se 
gue em 148,80 metros acompanhar.Jdo o alinl1amen 
to da Rua 08 donde defletindo à direi.ta segue acom 
panhando o alinhamento de uma Viela em 171,80 
metros donde defletindo à direita segue pelo ali­
nhamento da Rua 06 em 149,80 metros, ~té encon­
trar o por.to de partida fechando uma area de 
24.200,00 metros quadrados; 

ARTIGO 2.o - Os imóveis descrito;; no artigo 
1. o, deverão ser destina-di.os pela PRUDENC? -
Companhia Prudentina de Desenvolvimento a im­
plantação do Programa "NOSSO TETO". 

ARTIGO 3. o - A PRUDENCO - Companhia 
PruderJtina de Desenvolvimerto deverá executar 
todos os serviços de jnfra_estrutura, exigidlos pelo 
programa "NOSSO TETO". que compreendem os 
serviços de terraplanagem, arruamento, meio fio 
sarjeta, pavimentação <lle ruas e calçadas. 

ARTIGO 4.o - Deverá a PRUDENCO - Com 
panhia Prudentina de Desenvolvimento efetivar a 
implantação do Programa "NOSSO TETO" dentro 
do prazo de um ano. 

ARTIGO 5. o - O descumprimento, pela PRU­
DENCO - Compar..hia Prudentina de Desenvolvi­
mento, dos requisitos, previstos nos artigos 3. o e 
4.o, importará no retorno dos imóveis descritos no 
artigo l.o, ao patrimônio da Prefeitura Municipal. 

ARTIGO 6.o - As despesas. necessarias para 
a execução da presente lei, correrão por conta de 
verba própria, prevista no orçamento. 

ARTIGO 7. o - Esta lei entr.ará em vigor na 
data ~e sua publicação, revogadas as disposições em 
contrario. 

Presidente Pruc.'lente. P!aço Municipal "Florival 
do Leal", aos seis (06) dias do mes de <fuzembro 
de 1979. 

PAULO CONSTANTINO 
Prefeito Municipal 

. Rel!istrada e Pub1icada na Divisão de Admi· 
n1straçao da Prefeitura Municipal de Presidente 
~~~~~· aos seis (06) dias <:!lo mes de dezembro 

Alcides de Oliveira Chaves 
Diretor D.A. 

-- --:r N.o 2.072179 
DISP~NDO SOBRE· Desincorp~ração da classe de 

h,~.ns publ~'°"R . de _ 115,0 comum para a classe de bem 
11

-

l:!;wo patrm1onial nuov-eis da Prefeitura e autoriza p -
~~ · • ld ~=u . dcom outro imove e terceiro, que especifica obje· 
tlvan ° ª aher111ra da Avenida Penmetral ' 
,. PAULO CONSTANTINO, Prefeito M~nicipal de Pre-· 
~id_e~te Prudente, E•lado de. Silo Paulo usando das atri· 
bmçc"g qeu lhe Eão eonforida<, por L~i 
d FAÇO SABER que a Can~ara l\Tu~icipal de Presi· 
e?te Pr~dente, decreta e eu promulgo e .sanciono a se· 

gmnte JEJ: 

ARTIGO . l. o - Ficam de5incorporados da classe 
de ~ens puh_hcos de uso comum para a claFse de hens 
1mbhcos . patrimoniais os im1Svei5 da Municipalidade ahar 
xo descritos: ' 

I - Começa no <"ncontro do alinham~nto da l!:~-
trada Municipal com divisa da área de pn;pl"iedade rle 
ADAUTO PERETTI; daí segue pelo alinhamento da Es­
tra~a Munidpal numa di$tancia de 32,00 metros; dai de­
flet1nr!o a e~qu-err!a segue em cuna numa diFtancia de 
40. 00 metros, confrontan1lo com área de proprie.dade da 
PREFEITURA MU.l\'ICTPAL; daí defletindo à csqtisi·da 
segue atraves?andu a Rua Jacinto An,i;eli numa d:ista'l<'ia 
d~ 37,?0 1r.etros: daí d~fletindo a e~querda segue mun:t 
distancia de 5,00 metros ronfrflntando com área de pro· 
pnedade de ADAUTO PERF.TTJ · dai defletindo a •'s· 
q ne:rda segue a II! 0 nia con íront-s1;ão lll!ma di~taneia <fe 
20,00 11>.etros, dünde deflNinrlJ à e;;querda i=egue ainda 
éonfronlando com área' de proprier1ade Je ADAUTO PE; 
RETTI numa dii;;tanc:ia de 39 60 meirns até encontrar 
o ponto de partida fechando u~a área de 730 00 metro·s 
quadrados. · · 

!I - Começa !ló encontro do alinhament;; da E$· 
trada Municipal com alinhamento da área de8tinada a 
aLertura da Avenida PerimM:ral; dai st>gue mima curva. 
de raío 4,50 metros, num'.! distancia de 10.00 metros, con"' 
frontandet com área rlestinaela a ahertma da A•'8nida l'e· 
rime trai: daí defletindo à esquerda segue numa ciistancía 
de 39 00 metros, C"onfrontando com área dPslinaida a aber 
tura da Avenida donde defletindo a esquerda srgue p~Jo 
aJi1,tl·m1ento da Rua Jacinto Angeli numa distancia de 
40,00 _metro~, até encontrar o ponto de p9rtida fechando 
nma area ce 270,00 metros quadrados. 

ARTIGO 2. o - Fica a Prefeitura ritunici pai autori~ 
zada a permutar os irn1)veii;i, tfescritos no itPm l.o. com 
o seguinte im6vel de propriedade do DR. ADAUTO PE· 
RETTI; 

I - Começa na confluência do alinhamer;tc ela Rna 
Jacillto Angeli con: o alinhamento da Avenida Perimetral, 
donde gegue pelo alinhamento da Rua Jacinto Angeli, nu· 
ma dfataucia de 129 50 metros em seguiria defletindo à es~ 
qnerda segue pele ~nesmo alfnhamento numa distancia de 
15,00 metr'os; daí def;etlndo à direita segue ew curva nu­
ma distancia de 42,00 metros, confront1ndo com remanes• 
cenle da área em qu~Hão. donde segue em reta e rom a 
n:esma confrontação numa distancia de 94,00 metros, don· 
de em curva circular com raio de 4,50 metros e confron· 
tando com remanescente em questão segne numa dista1wia 
d~ 8,60 metros. até encontrar o ponto de partida, fechando 
uma área de l.000,00 metros quadrados. 

ARTIGO 3.o - As deope%~, para a execução desta 
lei. correrão por conta de verbas próprias previstas 11'0 vr" 
çamento municipal. 

ARTIGO 4.o - Esta lei entrará em vigor na data dé 
!na rmblieação revogvdas as· diclpusii;ões em contrário. 

Presidente 'Prudente. Paço Municipal "Florivald1:1 Leal", 
aos sete (07) dias do mê~ ele Dezembro de 1979. 

PAULO CONSTANTINO 
PREFEITO J\füNTCIPAI. 

Registrada e Publicada na Divi~ã,; de Adminlstrai;ão 
da Prefeiturn Municipal de Presidente Pmdente, aos sete 
<07) dias do m~s do. De7.emhro de 1979. 

ALCIDES DE OLIVEIRA CHAVES 
DIRETOR D.A. 

LEI N.o 2.073179 
Dispondo Sôbre-: C1Jnce•~ão de uma Pensão men~ai à 

Sra. Conceição Nakamura Mázaro, viuva do ex-servidor mn· 
nlcipal Raimundo Mázaro. 

PAULO . CONSTANTINO Prefeito Municipal de 
Presidente Prudente, E'tado d~ Slío Paulo, usimdo das 
atribuições que 1he são conferidas por Lei. 

FAÇO SABER que a Camara Municipal ce Presidente 
Prudente. decret:i e eu promulgo e sanciono a &eguinte lei: 

ARTIGO 1 o - Fica concedida à Conceição Nakamu· 
ra Mázaro. vinva do funcionário pulJlico municipal faleci­
do, Raimundo Mázaro, a peneiío vitalicie no valor mensal 
de Cr$ 1. 466, 00 (um mil quatrocentcs e sessenta e sei;; 
cr11zei ros) . 

ARTIGO 2.o - A pensão, mencionada no artigo 1.o. 
deverá ser majorada toda a vez que houver alteração do 
salário mi.iirno regional, e na mesma proporção do 11m'1en­
to do salário míni!ll-0 regional. 

ARTIGO 3.o - Esta lei entrará em vigor na data de 
sua publicação, reyogadas as disposições em contrário. 

F'r~i<le:nte Prudente, Paço Municipal "Florivaido 
Leal" aos sete (07) dias do mês de Dezembro de 1979. 

.PAULO CONSTANTINO 
PREFEITO MUNICIPAL 
Registrada e Publicada na Divisão de Adil!'."l!traçâo 

da Prefeitura Municipal de P1·esidente Prudente, aos eet.e 
l07) dias do mês de Derernhro de 1979. 

ALGDES DE OLIVEIRA CHAVES 
DIRETOR D.A. 

LEI N.o 2.071179 

DISPONDO SOBRE: Nova r<'da~ão ao artig<' l.o <la 
Lei Municipal n.o 2.020, de 06112)978., que autorizou 
a permuta de imovel pertencente ao pattimonio publico 
nrnnicipal com outro imovel rural de propriedade do Sr. 
Milton A. Ruzza. que especifica. 

PAULO CONSTANTINO Pl"l'feito Muniápal de 
President~ Prndente . Estado :ic São Paulo, usando das 
atribuições que l,'.e Eão conferidas por Lei·. 

F ACO SABER que a Camara Municipa~ de Pre~i­
clente Prudente decreta e eu promulgo e sandono a se· 
guin te lei: ' . . 

ARTIGO l.o O artigo 1 o da Lei n .o 2.020 de 06 
de dewmbro de 1978, pas•a a ter a seguinte redação: 

"Fica o Executivo Municipal autorizado a afetua.r o 
pagamento do pieço do imovel de propriedade de MILTON 
ALVES RUZZA, com área de 42,511,00 m~trvs quadra· 
elos, ou 4,251 ha. ou ainda 1.76 alcp.1E"~e<> a•quirido em 
maior porção através da escritura publica de venda e 
con:pra lavrada na nota do 4. o Oficio desta cidade, ma· 
triculada sob n.o 6.116 - R-1 no ~artório de registm 
de imóveis da '.2.a Circunscrição· desta Comarca, com 11s 
se!?trintes divisas: - Começa no março 1 situaéo na di­
vi;a da área em pauta com a área de propriedade do Se­
nhor Laurindo Sanches. Do. Marco 1 situado conforme 
tlescrito ~egue com rumo 45 graus 00' NE: e di~tancia de 
494 60 metros em direcão ao marco 2 dividindo à es· 
que~da com terras de propriedade do Senhor Laurindo 
Sanches. Do marco 2 defletindo a dfreita segue com~ rumo 
78 graus SE e distancia de 99 .00 11r.etroe. en1 dlreçao ao· 
marco 5 dividindo à esquerda com terras rernan.e~centes 
de p~opriedade ela 'Metacol. Do marco 5 defktindo à di­
reíta segue com rumo 45 graus H' $\V e distancia de 497,ílO 
metros em direção ao marco 6, dividindo a esquerda com 
terras 'de proprierb<le elo >'enhor Luiz Cuba. Do I\lllTC'.) 

6 defletindo a dircJla segue com rumo 68 graus 43'. ~-W 
e d1~tancia de 91 60 metro;, em dircçfo ao marc.o ·rn1c111l 
<livicllndo à esquerda com terras de pmpriedade da M-1· 
tncol 'o ir.arco inicial, terminam as divi>'aõ - AJl~AS -
As diYi.<as em sua totalidade circum-:reYem uma • area ~e 
42.51100 metros quaflrados 011 4,251 ha:. 011 amda 1,16 
aÍqueir~s declarado de hti!idade puhlica, at~ves do . De· 
ereto n.~ 3.203178, de 03 rle maio de 1'!78, na es:ntura 
publica de de>apropriaç:io amigável, iwdia?tc _doaçao .!'~ 
pa~amento do inwvel pertencente. ª'° patTJlfl"lJ.'.llll<O mum': 
pai de conformidade coni a matncu'.a n.o 5. 936 - RM 1 
do ' cartório de !·e.gistro de imóvei<! da 2. a Circunscrlçao 
d",,sta Comarca cu;~· a área de 5.512.00 metro~ quadra· 
dos localizada ·na Rodo1 h SP-270 - füipo"') Tm·are-o, co~ 
a~ seguintes divi•as: BLOCO B: partindo ~a , Rodow: 
J.l1pos~ TaYares, SP-270: no rum') 6 2~aus 52;· S"\l! e. co~ 
frontando com a propne~lade de Bebidas \'\ 1lson a~ a~1ça 

97 30 metro~; dai defle.te à esquerda e i;;e~ue. numa dBª 
ta~cia de 130 00 metrn>. até a cerca que hm1ta a área 
do D,.partamento de Estrarlae de Rodagem cl~' Estado de 
São Paulo SP-270; dond~ d~fletinrlo à esquerda acom' 
pnnhando ~ cerca da Rorlovia em 152,00 metros cheiia ao 
pünto d~ partida. fe('hando uma área de 5. 512.00 m~tr~: 

55 h . e •l'l que ambos os 1mn qu;idrndoc; ou O, ectare;. ;;nc . 
vds fn~""' nr,.Yiam~nte avalrn.do• . . 

ABTTGO 2.o - F.•ta lei entrará em '·1gor na. ~ata dP 
. ,,ti ic~<'i'ío revO,!"'dA~ ~º disposicÕe• em contiano. 

st-a p Pre<ir!Pnt~ Prurl·ente Pni;o l\fnnicipal "Florlv"l'lo 
Leal" P~• <et~ ff\7\ ,.i;"º •ln me• .-Je •'.ezp1nhro . ._.fl~. 197(). 

PA lll.O CO rsT \1'i/TJ 'O -- Pn•re1to J\[1n1'c'.0~1 ~ 
f:,.o.;stracJa I' p11hlfra,]a ll'l n;"\'Í<áO flp Arlrnor, ~tra•'.~I) 

rln PH··f,,i1ura \fo 11 ;rlnol clP Pr~·;rlent~ ~Prudente aos '!Ote, 
(07) 1li., 0 ,1 0 !11º" dP rln•~·,,hro ~P 1flr<J. 

"T cnwc;; DF OLTYE1RA CHAVES 
DirPtor D A. 

J"l<'T N.I') 2.070179 
DJSP(Yl\TT"'O SOBRE: Cr-nce•'lã.o (le Rhrmo t1f' 

Nat;-1 ~"!< <\f'i•vi·'n~e" JY11)niCÍp2;S. 

PA.UT ''> C01'!<:'mANTINn PrrfeiJo 
de Presi,1ente Pru,1e.,1·p. Estfl'lO r~e 
usanr1o das atrílJu•ções que lhe saD 

Muni,roioal 
São Paulo. 
crm feri das 

por L~l. . d 
FACO 81\.BFR QUP a Camara Munic,pal e 

Pre"i.dente Pruriente, ,1ecr.,1·a e eu promulgo e 
sanei "110 a seguinte lei: . . 

ARTIGO 1.o - Fic't o Prefeito Munlcipal, .ªu 
t:Jrizado " cnnce•le,. Atono ele :\'atai _r.r ~ 1><>rV1flo 
rf's municipais, observa11as as segumtf's Co•ndl-
ções: . 
a\ _ Para ns servJi10res cnm nivel ife veT1c1men 
tos }gual ou lnferio1• ao valor ele Cr$ 3.000 00 (tres 
mil . cruzeiros) e abono df> natal será rle 100 /o 
(cem por cento) sobre seus vencim~n1·os mensa1s. 
b) - Pa1·a os servidores com nível ile vencimen 
tos superior a Cr$ 3.000 00 (tres mtl cru:?:eiros), 
o ab0.no de natal Sf'rá eouivalente a Cr$ 3'.000.00 
(tres mil c1·uzeiros), acrescino8 í!P um percentu~l 
ne 30% (trinta por cento). calcular1o sobre a di­
ferem~a entre a acima menc1onarta 1mportancia 
e o valor do par1rã0 rle vencimf'lnltôs. 
C) - 0~ servif!ores que pStiverem de ]icenca Pa 
t·a tratar (Je assuntos pa1"tlculares. terã.o direito 
a um ab')no de N"ltal corresuonifent~ a 1112 (hum 
elrze avos), por cada me" de efetivo exercício no · 
ca.rgo 0 tt fu,,,c~.o, calculac'!o na forma oas ali­
npas "'a" e "b"; 
rl) - Os serviil0res contratados pela Consoliriação 
<las Leis flO Trabalho contribuintes do "Lnstituto 
Nac; Qlilal de Previilencia Social terão direito ao 
abon0 õe natal nos termos da legislação vigen. 
te. 
AR.1'IGO 2.o - O abono de nafal ô.e que ti-ata. 
o artigo 1 . o, srrâ extensivo aos servidores Ina­
tivos e Pen~ionistas, calculado na forma fias ali 
ne<>s "a" e "b" rlo artigo i .o. 
ARTIGO 3. o - As Autarquias d{>verã0 observa1· 
as disposições nesta lei na concessão de abono 
de na1al aos seus servjrlores. 
ARTIGO 4. o - No abono de natal concedido pela 
"Presente lei, incidirão os descontos de previdein 
Cl!l. 

P. Fmclente, quarta·f eira, 12 de Dezembro de l · 97':1 

ARTIGO 5. o - Fica o Prefeito Munic'pal aut0rl 
zaao a abrir na divisão de Contabilidade e Orca 
mento da C0 ordenadod:a de Finanças rla Pref1>i 
tura Mury.cjpal ife P. Prudf'nte um cred'tP '"'~­

plementar de até Or$ 4.650.0C0,00 (quatro m·­
lhões e seiscentos e cinquenta mjl cruz~irrs) ::is 
dotações o1·çamentar!as que se revelarem tnsufi-

. ciente.5. 
ARTIGO 6. o - Para cobertura do crerilto su1'le. 

m.pntar cria.do pelo a1,tigo anterior ~erão :oi "ll
1a­

r1as parcialmente as seguintes dotaçoes orçamen 
tarlas: 

01. 01 - Camara Municipal 
2.02.01 - Material ae Consumo CrS 50.000,00 
03 01 - C<'ordenartoria ele Gabjnete 
2.Õ2.01 - Material ae Consumo CrS 50.000,00 
03. 05 - Tiro oe Guerra 02. 231 
1.10. 01 - C11nstrução, refo:rma e amnliacão dp 
proprios publicos Cr$ 20.000 00 
03.06 - Destacamento de Bombeiros 
1.11. 01 - Equipamentos e material permanent~ 

Cr$ 200. 000,00 
-03. 08 - Djvisã.o de Sauc1e - Pas 
1.11. 01 - Equipamentos e material perman°11te 

Cr$ 70. 000,00 
03 .14 - Praças Parques e Jardins 
2. 03. 02 - Outros Serviços e Encargos Cr$ ..... · 

Cr$ 80.000.00 
05. 01 - Assesso.rla de Planejamento e Cont-role 
2. 03. 02 - outros serviços e encargos Cr$ 50.000,00 
05. 02 - Distrito Industrial 
1.10 04 - Implantação do Djstrito Ir"dust-rial 

Cr$ 2.000.000,00 
06. 01 - Coordenadoria de Finanças 
o. 90. 00 - Reserva de Contlngencia Cr$ 50.000 00 
06. 10 - Furido r1e Desenvolvlmf'nto ComuniJa1·io 
1 13 02 - Contrihuic1lo a Fundos Cr$ 170.000,00 
o3 . 08 - DiVi são (!e Execução <te Obras 
1.10 01 - Construção, reforma e ampliação de 
Esta1110s · Cr$ 400. rno rn 

1.10.10. - Construcão de Batneélrio Cr$ "'ºº 000.00 
08. 03. 01 -- D'vis1lo de Execução de Obras 
RecurSos do FPM 

'i.10. 09 - Urbanização pavimentação amplia­
ção ae obras Via-rias e logra.douras publ'C"S C:r<i5 

100 000,00 
09. 03 - Fabrjca <le Tut:>oS 
2. 01. 02 - Pf'ssoal Civil Cr$ 400 000 00 
10. 01 - Fundo de Participaeã.r' dos Mu11iC)P'os 
1.11.01 Equipamentos e Mater!al Perma..,en. 
te . e r$ 80 . 000 00 
1".10. 08 Construção, reforma e am:rliação rle 
cemitertos Cr$ 150.00000 
Decreto n. o 3. 649 !79 - Autorizada pela Lei fl . o 
2. 041179. Dispondo sobre a ab..,,rtu1·a de um cre 
dito esnecial atê' a importam:~la fle Cr$ .... · · · · 
7. 500. 000,00. desti·narlo ao pagamen.t() <las amor· 
tlzaçõpg vencidas no presente exercicfo, referen 
te a pmpresthno con'fraido para aqu1sicão rle 
equ1pamentos destinado a CüHServar,ão rle rodo. 
vias e coleta de lixo CrS 400. 000 ~o 
Total CrS 4 . 650. oco. ,o 
AR,TlGO 7. 0 -:- Esta lei entrara em vlg~'l' n~ ~a 
ta lle sua publicação, revoga(1as as dispos1coes 
em contrario. 

Presjdç.nte Prudente Paco Municipal "Flor!. 
vaHrln Leal", aos sete (07) dias rTo mes de ile· 
zembro <le rn79. 
Paulo Constantino - Pre!P!ta Municipal' 

Re.E\'lstrada e ·Publicaà.a na Divisão de Adml 
nistração <'la Prf'feitura Municiu·al íle., Presi 1ente 

'Pru-iente aos sete (07) rlias do mes ele dezembro 
. ' de 1979. 
Alcides r1e Oljveira Chaves - Diretor ifa D.A. 

DECRETO N.o 3.800 17!l 
Paulo Constantino Prefeito Mun1cir:al 1le 

Pre,,, 1,e11te P1·udenre, Estadci de ~ão Paulo, usan 
do fie su~s atribuicões e. nos termos rlo item IV 
do artigo 39 no De~reto Lel CrmnlemAntar n. O 

9, de 31 éle dezembro r1e 1969 !Lei Organica ,drs 
1\/l"UfJÍ'';,.,,:,._,, l, 

D"Jio<;RB'I'A 
111:;1"'TC'-rO 1 .o - Ficam ilecl:oira,10.o; 1 e nt'l;r'l~de 

pnbl'C'a, na"a fim d~ SPrem desaDrO"OI ia 1 í'S l)Or 
vh am:g:wel ou judicial_ rs imoVf'iS a seguir .rles 
cri to'>: 
1 _ Rotrlro n. o 367J7n.:oov - c~meca no or>con 
tr·o rlo alinhamer1to fla Estrada Colrnla Mineira 
com riivisa na area de I~altino Mar.oel <'!e T '1:1ª 
rl11<·1de segue confr<'"ltnn-in com area rle Izalt•no 
M~noel rle Lima em 39,00 m; ,1aí rinflet.ipdo à di 
reita segue em 178.00 m: cr•nfrontanflO com re­
mane"cl'rite da area em auestão; d"í rleflet!n"!o 
à füreita segue em 36.00 m: atê a F.~tra1h C0 lo­
n ia M;neira. <lonrie rfofleti11do a dirrita serrue pe­
lo fl1hharnento fia Estrada Colonia Mine;ra em 
~4 orm, doncle neflet1n110 a nirP-ita sep.ue em ... ·. 
13 00 m: pelo alinhamento rla Est-rai1a Colrn1a M1 
neii-a: daí deflptinrlo a r1ireita sogue em 86.00 m, 
ainda pelo alinhamento da Estrana C•'lonia Mi­
peira. até e,,contrar o pf"nto ife t1artir1a, fechan 
do uma area i!e 6.570,00 metrr•s quallranos o que 
consta pertencer ao Lar elos Menjnos ou sucesso­
res; 
2 - Roteiro n. 0 346179-DOV - C0 meça no en. 
oontro do alinhamento da Rua 5. cem area des 
tinarla a Avenida Perimetral_ elonde seQ'ue pelo 
allnhamt>nto da Rua 5 em 50',0(}m, 1'fonde defle. 
tin<lo a direita segue pm 117,00m; confrontan<'lo 
c0m lote 6 <'!Onde defletinrlo a <'lireita !'\egue em 
45.00m: co~frontando com a1·ea rlo lnteamento de 
nominad" Jarc1lm Ba1·celona: c1aI defleJi11no a. 
dire;ta segue em 118,00m: confrontanrlo Cr>m area 
rlestinaila a Avenida Pe1·imetral _ até encontrar 4> 
panto fie uartiifa. fechando uma a~·M n• .... •• 
5 .180,00 metros qua1lr<id-0-<; e .,~ consta perten­
cer a IPRAVE ou sucessores: 
3 - Roteiro n. o 373j79-DOV - Começa bo en. 
confro no aftnhamento da Rua 5 com di'11sa do 
lote 7 quarlra "D" r1o Parque Alto da Bela \TiSra 
dôm'fe segue pelo alinhamento rla Rua 5 em 4,00m 
õonr1f> defletindo l!l direita segue confrontarn'I"' 
com remanrscente da area em questão em 119.lllll 
m: õonde defletindo a rlireita segue em 23,0ílm, 
confrontando com loteamento rlenomtna<lo .JMl­
dlm Barcelona: dat rlf>fletinclo a di1·eita 3C!511 .. 

117_00m, confrontando com lote 7, quarlra "D" atG 
rn~ontrar o. Printo ife partlila, fechando uma 
area ('!e 1.353.00 metros quadrados e que consta 
pertencer a IPRA. VE ou !':ucessnre!'l 
4 - Roteiro n.o 372J79.DOV - e, meça no en­
contro do alinhamento ni"l Estrarla C0lonia Minet 
ra com alinhamento <'la Estrarla Turma 21. rlonde 

Conclui na Pagina seguinte 
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P•: · ~:'lJ:-a M~m~cip~I de Presidente Prudente 
Conclusão da Pág. anterior 

segu,, pelo alinhamento da Estracla Colonja Minei 
Ta em 28,00m. rlonde defletindo a direita segue 
em curva 43,COm_ rh•1de defletindo a esquerrra 
segue em curva 66.0ílm; a1-é encontrar 0 alinha_ 
lllen to <la FEPASA ·Por onde segue ap<)s defletir 
a rfü·ejta em 34,00m. donr]e defletindo a direita 
segue 28,00m, confron1-ando com area de proprie 
dade de Manoel Soller: da1 defletindo a <lirejta 
segue em 44_00m; confrontando com remanesceu 
te da ayea em questão: dai defletin11(} a esquerr1a 

e com remanescente da área em questão segue em 
curva 54,0Cm; donf!e rJefletindo a esquerda segue 
tind~ com remanescente em curva numa dis 
tamc1a de 95. oom, (]aí 1lefletindo a direita segue pe 
to alinhamento da Esrrana Tu.rma 21 em 110 oo 
1t1; até encontTar o ponto de partida fecharld 
ama area {le 6. 707,00 metros quadrados 'e que cem~ 
ca pertencer a Valter Jarrtjm ou sucessores. 
5 - Roteiro n. o 368/79-DOV - Começa no en­
C<mfro do alinhament·o da Estrada Colonia Mi-
neira com alinhamento da Estrada Turma 21 
~onde segue pela Estrada 'l'urma 21 em 102 oom' 
donde defletindo a direjta segue rm curva '33 00 
ln, confrontando com remanescente da area éon 
Siderada; dai. defletindo a esquerda segue ccm­
frontando com rem::pnscente da area consid\~rada 
em 208,00m, donde defletindo a direita segue pelo 
aljnhai:ie~to da Rua 5 em 62,00m; donde defletin 
do a d1re1ta segue pelry alinhamento da Estra(1,Ja 
Colonia Mineira em 254,00m: até encontrar 0 poin 
to de pa·rtir1a, fechando uma area ele 18. 656 -00 
metros quadrados e que consta pertencer a Ame 
ricio Bezutti ou sucess0 res· 

PARAGRAFO UNICO _:_ Os lmovejs acima men 
ejo·nados, destinam.se a Avenjda Perimetral. 
ARTIGO 2. o - Havendo acordo quanto ao pre­
ço e forma de pagamento, a expropriação se fará 
oe forma amigave1. 

:ARTIGO 3. o - As despesas c0m a execução do 
jpreseinte decreto, correrão por conta de verba 

. orçamentaria propria ou com a abertura de cre­
, K.lito especial, se necessario. 

;ARTIGO 4.o - Este decreto enh·ará em vig
0
r na 

data de sua publicação, revogadas as disposições 
em contrario. 

Presidente Prudente Paç0 Municipal "Florj­
valdo Leal". aos 06 (seis) dias do mes ae dezem 
bro ae 1979. 

Paulo Constantino - Prefeito Munjcipal 
. Re~istrado e publicano na Divisão de Arlmj 

ll11straçao da Prefeitura Municipal de P 1·esidente 
Prudente, aos 06 (Seis) dias do mes de dezembro 
de 1979, 

Alcides rte Oliveira Chaves - Diretor 

. • LEI N.o 2.073;79 
Di~p.ondo Sobre: Alteração da Taxa de Se1viços Urba­

nos e da '()utras providências - (Lei 1. 939 - Cüdigo Tri­
butário 11Im•icipal) 

_ PAULO CONSTANTINO, Prefeito Municipal de Pre­
sidente Prudente, Estado de São Paulo üsando das atribui­
ç&es que lhe sfo conferidas por Lei ' 

FAÇO SABER que a Camara ':ilnnicip~l de Pre iden­
te_ Pn1dente, decreta e eu promulgo e sanciono a seguinte 
lei: 

ARTIGO l, o - A Ser;ão lV do Capitulo III .. 
0

TÍ1;,j,~ 
II, artigos 145 e 149 da Lei 1\foniripal n o l .'939 de 
dezembro de 797? (Código TrihutÚrÍo j\JuniciJJal) • com as 
n10clifir.açóes <ln. Lei l\IuniciJJal n.o 2.028 de 21 de dezem­
bro de 15178. nassa a vigornr com a seguinte redação: 

TITULO II 

C\PlTUO III 
~ECÇÃC l\. 
DAS TAXAS DE SERVIÇOS LRBAl\OS 

ARTfGO 145 - A Taxa de Serviços Vrhanos Í' dei ida 
pela prtstação da~ s~guintes unidades de serviço~: 

l -·n:moç:{o de lixo domiciliar 
II - pre1ei1c:ío de incêndios: 

ITI - consen;açiío de vias puhlicas. 
ARTJCO 146 - O contribuinte ee·r:í, sempre o pro­

prietário, ') till"!;ar do don:íni<J ou po:-; 0 11idor a q11alq11er 
título de im<iveis con~truícb ou não, situados nas zol'as 
eHl!bt'lccid~s no artigo 79 e seus parágrafos. 

ARTIGO 14 '1 - C:tlcula· o a taxa em ftrnção da• um­
<bcles de servii;o• pre;.:tados ou postos à di,posiçilo do con 
tribuinte, multiplicando·se a área constnúJa ou do terreno 
pcios fatores rt~ultanle• .Ja aplicação dos segl1intes perc1;n· 
tuais por n1etro quadrado: 

l - CO\"STRUÇüES 
A - f'RL\1ETRA ZONA 

J - i<emoc;ão de lixo domiciliar 2_61 % slORTN 
II - pre1enção de incêndio 0,36% s!ORTN 
JJJ - conserva~âo de via! pnh!icas 1,84% sJORTN 

B - SECC!\DA ZONA 
J - r€moção de lixo domiciliar 1,.53% s'ORTN 
II - pmcnção de incêndio 0.21% slORTN" . 
llI - cofüervac;ão de vias publicas 1,08% slORTN 

C - TERCElRA ZONA 
J - remoção de lixo domiciliar 0,88% slORTN 
II - prevenção ele incêndio 0,12% sfORTN 
Ill - Conserv::icão de vias plblicas 0,62% s/ORT~ 

2 - TERRENOS 
A - PRIMEIRA ZONA 

I - remoção de lixo domiciliar 1,07% si ORT;'lf 
IH - Prevenção de incêndio 0)5% slORTN 
IH - OonH•rvação de vias publicas 0,75% slORT~ 

B -- SEGUNDA ZONA 
i - remoção de lixo' domiciJi.ar 0,54-% s!ORTN 
IT - prcvencão de incêndio O 07% s!ORT~ 
III - oonse;vação de vias publicas 0,38% s/ORTN 

C - TERCEIRA ZONA 
I - remoção de lixo domiciliar 0_22% s!O~TN 
II - prevençâti de inc~ndio 0._03% s / ORT~ 
nr - conservação de vias publicas 0,15% s,OR!N , 
p ,\RÃGRAFO UNICO - O Chefe do Execullvo po?~ra, 
niediante Decxeto, fixar as zona& urbanas para os ere1tos 
d• ·$tc arti!!o. 
ARTIGO 148 - A taxa será lançada anualmente, . :m 
conj'.lilto com 0 Uançamento do impoi;to predial : ter:1tona~ 
urbano, quer se trate de imóvel co~struido. ou nao, f1guran 
do em coluna sep:irada nos respectivo~ avisos· , 

J _ Os apartamentos ou nn1dades autonomos de 
· 

0 
f d l · · il t rão lança· prédios d.e condomínios na orma a e1 c1v ~ 

rn~tos distintos. . - J •• 
'2.r. _ A taxa será diviélida ei:i 6 (seis) pre<taçoes ~­

rr.e<;lrais com vencimentos con_ccrr,uLantes com o lançame 
t 1 c[0 irnpo<to predial 011 territorial urbano. . • 
~RTIGO -U9 - São ii-:f'ntas. das ta~as _de serviços. urba 

· · · · p rlº11e~ntes as associaç0es benebccntes, nos os lllHI\ eis e ' ' . • . ". 1 
silos creches ambulatório,_ nucleos de a~s1<lenc1a soc1a , 
~em ~omo as' <'lllicbdes culturais destle que. prPencham os 
reauisitos dhcriminados no inci<;;o 11, do art1~<> 97 · 
ARTTf.O '2 0 _ A taxa de ilnrninação p11hl1ca tem c~nn 

'- . • - r • t ncial dos •erv1"0s fat o irerador a ut1l1zapo eietiva ou po e . - ~ 

de- operação, manutenção e melhoran;ente> do sistema de 
iluminaçâõ publica, em vias e logradouros publioos prestados 
ao contiibuinte ou pos.tos a s11a dispo~ição. 

ARTIGO 3. o - A taxa setá devida pelos proprietári<>s 
titulares do ·domínio ou ocupantes de imóveis beneficiados 

·com os serviços de iluminação publica. 
ARTIGO 4°.0 - O lançamento e cobrança da taxa 

poderão ser efetuados: · 
I - Pela Prefeitura, dos imóveis não edificados 011 

dos qne não estejam ligados à rede de distribuição, junta· 
mente com o impc•$tO predial e territcrial urbano. muÇtipli­
cando·se a área construida ou do terreno, pelo5 fatores re· 
sultar.tes da aplicação d')s ~eguintes percentuais por J!ie­
tro oua ... lrado: 

l - CONSTRUÇõF.5 
A - PRI"\IEJRA ZONA 

I - Ilumir.ação Publica 1,05% s!ORTN 

B - SEGUND ".. ZONA 
I - Jluminaciio puhlica O 61 % siORT_\í 

e - TÚ\CElRA zo\A 
1 - llumimção publica 0,36% slORTN 

2 - TERRENOS 
A - PRL\JEIRA ZO:\'A 

I - Jlluminaçã~- plihlica 0,43% s/ORTN 
B - SEGUNDA ZONA 

I - J1urninação publica 0,2l% sJORTN 
C - TERCEIR1\ ZONA 

l - Iluminacão publica O 08% ~IORTN 
li - PeÍa En:presa co~cegsionária dos serviços de ele­

tricidade, em pare las me115ais, dos imóveis ligados à ma 
rêde de distribuição, por ligaç5o, na seguin•e i;;ropoTção: 

1 - J:\!óVEJS CO"\IERC!AIS 
a) entre O - 100 KWJ! 40% s:a ORTN 
h) entre 101 - 200 KWII 80% sla ORTN 
c) enu·e 201 - 400 1'.WH 200% sia ORTN 
d) entre 401 - .300 KWII 300% sla ORTN 
e) entre 801 - 1.600 " KWH 1100% sla ORTN 
f) acima de l.600 KWH SOO% s'.a ORTN 

2 - DIOVEJS JNDUSTRIAIS 
a) entre 00 - 1.000 KWH 4-0% s!a ORTN 
b) entre 1.001 - 5.000 KWH 200% sJ~ ORTN 
e) entre 5.001 - 10.000 KWH 500% s !a ORTN 
d) entre 10.001 - 50.00 KWH 1000% s/a ORT~ 
e) entre 50.001 -- 100.000 KWH 2000% sla ORT'.'l" 
f) acima de 100.001 KWH 4,000% s:a ORTN 

'" 3 - DDL\JS rnonrs 
a) Consumidores entre 031·0)0 KWI-! 20% s[a ORTN 
li) Consumidores entre 051-100 KWH 40% ~a ORTN 
e) Consumid<>res entre 101-200 KWH 80% s/a ORTN 
d) Curummidores acima 1le 201 KWH 200% sla ORTN 

PAR.\GRAFO CNICO - O Chefe do Executi""o pode­
rá mediante Decreto fixar as zonas urbanas para os efei-
to~ cle<te artigo. ' 

ARTIGO 5.o - Fitca o Exec11ti1'0 autorizado a ·firmar con­
vênio rom a empresa conce~sionária dos serviços de eletrici­
àucle para o< fim' a que alu,Je o i1wi:;o II do urtigo an­
terio1: que ain.Ja disporá sobrr a execncão das insta-:açõeR 
e ser~•iços de iluminação p11blica, sua operação, manuten­
ção rr.elhoria e ampliação. 

§ 1. o - Enquanto :ião for firmado o convênio a Pre­
f,,it11ra i]ancará a totalidade dos imóYeis na forma previ,ta. 
no :nciso (do aTtigo anterior. 

§ 2.o Firmado o COJJ>ênio com a conc"S!Íonárfa, esta 
c(lntabilizará e recolherá mensalmentt- o prodnto ela aneca­
daçã,1 em conta vinculada em estabeleci_mento bancário . indi­
cado nela Prefril 11ra ficando ainda ohngada ao fornecr:r.en­
to de um demonstrativo da arrecadação, no deconer do mes 
~~guiute àquele em qtte se operoL1 o recolhimento. 

ARTIGO 6.o ~ A taxa . quando lançada pela conce;s­
sion:íria, não !'Prá deYida pelos conswnidores de energl~ 
elétrica de ch<~e re•idPncial, com consumo mensal de ate 
30 KWII. 

ARTIGO 7.o - O arlip:n 16 da Lei '.\Iunicipal n.o 1939, 
de 27 de dezembro de 1977. passa a vigorar com a se­
guinte redação; 

"Arti!!o 16 - <\_ i:t•rrirão do débito em Dfrida Ativa 
íar-se·á 90 (noventa) dias , transcorrido o prazo de paga· 
ruento'. 

ARTIGO 8 .o - Fira " Prefeito Mt111icip:-!''l ~t!toriz".1-do .ª 
proceder o cancelamPnto de todo crédito muruc1pal_ rn:"cn· 
t•' em 'l ívida atiYa, <lli•1 montante p<Jr devetlnr _seia_ 1gnal 
ou inferi'lr a 10% (trinta pnr cento) da• ORT"lis vigentes 
a 30 de Setembro ele cada exercício financeiro. 

p '\R-\GRAFO UNJCO - O cancelamento de que trata,º 
pres,.11 tc a1·tig;o será realivulo an11almente durante o lllf'3 

de dezembro. 

ARTfGO 9.o - E.-tn lf'i enlrará em víiror no dia 31 de Je· 
zembro de 1979, rerngaclas as dj•posições em contrário. · 

Presidente Prudente, P3ço Municipal 
L l " 0 t (07) dias do mês de Deze::r.hro ea , aos s'"' .e 

PAlTLO CONSTAl'\TTh"O 

"Flon-ialrlo 
de 1979. 

PREFEITO \IUNICIPAL , . • 
Rep:istrada e PulJl:.icada na _Di1'ÍEão de Adnnn1stracao 

da Prefeitura '.\funicipal de Pres1den1' _ Prndente. aos sete 
\07) dias :lo mê3 de D0 zembro de 1919. 

ALCIDES DE OTWETRA CHAVES 
DIRETOR D.A. 

DECRETO N . o 3. 803179 
Paul-0 Constantino Prefeito Municipal de 

P1·esi.dente Prud_ente, E~t_ado de São Paulo. usando 
de suas atribuic;.ões legais e, 

ConsiMranrlo que o Dr . Bartholomeu Bueno 
rle Miranda. Dplegado Regiona.! do B.N.H. em 
São P aulo, foi um batalhHdo1· mcansavel pa.ra a 
construção pela COHAB - Baul'u do conJunto 
·0e 1.017 casas populares; _ . _ . 

Considerando que o referido c1dadao . ab1 a­
cou essa causa como se fosse um verdadeiro pru 
den1jno, tal o esforço ~ealizad~ ?ªra que f'Sse 
ob.fetivo da AdmjnjstraÇao Mumc1pal fosse alcan 
çado: 

DECRETA: 
ARTIGO 1 :o - O C"Onjunto das 1. 017 casas po. 
pulares construi1~as nesta cid1~de ?ela COHAB 
Bauru fie-a oenominaclo rle Con.iunto Habitaci0 
nal Bartholomeu Buen,, de Miran!la" 
ARTIGO 2. o - As despesas decorrentes oeste 
Decreto correrão por couta ele verbas proprias elo 
orçamento. . ..... 

ARTIGO 3. o - Este Decreto eütrará em .''1gor 
na t1a1a rte sua pubiicação, revogadas as dispos! 
ções em contra do. 

Presiden1e Prudente Paç0 Munjcjpal "Flori­
val110 Leal'', aos 06 (seis) cljas do mes de <1ezem 
br(\ de 1979. 

Paulo Constantino - P1·rfeito Municipal 
Reofatraclo e Publicado na Divisão rle A1lmi 

nistraçã~ rla Prefeitul'a Municipal de Presidente 
PJ'U!lPnie, aos seis <06) clias tlo mes de dezembro 
de 1979 . 
Alcjdes ele Oliveira Chaves - Diretor da D.A 

DECRETO N. o 3. 806179 

DÍSPONDO SOBRE: Orçamento para o exercí­
cio de 1980. 

PAULO CONSTANTINO, Prefeito Municipal de 
Presidente Prudente Estado de São Paulo, usando 
das atribuições que' lhe conferem as leis em vi-· 
gor, 

DECRETA:. 

ARTIGO 1. o - O Orçamento ela Escola Mun!· 
cipal Superior de Educ. Física de Pres. Prudente, 
para o exercício de 1980, discriminados pelos ane­
xos integrantes deste Decreto, estima a Receita 
e fixa a Despesa em Cr$ 7. 680. 000,00 (Sete milhões, 
seiscentos e oitenta mil cruzeiros). 

ARTIGO 2. o - A Receita será realizada me­
diante a arrecadação das rubricas na forma da le­
gislação em vigor e ~as especificações do Adendo 
III (Ar:.exo n.o 2 - Receita), estabelecido pela 
Portaria n.o 15 de 20 de junho de 1978, da Secre· 
taria de Planejament-<l da Presidência da Republi­
ca, com o seguinte desdobramento: 
I - RECEITAS 

1.1 - Receita Tributária 
1.2 - Trans.ferenclal! Correntes 
1. 3 - Receitas Diversas 

II - RECEITAS DE CAPITAL 
2 .1 - Transferencias d!e Capital 

Cr$ 53.000.00 
Cr$ 1. 770.000,00 
Cr$ 3.917.000,00 

Cr$ 1. 940. 000,00 

Total Cr$ 7. 680. 000,00 
ARTIGO 3.o - A Despesa será realizada na 

ro-rma especificada I:'O AàJendo VIII (Anexo n. o 9 
_ Despesa), conforme o seguinte desdobramento: 
08 - Educação e Cultura Cr$ 7. 680 000,00 

Total Cr$ 7. 680. 000,00 
ARTIGO 4. o - Fica o Conselho Superior da 

Escola Municipal Suprior de Educação Física. au 
torizado a: 

a) - Efetuar operações de crédito por antecipa­
ção da Receita, até o limite dle 25% (vinte e cmco 
por cento) da Receita estimada nos termos cto ar­
tigo 67 dia Constituição Federal: 

b) - Proceder a abertura de créditos Su,plemen 
tares até o limite de 50% (cinquenta por cento) de 
cada dotação orçamentária, respeitadas as "disposL 
do Artigo 43. àla Lei Federal n.o 4.320, de 17 de 

de março de 1964; 
c) - Redistribuir, quando necessário parcelas de 

dotações dle pessoal, de uma para outra Unidade 
Orçamentária conforme Artigo 66, parágrafo unico 
da Lei Federal n.o 4.320 de 17 de março de 1964_ , .• 

ARTIGO 5. o - Este Decreto entrará em vi­
g.oi:_ a Lo de janeiro dle 1980, revogadas as d1spo­
s1çoes em contrário. 

Pre~ider~te Prudente, Paço Municipal "FlorivaJ 
do Leal , aos 06 (seis) dias do mês de Dezembro 
de 1979. 

PAULO CONSTANTINO 
- Prefeito Municipal _ 

. Registr.ado e Publicado na Divisão de Adm! 
~1~;ração da Pr~feitura Municipal de Pres·dent; 
-d~ uf~;;}_e. aos seis ( 06) dias alo mês de Dez~mbro 

ALCIDES DJ!! OLIVEIRA CHAVES 
- Diretor D.A. _ -- --

DECRETO N.o 3.801)79 

PAULO CONSTANTINO, Prefeito Muniºc1· a1 
<lente Prudente Estado d s~ p l P de Presi· 
tr'b . - • e . ao au e usandq de • . -' mçoes e no< termos d 't lV J, - .. .ias a 

L · - · 0 1 en: ' o artigo 39 d D ereto e! Complementar n 9 d '31 d ' 0 e-
(Lei Organica dos 1\f . •. 

0. ') e e dezembro de 1969 
~ - un1c.1p .. os • 

DECRETA: 

ARTIGO l.o - Ficam d l d d .. 
para fim de º. d _ec ara os e ut1hJ:ide puhlic.a 

. . _ .sct_em esapropnaàc.s. por iia amigável . • 
dicial, os llUO\eis a seguir descritos: ou JU" 

1 - ROTEIRO N.o 371 /79 _ DOV Co 
- meça no en· contro do ll'linhamen lo da Estrada Tunna 91 ai· - .-

mento da V li p · 1 -~ com m11<-
d E e ia ernnetra , donde segue pelo alinhamento 

ª. ~tracla Turma 21 e:m 592,00m, donde d6fletindo à di­
r Ha segue e1i; 5,00m, confrontando com remaneEcf::ntes da 
mea t'm qu<·o tao destinada a Avenida Perimetral dond d -
fletindo à dü-eit~ !'-egne cm 592,00m, confronta;tdo co:i r:­
manesoente cl~ arca em questão; daí defletindo à clireita 
segue pelo almhamento da Yei:ha Perimetral em 5,00m até 
encontrar o ponto de partida. fechando uma área ele 2. 9Í50 OO 
n:etros quadrados e qne consta pertencer a Valter Jardim 
ou suce.;;rnres; 

2 - RO~EJRO N. o 369/79 - DOV - Começa no 
encontro do almhamento· da Rua 3 com alinhamento da f.:s­
trad"._ T1mna 21, donde segne pefo alinhamento da Rua 3 
em ;:. . OOm, donde defletindo à direita segue em 300 OOm 
con!ront~1do. c~m remanescente da área em questão; d;í de:. 
fletindo a d/l"ett::i segue confrnntando com remanescente da 
área em questão deõlinada a Avenida Perimetral em •••• 
5,00m, donde defletindo à direita segue pefo alinhamento 
da Estr_ada Turma 21 em 300,00m, até encontrar o ponto 
de pa.itJda. fechando uma área de 1.500,00 melto.s quadra­
dos e qne consta pertencer a Anierico Bezutti ou sucessores 

PARA GRAFO UNICO - Os imóveis acima menciona­
dos, destinam-se ao alargamento da Estrada Turma 21 

ARTIGO 2. o - Havendo acordo quanto ao preço e for 
~a de pagamento, a expropriação se fará de forma amí· 
~avel. 

ARTIGO 3.o - As despesas com a e.ii:ecução do ~r~: 
seu.te decreto. correrão por conta de verba orçamentaria pró­
pna ou com a abertura de crédito especial, se necei.sário. 

ARTIGO 4.o - Este decreto entrará em vigor nu data 
de sua pnblicação_ rc10gadas as disposições em contrário. 

Presidente Prudente Paco l\Iunicipal "Flori1·alclo 
Leal", aos 06 (seis) dia~ do m~s de dezembro de l. 979. 

PAULO CONSTANTINO 
,PREFEITO MUNICIPAL 

Registrado e publicado na Divisão de Administração da 
Prefeitura Municipal de Presidente Pruciente, aos 06 (seis) 
dias do mês de dezembro de 1979. 

ALCIDES DE OLIVEIRA CHAVES 
DIRETOR ···•····•••• 

DECRETO N. o 3. 807179 
Paulo Constantino, Prefeito Municipal de P. 

Prudente, Estado de São Paulo, usando de suas 
aitrjbuições legais e, 

Considera111do que o MM Juiz da 101.a Zona 
Eleitoral de Presídente Pmdente através do Ofi 
cio n.o 334179, está devolvendo a' funcionaria mu 
nicipal abajxo 1 

DECRETA 
ARTIGO 1 . o - Fica remanejada para Prestar 
serviços a Camara Munjcipal de Presidente Pru 
rlente, a funcionaria de provimento Efetivo, exer­
cendo as funÇ5es ele escrituraria, senhora Maria 
Toshiko Takeda Nakano, a partir de 06 de novem 
bro de 1979. 
ARTIGO 2.o - Fica asseguraao a servidora, to­
dos o& direitos e vantagens adquiridos. nos ter. 

mos da Lei Munlcipa! n. o 1470 (Estatuto dos B'ttn 
ciona1ios Municipais), de 30 .10. 71, bem como cs 
que vier a adquirir por força da - mesma lei e 
Posteriores. 
ARTIGO 3.o - A Prefeitura Municipal, atrc:vés 
da Divisão Pessoal, Procederá a entrega a Ca­
mara Munjcipal ele Presidente Pruaente, das res 
pectivas fichas e registros funcionais da fun~io 
narja. 
ARTIGO 4. o - Este Decreto entrará em vigor na 
data de sua publicação, ficianflo revogado p ssm 
nenhum efeito o Decreto n. o 3. 770. de C6 de no 
vembro de 1979, Tevogadas as disposjções em con 
tra.rJo. 

Presidente Prudente, Paço Municipal "Flori­
valclo Leal", aos dez (10) dias do mes de dezem 
bro de 1979. 
Paulo Constantino - Prefejto Municipal 

Registl'ado e Publicado na Divisão de Admj­
nisti•açã-0 da Prefeitura Municipal ele Presjde--i te 
Prudente, aos dez (10) dias do mes de dezembro 
{le 1979. 
Alcides de Oliveira Chaves - Diretor da D.A. 

EDITAL DE TOMADA DE PRE.ÇOS 
N.o 103179 
Acha-se aberto :na Diivisão de Compras da; 

Prefeitura Munici:pal de Presidente Prudente, Es 
taido de São Paulo, o Edital de Tomadai de Preços 
n.o 103179, para aquisição de: 

._ 01 Maquina copiacl<na, duplicadora e redu 
itora marca NASHUA modelo 1250 ou simjlar 

As p~·opostas deverão ser entregues na Divl. 
são de Compras da Pref·eitura Municjpal de P. 
Prudente "Paço Mul'licipal Florivaldo Leal", até 
o dia 21

1

de (lezembro de 1979, as 15,00 (quinze) 
horas, em tres vias. , 

As Propostas serão abertas e classificadas 
dia 21 de dezembro de 1979, as 16.0o (dezesseis,) 
horas, não se obrigando a Prefeitura Municjpal a 
aceitar a proposta de menor preço e Sim a que 
Por suas Coll'1dições gerais 01ferecer maior eonve. 
n!encla aos seus i!1'teresses, podendo ainda re­
jeitar todas as propostas ou solicitar a anulação 
do Presente Edital, sem que caib"a aos conco!l"fen 
tos direito a indeinizaçã(ll ou ciompensação. 

Nas propostas apresentadas deverão constar 
o Prazo de entrega, condições de pagamento, va. 
lidacte da Proposta e a firma que não estiver ca. 
dastrada nesta Prefeitura Municipal. deverá fa. 
ze..lo até a data de encerramento do presente 
Edital. 

Inlformações stuplementa'l:'es serão fornectàas 
na Divisão de Compras da Prefeitura Municipal 
ourante () periodo normal <le trabalho ou Pelo !o 
ne n.o 22.2233, •ramais 13' e 53. 

Presidente Prudente, 11 de dezembro de 1979.i 
Djvino Bezerra de Oliveira 
Diretor da Divisão de Compras 

EDITAL DE TOM:ADA DE PREÇOS 

N.o 104179 
Acha-se aberto na Divjsão de Oornp_ras da 

Prefeitura Municipal de Presidente Prudente Es 
tado de São Paulo, o Edital de Tomada de Pre. 
çoo n.oc 104179, Para aquisição ae: 

- 03 Transformaàlores de 15 KVA, trifásico, 22(} 
V/127 V - 15 KV tap.s 13.800 até 10.200. 

As propostas deverão ser entregues na Dlvi. 
são de Compras da Prefeitura Municipal de P; 
Prudente, "Paço Municipal Florivaldo Leal", atá 
o dia 21 de dezembro de 1979, as 15,0QI (q~nze) 
horas, em tres vias. 

As ProPostas serão abertas e classificaaas 
dia 21 de dezembro de 1979, as 16,00 (dezesseis) 
horas, não se obrigando a Prefeitura MllJlicipal 1 
aceitar a proposta de menor preço e sim a que 
por suas condições gerais oferecer maior couve. 
niencia aos seus interesses, podendo ainda re­
jeit::i.r todas as prop-0stas ou solicitar a anulaçã

0 
rlo Presente Erlltal, sem que caiba aos concorren 
tos direito a inuenização ou compensação. 

Nas propostas apresentadas deverão constar 
o Prazo ele entrf>ga, confHções de pagamento, va. 
ljdacle ela Proposta e a firma que não estiver ca­
dastrada nesta Prefeitura Mtmjcipal deverá fa. 
zt-IO até a data de encerramento 

1

do PTesente 
Edital. 

· Informações SIUPlementares serão fornecMas 
na Divisão de Compras da Prefeitura Municipal 
durante o período normal de b·abalho ou Pelo. fo 
ne n.o 22.2233, ramais 13 ou 53. 

Presidente Pruaente, 11 de dezembro de 1979.: 
Divino Bezerra de Oliveira 
Direitor da Divisão de Compras 

;\DJUDICAÇAO 

Paulo C01nstantino, Prefeito Municipal de P. 
Prudente, Estado de São Paulo, usando de suas 
atribuições torrta publico que pela comissão a.e 
julgamento de licitações, foram julgadas vence­
doras da Concorrencia Publica n.o 011179 de 14 
de novembro de 1979 as seguiTutes firmas: Pe. 
terco S!A Iluminação é Eletricidade vencedora do 
item "B", IIumatic S IA Ilumjnação e Eletrometa. 
lurgica vencedora do item "D'', GTE do Bral!il 
S!A Iindustria e Comercio vencedora do item "C.., 
e Casa Tltus S IA Industria e Comercio Vencedora: 
(101 itens A,E, F, I, J. e K, as quais foram ad­
judicadas para o fornecimento de seu objetive 
tendo sido homolog2Jdo pelo senhor prefeito munf 
ci_pal todol! os termos do processo, inelusive seu 
julgamento. 

~resfdente Pruã-enite, 11 <fe {l_ezemll)ro de 18'11 
Paulo Constantino - Prefeito MUnlcipa.l 

L'efa e 'AsS11r..e 
"O lMPARCIA'll' 
Fones; 22-1133 ozt 

22-1801 
ou, então solicí~ • 
presença de 
nossos agerites 
em. sua residência 
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ublicações Oficiais 
PREFEITURA MUNICIPAL DE S. ANASTACIO 

TOMADA DE PREÇOS N .o 07j79 

SUMULA 

A Prefeitura Municipal de Sant~ Anastácio, por seu 
Prefeito enhor Manoel Baptista MendPs faz saber que 
acha-se' aberta Tomada de Prec;os para iluininação da Pra­
ça Ataliba Leonel com ]ampadas e Vapor de ~Iercurio 40() 
Watt~. e mistas d~ 250 Watts, conforme projeto. 

As propo«tas deverão ser entregues no Departamento 
de Arlmini•traçã~ da Pref~itura, à Rua Barão do Rio Bran­
co 220 até as 15h do dia 20 de dezen:bro de 1979. 

· O Edital OOlllpleto e demais informações serão fornecidos 
aos interessados na Secretaria Muni~ipal, no endereço acima. 

Santo Anastácio, 11 de dezemhro de 1979. 
MANOEL BAPTISTA ME DES 

PREFEITO MUNICIPAL 

DEPARTAMENTO DE AGUA E ESGCYI'O 
PRES . VENCESLAU - SP 

EDITAL 
r o Departamento de Agua e Esgoto de Presl-
õeonte Venceslau, Estado de Sã.o Paulo comunica 
aos senhores e:ontribiuintes abai:xo relacionados 
que os mesmos encontram.Se 1nscritos em Di~i­
(la Ativa e convidados a comparecerem no escrito 
rio do D.A.E.; sito a Avenida Dom Pedro II, n.o 
450 para quitaTem seus debitas dentro de 10 
(de~) dias. findo ~ quais serã. procedido a co­
brança judicial. 
1 - Antonio Paduà Bueno 
Rua Clodoaldo de Oliveira, vago Q . 7 Lt. I 
12 - Antonio de Oliveira 
Rua 20 ele setembro, 120 
3 - Antonio Augu•to Matheus 
Rua Rui Barbosa, 145 
4 _ Antonio José Moreira 

31
• '> 

Rua Brigadeiro Eduardo Gomes, " 
5 - A!b~lio Rodrigues 
Rua Carlos G-OmeS, 7'1~ 
6 - Aparecido Elias 
Rua Travessa 2, Q.26 Lt . 8 
'1- Antonio Vieira dos Santos 
Rua Da,, Bandeiras. 93 
~ - Aparecido Manhani 
Rua (i<lS Andradas, Q . 2 1:-t· 8 
9 - Antonio Galdino da Silva 
Rua Nicoli.no Rondo, Q. 5 Lt. 3 
10 - Antonio Manoel dos Sa.ntos 
Rua Nicollrn0 Rondo, Q. 6 Lt. 6 
11 - Calino Martins 
R ua Pascoal Alexandre, 1165 
12 - Clauoto Roberto Sachl 
Rua Cid. F. Fraga Moreira, Q. 28 Lt. 8 
13 - Ca tarina Galdino d-0s Santos 
Rua J:..-1.lzeiro, 258 
14 - Durvalino Moreira d~ Santos 
Rua Prestes Maia, Q . 22 Lt. 3 
1 5 - Divo Rocha 
Rua Cid F .F. Moreira, vago Q. 28 Lt. 2 
16 - Emilio Albertim 
R.ua Presidente Aciolli cl 131 de Maio, 465 
1 7 - Estevan Peres 
Rua Dom Pedro II, 607 
18 - Frmncisco Ribeiro ne Carvalho 
P ua Clortoalr1o de Oliveira, vago Q. 15 Lt. 1 
1" - Francisco Chagas Araujo 
rua Hen'!"ique Dias 333 
?'1 - Guilherme de Lima 
F • a C. Vi la Luiza Q . 13 Lt . 6 Pl 
?1 - Gustavo Barbosa 
r·1a Carlos Batista. vago Q. 31 Lt. 7 
2" - João Castilho 
P ·11 'J'ira<1rntes, 602 
2~ - João T'burcio Damaceno 
F " a Jorgn T;biriçá 636 
? 1 - J ('Sé Viana Filho 
r·•-i 9 r'e Julho, Q. 6 Lt. 1'1 
? ~ - José Faustino Alves 
p ·•:i. S!h M:;in~el, Q. 2 Lt . 15 
~" - J r.sé Frmcisco Reis Junior 
r·1a Presres Maia cl Vic0sa. Q . 8 Lt. 7 
?" - Jo.,.f> R~berto Almei"a 
r •q Luzhipa Q. 8 Lt. 3 
:'" - J 0"é dos Santos 
r· i :i. Peilro A. Oberlaender, vago Q. 27 Lt. 11 
?'1 - João Ma1·ti~s Neto 
F• a Ci1l F F. Mcreira Q.20 Lt. 9 
, o - Judite Batista 
Pua Brit<adeiro Eduardo Gomrs, 294 
31 - Luiz Francisco dos Santos 
Rua Marechal Rondon, Q. 14 Lt. 3 PI 
32 - Mario rt0s Santos Lima 
Rua Apton!o Botelho Sriuza, Q. 2 Lt. 7 
33 - Maria José aa Silva 
Rua Coimbra Q. 7 Lt. 15 
34 - Manoei" Leitf' Guimarães 
Rua Jo!'ge Tibir~lçá 1027 
35 - Marcos e Mlauro Vilanova 
Rua Da Chacara, Q. 5 Lt. 7 
36 - Marcelino José Teodoro 
Rua Aveljno Oljveira Q. 24 Lt. 7 
37 - Manoel Cristovan Araujo 
Rua Da Fortuna. vago Q. 35 Lt. 10 
38 - Marta Teixeira 
~ua J . Nabuco. vago 
39 _ Nivaklo Silva Neves 
Rua 9 de Julho Q. 5 Lt. '1 
40 _ Osvaldo Bertoljno 
Rua Tiradentes, 602 
41 - Paulo Pizza Lara 
Rua Jorge Tibiriçá, vago 
42 - Rita Palro{'ira 
Rua Carlos Batista. vago Q. 30 Lt. 14 
43 - Sergjo Pedrosa 
~ua Avelino Oliveira Q. Lt. 2 
44 - Severjno i'erejra da Silva 
Rua 15 de Novembro Q. 31 Lt. 

p. venceslau, 11 de dezembro de 1979 
Lerla Maria do Carmo 
Encarregada Spção de Receita 

PRIMEIRO TABELIONATO DE PROTE.STOS 
EDITAL 

Acham.se neste cartorio a Rua Barão do Rio 
Branco 481 - 1.o anrtar para serem Protesta­
dos o.5 'titulas abaixo relaciona.dos: 

í•o IMPARCIAL" 

L. Cambio - Cr$ 589.20 - venc.o a vista 
emit. Di rce Siqueira Muno Alves cpf. ..... •· •• -.· 
726. 488. 058 \ 34 f jpagamento 

1 
Cheque n.o 199219 - Cr$ 1.000,00 emitido e\ 
Mercapaulo s\a 
f'mit . José Pereira de Moraes epf. 730 .591.618187 
f jfundos 

Cheque n.o 692680 - Cr$ 1.000,00 emitido cj Ban 
co Real s ja 
emit. José Hanna cpf. 914.051.308 f jfundos 

Por não ter sjdo possivel intimar pessoal­
mente os referidoS responsaveis, pelo presente 
f'dltal os intimo a virem em cartorio a fim de 
efetuarem o pagamento dos rrferidos titulos ou 
darem a razão por que não fazem e ao mesmo 
tempo na faita de pagamento os notifico do com 
pete111 e Protesto. 

Em cumprimf'nto ao Prov. 1\78 na 'Egregia 
Corrpger1oria Geral da Justiça, os pagamentos so 
mente por1erão ser fejtos atravt!s de Cheques vi. 
saaoc; a favor dos &presentantes, pagaveis nesta 
praça. 

Presidf"TI.te Prudente. 11 d!' dezembro de 1979 
Levy Maria Celestino - Oficial Maior 

2.o TAP.ELTONA'.T.'O DE PROTESTOS 
EDITAL DE PROTESTOS 

Acham-se em cartório a SPU cargo, instalado à Rua 'Ba­
rã~ do Rio Branco n o 567 (praç;a 9 de julho) desta 
tidade !l comarca de Pt"'sidente Prudente para <&rem pro­
teHarfos os títulos relacionados. 

DcYedor: - R~eane dos Santo~ Peparaio Correia 
Título: - Oieque Cr 19.940,00 
vj: 28-()6·79 - por falta de pagamento 

Dendor: - Arnaldo Barbosa 
''l'í1ulo: - Cheque Cr$ 3B .000,00 
vi: os-1'2·79 - por :llalta de pagamente 

Devoder: - Sadai Ihamura Kanv; 
Título: - Duplicata Cr$ 1.371,00 
vj: 09·11 ·78 - por falta de pagamento 

, 

Por não ter sido po~;ivel intimar pesso~men.te os re· 
feridos responsáveis, por .. e acharem em lugares. m."erto~ e 
não ~abidos pelo presente intimo para fins de d1~e1to e a~ 
mP"1llO tcm;o ~e no caso dmte não &er atendido o no 
tifict' do competente prote!'tO. 
Presidente Prudente. 11 de dezembro de 1979 

MARCIO THADEU MARTINS 
OFICIAL MAIOR 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA. 

J MIRANTE FUTEB8L CLUB convoca os s~us 
associados para comparecerem em sua sede social, 
sita Rua Castro AlYes 680, em Mirante do Para: 
napanema às 9:00 (nove) horas do dia lfl (de 
zessels) de dezembro do corrente ano, par& uma 
Assembléia Geral onde serão tratacJos assuntos d~ 
interesse comum, sendo que pass:ijos 30 (trinta) 
minutos do horário previsto, realizar-se-á a As­
sembléia com a quantidade de sócios presentes. 

Mirante do Parn.napanema, 091Dezembrojl. 979 

José Pedro da Silva 
- Presidente -

ORAÇ.\O AO DIVINO SANTO 
Espirita Santo. Tu Que me. esclareces em t~ 

do. que ilumircas todos os caminhos. para que. e.u 
atinja o meu ideal. Tu que me dás o dom divi­
no de perdoar e esquecer o mal que faz~m q~e 

em todos os insta.ntes da minha vida estas comt­
go. eu quero. neste curto diálogo, a~radecer·te por 
tudo e confirmar mais uma vez. que não quero se. 
parar-me dle Ti. Por maior que seja a ilusão ma­
terial não será o minimo da vontade que sinto 
de um dia estar contigo e todos os meus irmãos 
na glória oerpétua. 

Agradeco-Te uma vez mais . 
(A pessoa deverá fazer esta oração 3 d:as 

seguidos. sem fazer o pedido . Dertro de 3 dias 
será alcança:1a a graça, por mais difícil que sr· 
ja). 

M.L .T. 

JlE:CLARAÇ AO 

tnwh~R a minha r•1·tei1·:i Prrd'i~~\"1'1Pl e~n<> ··"A" 

pelo MJn:st ·~rio d0 Trat:-alho e PrevldPncia €ocjal 
ex'T'r.P,1a n :i "i r1 ::irie de Diamant!' no NortP P'R. f'Oh 
n . o 309 serie !'!"5. t der.Iara aue já está sendo pro. 
vldencj arl!=t a 2.a vja ela m1>sma. tor•1 .-1 ncio~ce sem 
efeito a l a via. 

TPOf1oro Sampato. 10 de 11ezembro de 1979 . 
Jair Afonso Fernandes 

n F e l R A e A o 
Cecilja C0ser Farracioli. necJara para. oa de 

v;dos f;ni:.i e efeitos legails t1>1· E'xtravtano sua Car 
te; ra Nacional r1e Habilitação rle n. o 2. 825 . 702, 
PGU n.o 18.412. hapilitacla em 18.1. 72, Carteira 
de In rntidane n.o 4.482.852 . 

Declara a.inaa qUe os rererjdos documentoa 
f'icl\m sem efeito devido estar provtaenctando a 
2 .a via. 

DECLARACAO 
Claudino Antonio Vieira, Praorietario do 

veiculo abaixo declara para os neviilos fins e 
eff\jtos legais. 'ter extraviaoo documentos ao car 
ro marca Willi:vs-Perua, ann de fabricação 1970 . 
chassjs OB81 A323338, cor a:r,ul chapa ae licencia 
mento do munic . df' Santo Expedito TC 9359, cer 
ltiftcano de proprjenade 4710952 expedido pela 
Del Pol Santo Expedito em 12 07. 79 - adquiri 
ao dP Antonio Alves ne Novajs . 

Declara que o referido aocumento fica Sf'm 

efeito devjdo estar providenciando a 2.a via dos 
mesmos. 
Santo Expefüto SP 10 rle dezembro de 1979 
Claudio Arutonio Vieira 
Cic 125 . 325 . 928\34 

DECLA'R.AÇAO 
YOSHIKO NAKAHARA declara para devidos 

fins. que extraviou a Cart!'lra dle Iner.ittdade para. 
F.!'\t.rimgelros Permanente RG. 6 .649.858-RE ..•.• 
840. 46 t. expedida pelo DOPS . _gp., ficando !!em 
efeito visto estar providenciando a segunda via da 
me~ma 

Presidente Pri1dente·SP .. 11 de dezembro de 1979 
YOSHIKO NAKAHARA 

DECLARAÇÃO 
Declara o senhor Adalberto Medeiros de Sou­

za, residente nesta cidade que se estraviou sua 
carteira de habilitação de Motorista Amador n.o 
1.038.255 - Prontuário n.o 36.011 - expedida em 
data de 31 de janeiro de 1977, pela Ciretra.n local 
cujo documento torna-se nulo, visto estar sendo 
providenciada a obtenção da respectiva Segunda 
Via. 

DECLARAÇAO 
GRÁFICA DEPIERI LTDA, ~ito à Av . Bra.il. 6011605 decla­
ra para devidos fins e efeitos }rgai~, ter extraviado o talão 
de cheque l{l n.o 673.30:? à 673.320 do Banco Brasileiro de 
Descontos Ag. de Pres. Prudente relativa a conta n.o .. 
25.475-4.' • 
Declara ainda que o mesmo fica sem efeito visto ter aus­
:ado o pagnmento. · 

Pres. Prudente. 10 de drzernbro de 1979 
(GRÁFICA DEPIERI LTDA) 

DECLARAÇAO 
Eu, JOAO ROSA VILELA, portador da RG - 231.841. CPF 
157 .614.011-24 sito à Rua R. de Janeiro n.o '.520 em 
Campo Grande. - MG. declaro para o• d~viclos fins e efei­
tos legai~ ter extraviado uma nola prClmi"ória regi~trada em 
nom" de A, TO. ·m GARCIA ML'CHO. obre o n.o 54101 e 
542101 no valor de Cr$ 700.000,00 d 'l'encím~nto dia 20jllj79. 
Dechro ainda que a meswa fica •Pm efeito. 

Pres. Prudente, 10 de dezembro de 1979 
(JOÃO ROSA VILELA) 

DECLARAÇAO 

Jaime Ribeiro da Silva, brasileiro, resicJente em 
Martlnópolls Sp. Declaro Para fir..s de direitos, que 
extraviou os seguintes documentos; CNH. n.o .. 
4531019 PGU 2 .718 Exp. dia 20111179 Categoria "B" 
Certificado de Propriedade n. o 5116547 Exp. dia 
03 /09 1979 TRU. Federal e Seguro Obrigatorjo do 
Veiculo de Marca Volkswagen Sedan 1500 ario de 
Fabricação 1973, Cor Ocre Marajó, Chassis n .o .. 
BS-335056 CIC. n. o 781. 365 . 398 - 04 Carteira Pro­
fissional n. o 017830 Série 351. a. 

Fica portanto os mesmos sem efeito por estar 
providenciando suas segundas vias. 

Martinópoiis, 07 de dezembro de 1979. 
Mauri de Olivelra 

8·11.12112179 

ABANDONO DE EMPREGO 
TRANS MG - Transportes Ltda. firma estabe-

lecida a Av. Brasil, 968 fundos sob CGC ....... . 
51.401. 66910001-26 vem solicitar o comparecimento 
de seu funcionário Gerson Silva de Carteira Pro­
fissional n . o 086492 serie 439. a. que deixou de com­
parecer ao trabalho desde o dia 28 de Novembro 
de 79 sendo que foi solicitado um acerto traba­
lhista, mas que o mesmo não deu satisfação iican 
d~ o mesmo com o prazo de 3 dias a cont~ desta. 
data a comparecer ao trabalho sob per:•a c1e Aban­
dono de emprego conforme artigo 482 letra t da 
CLT. 

Pres . Prudente 7 de Dezembro de 1979 

DECLARAÇAO 
Adolfo Poteneiano declara que extraviou 

sua Carteira Nacional de Habilitação categoria ama­
dor. número 3.202.132, prontuário número 2.376, 
expedida pela Delegacia de Polícia Clc> Martinópolis 
em 17 de janeiro de 1979. e que a mesma torna-se 
sem efeito por estar sendo providenciada 2 . a via. 

MartinópoJis, em 07 de dezembro de 1979. 
Escr. Despachante Policial - Org. Real 
rua 9 de julho, 181 - fone 5215~0 
Martinópolls - SP. 

DECLARAÇÃO 
A cliente. Bancos e a praça em ~eral, declara­

mos que a duplicata emitida pela Siderurgica Co­
ferraz SIA contra Er:calso - Eng. e Construções 
Ltda. foi roubada. esclarecemos que a mesma foi 
substituída por TRIPLICATA no mesmo valor e ven 
cimento. 

Por ser verdade. assinamos a presente. decla. 
racão. para que produzé1 seus regulares efeitos . 

Presidente Prud1ente. 7 de dezembro de 1979 
SIDERURGICA COFERRAZ SJA 

MARIO TOGNERI - JOSÉ LONGO 

DECLARAÇAO 
. SILVJO PELOS! declara para fins e efeitos le­

gais ter extraviado Cédula de Jcler.tidade RG . . . 
5.036 .931-CIC n .o 252.419 .078-15 Título de Eleitor 
Carteira de Reservista. Carteira acional de Ha­
h:lltação. amador , expedida oeJa Deuol de P . Pru. 
dente Certifi cadJo n . o 2698799, expedido em 30 de 
março. ele 1978 pela 14.a Ciretran de P . Prudente 
do Veiculo marca Fiat 147 L; cor bege; placa TB 
4305; ano 77. eh assis 147 A0013242 Cédula Funcior.·al 
expedida pela Corregedoria Geral da Justjça. · ' 

Declara ainda que os referidos documei:.tos fi­
CB;m sem efeito; visto estar providenciando a 2. a 
Via . 

Presjder.·te Prudente; 11 de Dezembro de 1979 
SIL VIO PELOS! 

DECLARAÇÃO 
José Freire dos Santos brasileiro. rei.idente em 

Pres. Bernardes·SP. Declaro para fins de direito 
que extraviou os seguintes documentos: 

CNH n . o 744 PGU 731 Expedida dia 26 .12. 75 
Categoria Profissional "C" Certificado de Proprie. 
dRde n. o ~736651 Exp. di8 08 ele fevereiro de .. 
1979 TPT J Federal do Veiculo Marra Mercedes Benz 
L l l 13·411 ano 1972· Cor Azul e Preto chass1 
34403316032390. ' 

Fica portanto os mesmos sem efeito por es. 
tar provider:c!ando suas segundas vias. 

P. Bemard.es. 12 de dezembro de 1979 
José Frelro dos Santos 

DECLARACAO 
. ANNA DE CAMPOS, declara para os devidos 

fins e efeitos legais ter se extraviado a Carteira 
Nacional de Hahilitação de sua propriedad.> cate­
goria Amaclor PGU n. o 19. 066, expedida pela 14. a 
Clret.l'an de Pres. Prudente . 

Drclara. outrossim. que a mesma fica sem efei­
to. visto estar em andamento a expedição da 2.a 
via. 

IMPERADOR DESPACHOS SIC LTDA 
Pres. Prudente, 11 (Dezembro j1979 

DECLARAÇÃO 
ALBA LUCENA FERNANDES DA SILVA de­

clara para os deyidos fins e efeitos legais ter se ex 
traviado o Certificado de propriedade expedido pe 
Ia 14.a Olretran dle Pres . Prudente. do veiculo com 
as i.eguintes características: 

CARACTERISTICAS 
marca: Volkswagen Brasilta 
tipo: Perua 
c-Or: Azul 
ano: 1976 
Chassls: BA-308. 979 
Placa: TI-1037 

Declara outrossim, que o mesmo fica sem efel-
te, visto estar em andamento a expediçã.o da 
2.a v1a. 

P. Pmdenfe, qiiarta-feirã, 12 dt' Ilne •t•Yo !f .. t 97, 

EDITAL DE CHAjIADA 

Empreiteira Nosso Se·s or do Bor.fim SIC Ltc!a. si t· ª\ 
a Rua Prr•1drnte Bernardes n. o 66·F, nc<ta cidade '-"' 
Alvares Machado Estado de São Paulo CGC CV!F) .. · · · · 
51A06.551[000l·OO Convo 0;a os seus f~ncionítrios ALACLl• 
DE RAMOS DA SILVA portJdur da Cartf'ira Profis:-'.ioral 
76 .185 . érie 27la. e AIRTON J E U DE OUZA poria lor 
da Cartt>ira Profis~ional 003 .232 Série 533a., a compare~"r 
aos e•critórios da empresa para rea~sumir as !'nas fun -;ÕP5 
no prazo de 72 horas a partir desta publicação ou t ·:ra 
re..cindido ~eu contrato de trabalho de acordo com a le· 
gislação vii;ente. 

Alvares \[achado, ll de Dezembro de 19i9 
Empreiteira o•so Senhor do Bonfim IC Ltda. 

JO E' DE ARAUJO ROCH 

DECLARAÇÃO 
José Alves Cle Oliveira, CPF 324 .976.878\20 re 

sidente à Rua Otlmar Boarc, 10-J . Esplanada. de· 
clara PI os devidos fins que nada tem con; José 
AJves de Oliveira. CPF 779: 375 . 548100 e nao se 
respor.sabiliza por atos praticados por essa pes-

soa . -Pres . Prudente, 1 de dezembro ele 191., 
SHIRLEY LOPES DE OLIVEIRA 

DECLARAÇÃO 
Eu G!lberto José Siqueira Gonçalves. brasiJel 

ro casado motorista residente à rua Ribeiro de 
Bàrros 1159 desta cidade c1e Presidente Prudente, 
declaro para os devidos fins que perdi todos os 
dorumentos de meu veicu1o Marca Chevette. Ano 
1974 . Cor Branco C,hassjs 5DllADC.167.304 . Placa 
TB-4137. deste municipio de Pres\dlente Pr;iclente· 
Sp . decla,ro ainda que visto estar prov!der:eiando a 
segunda vias das mesmas ficam sem efeito . 

Presidente Prudente. 07 de Dez!'mbro de 1979 
8.ll ·12112179 

l' !" ( [ AR l\ Ç ~ fJ 
Pascual Montall. declara para os cJevidos fins 

e feitos legais ter extraviado as seguintes ações da 
Cia Eletrlca Caiuá: 
Cante la n. o 3698 de 30 . 436 ações - n. o de ordem 
66578262 a 6660R697 
C::ititel::i n o 4 ·n1 de 12. eBO ações, n. o de ordem 
97660924 a 97673773. 

Declara. ainda que as referidas ficam sem efet.-
to. 

Pascual MontaU 
8·11-12112179 

DOCUMENTO PERDIDO 
Declara o senhor Osval<lo de Lima Francisco 

y•esidpnti> ne~rta ci<Jac1e. oue s~ extraviou " Cert;fi 
cado rle Registro n. o 2393572. expef'lido em da­
ta r'le 03 . 02 . 1978. nela Cjretran local, alusivo ao 
seu autom,.,,vel Volk.,wagen. ano 1971 tipo sedan 
morJelo 1300 serie BP-806335 placa TA 4321 cu­
jo nocumento torna-Sf' nulo: visto l'Star p~ovi~ 
denrli!,,rlo a obterição da respeotiva sPe:Unda via. 

P Prudente, 10 . de aezembro de 1979 . 
Pelo requerente 

DECLARACAO 
Ant11nio Bozerra Irmão. declara para oe de 

vir1os fins e efeitos leP"ais ter extraviarlo a sna. 
Carteira NarioP>'ll rte Habilitarão categoria Pro­
flsc;ionill. i:cib PGU n.o 36 ?.03 'expef1ida nela 
14 . a e; 1•etran ne Presinen:te Pn1r1<-'nte SP . 

Declara outrossim que a mesma fica sem 
efeitos visto estar em andamento a expe-dição da 
2.a vja. 

Imueraaor Df'c;paC'hos SIA 
Presirlente Prurtente, 10 de dezembro de 1979 

Publicações da Justiça 

Intimações de Despachos e Decisões do MM. 
Juiz 

2. a VARA 
FV"P'CUCõFS: 

FP"f'l n ." ll!l? / 79 - .T~st> M:Hh!'us Gran::idn X 'P•·t. 
P'0r•f ;ro 'p •11 •1Pnt'no S .A e Fi>rna'ldo Gnric•?.lVPS 
PP·1ro . "F'ls . 7?v.o: D<> firo a cota retrn F.sr.oarlo o 
p··a.,.I) (ie Su"nensão fl,, Prore~so. )'l"anifestP.-Se o 
rrrrlo1• Prn 3 rliAC1 . A<lv~: drs . .A lhPm?.- Fe .. ,,..?n­
rlf'S . .Ar:lc;n11 l,n :z nos S:mtos . Di1·ce Gonçal7es. 

Tarcislo mas Almada. 

FP.:to no l.dR7 /79 - Ma,leirr>ira I.iane Ltda . · X 
Con.:;trnrtnra PrPSber L'·da. Fls . 12v.0 : 1 o lr•1;;0 
no õ •~ 11 . ?. 80 às 15 hs. 2.o leilão no rlia '22 . 2. llO 
:lis 15 hs P . er!Hl'lis e int . a ''f'verlnra p"r man..:ia~ 
rln Advs . · drs . José Wagner Barrueco Senra. Ro_ 
bi>rto Laffranchi . 

Fei1o n .o 6'94/7~ - Arn?.lrlo ObrP.gon X Luiz Ro­
chE'r1o Garrlin. Fls. 39 : Arbitrn os salários do sr. 
avaliarlor em CrS 2. ooo.no. Pague-rs o exe'lnen 

te. eM t.rês (3) niflc; . E P.m irmaJ nrazo m<tnffeste­
SP. sohre ? :ivali<ic~o . Advs: drs . T{atsu"11ki Tagu­
~hl. José Fuzimoto . Rubens Mirar.da Silva. 

EMBARGOS A EXECUÇÃO: 

Anenso ao feito n.o 1. 461 / 79 - B1>nedito Antonlo 
Fontnlan X Nico la de FellP!}o. Fls 2: A Pinas 

a~ rrn;tas em 5 dias, conclusos . Adv:' dr. Ertvaldo 
Eljas . 

Apenso ao feito n .o 1047 /79 - Hori & l!rml~ 
Ltrla . X Fazenna do Es1aao re €ão Paulo . TóP'i­
co final da sentrnça de fls. 39 / 44. Isto p0sto jul. 
go Improcedentes os embargos r1a (levedara ~ cte. 
cl:\ro c;ubs!stente a penhora. Pagará a embargan. 
te a divida expressa no titulo executivo, o acrésci­
mo f' correcão monetária ali jndlcarlos. Custas Pe 
la embargante incluindo-se a verba honorárla ~u9 
fixo em Cr$ 36. 702,60 <trinta e seis mil, setecen.. 
rns E' ào!s cruzeiros e sess.pnta centavos) . Regjstre­
se. Arlvs: rlrs. José Antonio Elias - Ivone wagna 
Marques Moreira. José Goulart Quiríno. 
Feito n.o 1.230179 - T<ipjCo final da sentença de 
fls . 83 / 84: 5. Face ao elCPosto. jujgo ex1lntos, sem 
julgamf'nto do mérito. os presentes embargos pra 
Postos pelo Dr. Daniel Sadakazu Yamashita con­
tra Prefeitura Munieipal rle Pres! rlente Prudente, 
e o faço com fundamento no art . 267, n. v, c. e. o 
§ 3.o. do Córl!go de Processo Cjvll. Conc1eno o au­
tor no pagamento aas custas Processuais. e hono. 
rártos advocatlcios, Quf' arbitro em Cr$ 200,00 (dU 
zentos cruzeiros). Publique-se. Registre-se e Inti­
mem.se. Advs: ari:: . Daniel Yamashjta. Jacintho 
Ferreira da Silva Jr. 
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Pu licacões Oficiais 
.> 

tn~imações de Despachos e Decisões do MM. 
Juiz 

2.aVARA 

AGRAVO DE !:t-TS'J'ROMENTO· 
F,,ito n.o 1.589 /79 -Vital Carlos Pclovan X Bal­
bõna Lourdes Padovan ]\,falaman e outros. FLs. 
2: Processe-sp . A1dvs: drs. Pe1lro Luciano Ma.rrey 
Rubens Avela11e1la 'Chaves. Iracema (!e Freitas 

t-.r~,·tins Marrey. Daniel Yamashita . Pedira Cancl 
Filho. 
F r 1to n.o 1426/76 - Ceres Aviação Agrícola Lt. 
X Satumo Boscoli e Uriel Veloso ela Silva. Fls. 
2: Prrx:esse. Advs.: (lrs. Delvo Campos Liborio. 
J0ão Bosco ele Lima Cesar. Marcus Ernesto Seor­
za. 
Fe1to n.o 1.475/79 - Guarany S.A. Crédito Fi. 
!llanciamento e Investimento X Izalitina Pereira rle 
J rsus. Fls. 15/15v: Vistc.s. 1. A cleCl~ã.o atacada 
e.,,rerrou o processn, no nasce<louro. E' sentpnça, . 
SP?:nndo a definjção c'lo art. 162 § 1.o do Cód. de 
P1·oc. Civil, e 0 recuTso adequado é a apelação. 
.2. Mantenho a {lecisão pelos Próprios funclamen­
tos. Rem"tam.se es aut.os ao E. Tribunal de Jus· 

' tira <lo Estado. Arlvs.: drs. Rufino f1e Campos. 
Le"r.liles Prarlo Ruiz. 

pp; tri n . o 107179 - Fazenda cJo Estado de São Pau 
lo X Raimúndo Nonato Pinheiro. T6pico final da 

fientença de fls. 25128: Diante do exposto man. 
t"nho a declsão atacarta. Remetam.se os autos ao 
E"'réldo 'l'ribunal de Justiça. Advs: drs. José Gou 
lart. Quirino. Ivone Wagna Ma!'ques Moreh'a. 
Felto n.o 981/78 - Fazenc1a no Estado de São 
Pll ulf) X Er<nesto Alexandre Philladelphi. Fls. 2: 
Processe . Advg: drs. Ivone Wagna Marques Morei­
ra. José Goulart Quirino. Arivers0u Juarez No­
bi·t-. Antonio Zimmerroan Neto. 

CARTA PRECATORIA DE LINS: 
Fe'to no 1.609179 - Caravela & Cja. X Ivan Bene 
rlito Celestino fia Silva e -0utr~. Fls. 12: Declam 
foeficaz a nomeação de fls. 9, porque extempo­
ranea. Devolva.se a carta. Ac~vs:. drs. Miguel A. 
'l'alt. Rerrules A1ntonio Tiezzj. 

ORDINARIA DE SONEGADOS: 
Feito n.0 1.589/ 79 - Balbina Lourdes Paaovan 
Malnman e outros X Vital Carlos P:adovan. Fls. 
58: 1. Indefiro a denunciação da lide, requericla 
p,,Io réu a fls. 53/55. o caso não se enquaé!ra nem 
no jnyrcado inciso ITI do art. 70, do CM. ae 
Proc. Civil. nem em qualquer outro. 2. Sobre as 
p1·e!iminarf's da contestação, manifestem-se os au. 
tores em 10 dias. Advs: rlrs. Perlro Luciano Mar­
rev. Rubens Avelaneda Chaves. Iracema de Frei. 
tas Martins Marrey, Daniel Yamashita.' Pedro 
Canci Filho. 

. ' 
:REINTFGRAC:\O' DE POSSE= 
Feito n.o 1461/77 - João Aparecido de Souza e 
gim. E: ru•ros X Prefeltura Municipal de Presi­
(lr>nte Prur'pn,te . Fls. 340: Cumpra.se o V. Acor­
cião. Advs: drs. José Wagner Ba1TUeco Senra. 
R"berto Laffranchi. Linn Nar11in Filho. Aithanagil 
do T. de Fri>itas. Antonio José Correa. 

ORDTNARIA: 

Fr>'to n.o 1.G9~ /79 - Josê Raminelli X Al'linr10 
u..,eloto e s/m. Fls. 21/21v o: Em 10 <lias, emen. 
dP-~;e a inicJal, sob pena flf' jndeferime•nto. A alie 
r""f.ío de colsa comum jn1livisivel e t<'ma r'!e Pro 

c~-"111e•~t.o de iurisdição volnntária (art . 1112 V e 
1117. TI rio Cód 1le Proc. Civil) ao passo que con 
r1Pnar;ão a p~.vmento de nerc1as e <1anos é tema 
•'n errtencfoc:o De~r.::>b!da. Pois. a cumulação nlei 

tf'"na . De outro lado.. querer.do o requerente 
a Pxrinl':'i.O 110 co'!'ld.-,mínio. r evr Pxpress!lr na irii­

C'' .,l a modalidade que prefere. Adv: dr. !talo Luc. 
chino. 

DFSAPRO PR.IAÇAO: 

Feito n.o 535/'77 - Munic.lpallrlac'!e de Presirlente 
Prudente X 'l'atsuta M1ura. Fls. 202: Digam so. 
b•·0 a lic~nioacão 1·etro . Advs: drs. Ceei! Moreira 
Ribeiro. Daniel Yamashita. F'éüro Canci Filho. 

AÇÃO DE INDE'rl.~ZAÇAO: 

Feito n.0 1.684/78 - L1nctaura Souza Matos X 
H•'SPital e Maternidane São Sebastião Ltda . Fls. 
123v.o: Vistos. Homologo a liquidaçã.o (le fls. 121 
S()bre a qual ma1nifestaram-se favoravelmente am­
bas as partes interessadas. Int. Advs: drs. José 
Antonio Sale.m. Cêlio de Oliveira Costa. 

DESPEJO 

Feito n.0 15G8/79 - Cia. Brasileira (le Petróleo 
Ipiranga X TransP-Ortadôra 9-9 lltda. Fls. 15: Ma 
nUeste.se a aut()il'a, em três (3) dias. A1cj,v: dr. 
Gilney Carneiro Leal. 

;MEAÇÃO DE CONCUBINATO: 

Peito n.0 1. 237 /79 Verginia Pimentel Zarpelão X 
José Ramos Lopes ~ outros. Fls. 70': J. Ciencia 
~s par1 es. Aclvs: drS. Osvaldo Cbiguelro O. Chut. 
Vilson Palola. Cedl Moreira Ribeiro. Pedro Fara· 
eo Filho. 

AÇÃO DE ALIMENTOS: 

Feito n.o 1.696/79 - G .L.S. X S.L.S. Fls. -14: 
Fixo os alimentas provisóriúS em Cr$ 1.500,00. Re 
quisite-se do empregador desconto aos salários do 
ré11 e pagamento à autora. Requisjte-se também, 
com prazo rle dez aias, informações sobre o mon­
fante <Jr,s salários do réu. Auniêncla ele concilia- . 

ção. instrução e julgamento no dlr.i, 81 p.f., às 
14 hs. primeiro possível. Cite-se o réu a compa· 
recer e a produzir a defpsa e Provas que tiver. In 
!time-se a autora a comparecei· e a proauztr as 
suas provas. Intime.se o dr. Promotor. 

INTERDIÇÃO: 

Felto n.o 1351/79 - Aurellanl1. Fagundes da Si!Va 
X Adernar da Sjlva. Tópic:o final da decisão de 
fls. 24: Isto posto, decreto a intenlição total r1e 

Adernar ,d:a Si)va qualificado a fls. para os atos 
da viclla civil. Nomeio-lhe curadora sua mãe Au­
reliana Fagunaes da Silva que prestará o com-

. ' promisso e fará a publ;cação e o registro exigi. 
dos pelo art. 1184, do Código de Processo Civil. 
Cnst as "ex-legf'". Registre.se. Aàv: dr. Geraldo 
Sanches Telles. 

BUSC . .o\ E APREENS :\.O: 
Feito n.o 1.491/79 - JnSé fio Carmn Oliveira X 

José Antonio de Lima. Tópico final da decisã.o de fls 
41/45: Pel(1 exposto e Por tudo mals que dos au­
tos consta, Julgo P•rocecTenrte a prese<nte ação e de-
1 eri_nino a José Antonio de Lima que entrel!;ue a 
Jose no Carmo aliveira. os documentos e carnês 
do !NPS pertencentes a estt- ultJmo, que es•tejam 
em seu pocier. O réu pagará, ainda, as custas do 
prcreesso, observa.ido o de~pacho de fls. 17 e os 
h0norárjos advocatlcios rlo patrono do aut~r os 
quais arbitro em Cr$ 500,00 ( quinheintos cr~zei­
ros), vez que esta causa não possuí valor ec0nô­
micn imediatc;. P .R.! Advs: drs. Nazim Salim 
Wehbe. Rubens Avelaneda Chaves. 

tT~L'CAPIÃO: 

Feito n-o 980;'79 - Carlos VjtoJo e outra X Fran. 
cisco Vieira e outros. Fls.. 41/41v.o: Vistos. Di. 
ante rla prova testemunhal e elo pareC<>r dos d:rs. 
et11'artores. homologa a justificação rte Posse que 
Carlos Viitolo e sna mulher, Neusa Maria Soares 
Vtt0lo. Produziram para flm ele usucapião r]o imó 

vel descr<jto na inicial. Int. Aguarde.se o prazo 
de contestação. Adv: dr. Luiz Gonzaga Filho. 

AÇÃO DE RE1'. REG. IMOBILIARIO: 
Feito n.o 470/ 78 - Maura Ba1·bosa e outl'O. Fls. 
68v.o: Aguariie-se, no a1·quivo. Sendo pagas as 

étlstas restantes expeça-se o mandado. Adv: dr. 
Wllsmn Paiola. 

SEPARAÇÃO LITIGIOSO: 
Fejt o n.n 1488/79 - S.A.M.B. X A.T B.J. 21: 
J. Verifique-se se foram :r>ngas as cus.tas da re. 
cnnvenção. juntanrlo-se a gula, em 3 dias. Arlvs: 
l1rs. Wilson Palolla. Alberto de Camargo Tavei­
ra. 

ARROLAMENTO: 
Feito n.o 1.606/79 - ~Tessa Buchalla X Abdalla 
Buchalla. Fls. 57v.o: Homologada a liquicJaçã0 
de fls 54. Gu!a em cal'tôrio p/ o recolhimento 
(!a impflsto: Adv. dr. Heracliin. Alves RibeíTo. Jo 
5é Goulart Quirino. Ivone W. M. Moreira. 
Feito n.o 1.653/79 - Virgjnia r]e Olive!i·a Silva 
X Manoel Antonio da Silva. Fls. 45: Fls. 44v.o 
Defiro o rectuerif(O ppla Fazenda fio Es-tado. Es­
clareça a lnventaJ'iaute, em cinco (5) cHas. Advs. 
drs. Rufino de Campos. Leonides Prado Rulz 

SUPR!111ENTO DE IDADE: 
Feito n.o 702/79 - Mareio Luiz Perejra. Fls. 2: 
R. <> A. Esclareça o requerente se . os pa.ls da me 
nor negam consentimento ao casamento ou é ape 
na.s a idade o obstáculo. Prazo: 3 dias. AdV': ar.. 
Lauro Ceravolo. · 

EXECUÇÕES 
l''EJ~O N. o 916!79 - fünco Real dl" Jnvl'stimerftos S. A. X 
Hen_r1q1111 dos S~ntos Frade. Fls. 23: Digam ::;obre a li11ui­
claçao. em 3 dias. Advs.: Drs. Geraldo Sanches Telles. 
Antonio Zímerrnnnn. 
FETTO N.9 1.671'79 - Badih Salim Wf'hbe & Filhos Ltda. 
X Leonardo Pazini. F1:.s. 2: R. e A. Emende-se a inicial. 
O eia·11uente tem que rleterminar qnem é o executado 
Não pode nomeií-lü o•m alternariYa. Prazo: 10 dias. A1h<s:: 
dr. Nazin: Salim Wehbe. 
JiEITO N.o 1.487179 - Madeireira Liane Ltda. X Cons• 
trntom Pre:>ber Lttlu. Fh. la. : Arbitro os salárloi;; do sr. 
arnli11rlor em Cr$ 800,00. Pagne-~e à exequ.-nle, em tre!l 
(3) dia~. E, em iiwal prazo, manife5fc-~ sobre a avalia­
çiio. Advs.: drs. José Wagner Barrueco Senra. Roberto 
Laffranchi . 
SEPA.RAÇÃO LITIGIOSA: 
FEITO N.o l.488179 - S.A.M.B. X A.T.B.J. Fls. 21: 
J. Verifique-se ~e foram pagas as cu«tas da recon~enção 
jnntando-<e a guia, em 3 dias. Advs.: drs. Alberto de Ca~ 
margo Taveira. Wfüon Paiolla. 
DlVóRCTO: 
FEITO N.o 1.469j79 - J.M.A. X C.S.A. Fls. 15: Em 
10 dias, comprove o autor, por documentos. que está em 
dia COU11 O pagamento das prestaÇÔPS dá ca~a a que Be obri­
gou. Advs. : drs. Herádito Alves Ribeiro. han Pedro~o 
de Faria. 
REINTEGRAÇÃO DE POSSE: 
FlETO N.o 1.568179 - Macruz - Buchalla S.A. Indus­
tria e Comércio X Bar e Restaurante Rusman Ltdoa. Fl~. 
23: Arbitro os salários do !!!', avaliador em Cr$ 800.00. Pa­
gue-os a requerente em tres (3) dias. E. eJD igual prazo, 
manifeste-se ~obre a avalhção. Advs.: drs. Adaã Cardoso. 
Manoel da Silva Filho. Pat1lo Gimenes Álonso. 
ANULAÇÃO DE CONTRATO: 
FEITO N .o 1.'242[79 - Nair Gonçirlves x Wagner Narciso 
Bohatto G<inçalves. Fls. 28: As partes fizeram apenas pro· 
testo genérico por provas. Em 5 diag especifiquem as vro­
vas que querem produzir efetivamente. .Adn. t drs. Ariver 
son Juarez Nobre. Antonio Zi.mermann Netto. João Bosca 
de Lima Cesar. Marcus. Ernesto Scorza. 

3,s VARA 

DESAPROPRIAÇÃO - FejtO n.o '480/79. Préfeltu 
ra Mur-!iojpal de P. Prudente X Pedro Luciano Ma1-
reY e outros. Fls. 130. J. Conct:élo roals 5 dilas 
para o depósito a.os honorá1 iOS do Sr. Peri.to. 
Advs Antimio .José Correja, Marcus Ernesto Seor. 
Zft, Rufino c1e Campos, Daniel S. Ya.mashjta. Egl 
dio Mancino Filho, R• bens Avelaneda Chaves e 

Ce<:-il Moreira RjbeirQ. 
ORDINARIA DE INDENIZAÇÃO - Fel to n.o .... 
1. 794/76. Josefina Ferreir& Gomes Boa Vista. 
Companbta de Seguros de Vida e Acidentes: e Ou· 
rtros. Fls. 169. Feita a ljqUiüação no montan~ 
de Cr$ 59.839,45. Digam. Advs. JQSildo Gonçal-

ves de Mello e Antonio Flumlnhan. 
AÇÃO OB.DINARIA DE IN\'ESTIGAÇAO D~ PA­
TERNIDADE CUMULADA COM AÇÃO DE ALI­
MEN'.l'OS - Fejto n.o 1.649/75. B.N. repr. ror 
A.N. X H.G. Fls. 203-.r.o - Fol homologado nor 
sentenr;a a transação ae fls. 201/202, tendo sido 
oficiado soljcltando a devolução da carta prec-ató 
ria inclepenclente de cumPriment-0. Adv3. W.B. 
Se~ra, Robf'rto Latrancchi, e, Italo Lucchjno. 
INVEN1'ARIO - Feito n.o 791/79 - Hermlnla Fu. 
natj de Senna X Altair Werneck de Senna. Fls. 

50. J. Diga o credor. Advs.: Peét;:-o Luclano Mar­
rey e Antonio Gabriel de Ljma. 
PEDIDO DE FALENCIA - Feitn n.o 1.3!!8/79 . 
Açusai - ·Comercio e Industria Ltua X Bar f' Res 
taurante Rusman Ltda. F1s. 27. J. Suspendo o 

processo por dez dias. Advs. Ariverson Juarez No­
bre e AntoiU.io Ztmermann Netto; J'esualdo Pires 
Ferrej ra. 
BUSCA E APffEENSi\Q ·- F.:ito n.o 1.546i '19. Fi­
na~a Crérlito. Financ~amerito e 11•ve~!imento SA. 
X Construt-0ra. e Ineorporaclora Yorf< Ltc1a. Fls . 
19 F r1 i hcm0lo~ado Por s~nte;iça a 1i:iul1ta~ão de 
i'!s. 16. Adv. Ge.,.al<lo Sarn::·11es Telles . 
EXECUÇÃO -- Feito n .o 94'.i/79. Sonotee Eletrô­
njca Ltda X Rubens R-0clrigues Goes. Fls. 27. Fo1. 
homolot!:arto por sentença a l:quidar;ã.o <tt: fls. 25. 
Adv. Aoall Cardoso . 

AÇllJ..O DE EXECUÇÃO - Pascual Montali X Ll­
pater - Limpeza, Pavimentação e •rerraplanagem 
Ltfla. Fls. 33. Ao orect0r. (Feit<t a :.impliação <la 
penhora). Ar1v. José Amant1o de QueLrõz 1,'eiles. 
AÇAO DE' EXECUÇÃO - Fe;t0 n.o 6/78 . Ban. 
co Nnroeste S.A. X Distribuidora de Produtos Ali 
mentícios G.M. Uda. Fls. 88. Foi bomologar10 a. 
:Presente transação entre as partes. Decretada a 
sustação da pr:.iça para hoje designarla. A penho 

ra continuará inalterada. Permanecendo no arqui. 
vo, aguardando o cumprimento do acorõo ou r.o­
va prr:wocacão. Advs. Serglo Mi ranaa Mendes. 

PRESTAÇÃO DE CONTAS Feito n.o 2. 793177 Ma· 
ria Theofila de Fr0itas Falcão X Franklin LuiZ 

Dantas de Toled:O Piza e Outro . Fls. 95. A liquida 
ção. Digam, (Feita a liquidação no montante de 
Cr$ 49. 740,15. A Ws. Eduardo Naufal e Luciano 
de Souz11 'Pinheiro. 
ASSISTENCIA JUDICIARIA - Feito n.o 1.622/79. 
Fls. 4. J. sobre o teor da petjção, manifeste-se 
o jlustre Dr. Luiz Alexanure. Aclvs. Julio Cesa~ 
de Morais Manfredi e Lui~ A!exandre <}e Olivei-
T3.. 
.~ÇAO DE Execur;ão - Feito n. o 1. 893 j77 - Banco 
do Brasil SIA. cJ Espólio die Theodorico Prado Mar 
tins. Fls. 182. FJs. 177[181. Diga a parte co1;1trá. 
ma. Int. (o exequente discorda da ljquidac;ão. re­
querendo seja determinadlO os autos; novamente pia · 
ra liquidação L Advs. AntorAo Gabriel de Lima e · 
Astolfo Pio Monteiro da Sil.Va. 
FEITO r~. o 769179 - Metacol Ltda. cl S!lvio Rus 
si. l"ls. 37 sobre a certidão retro, manifestem-se 
a exequente e o arrematante. Adv. José Antonio 
Salem. • 
FEITO n.o 2.212j78 - Hercules Antonio Tlezzi x 
José Belizário. Fls . 70v.o Homo]ogado a desistência 
de fls. 69. Pagas as custas. arquive-se. Advs. Mi­
guel A. Tait e Antonio José Correia. 
Feito n.o 1.297J78 - Luciano Vitorio x Antonio Ta­
vares do Oouto Netto. Hs. 61. Homologado a de· 
sistencia de flsl 58v. o. Julgado extinto o proces· 
so. Deferido o desentranhamerto dos títulos dos 
créditos que instnúram a inicial. Determina'(:llo o 
arquivamento do mesmo. Advs. Julio Cezar Mo­
raes Manfredi, Alvaro Ferri Filho. Stanley Zalna e 
OsYaldo Rodrigues. 
Feito n.o I.295J79 - Sorodiesel S.A. Comercio de 
Veículos e Peças x Abner Padilha. Fls. 38v.o Ho. 
mologaõ10 a liquidação de fls. 31 (oficiado ao Juízo 
de Palmeira das Missões informar~:fo o total do dê 
bito inclusive as custas que somam a quar:·tia de 
Cr$ 21. 204,87. Advs. Paulo Gjmenes Alonso. 
FEITO n. o 1. 660)79 - Riclerl Boscoll x Ruben~ 
Gonçalves e outro. Fls. 9. Diga o credor (Os e:xe~ 
cutados ofereceram bens à penhora). Advs. Hum.· 
berto Nigro Junior, Rufino de Campos e Leonides 
Prado Rulz. 
FEITO n.o 416179 - Er:r:-esto Martin Bortollm x 
Marcilio Pereira Tosta. Fls . 23 · v.o. Homologado 
a avaliação de Fls. 21. Ad\'s. Miguel Tait e Edunar 
Luiz Costa. 
FEITO n.o 881[79 - Dorival Piron x Frjgor1f1eo Pru 
dentina S.A. e outro. Fls. 63. Defiro. Expeça.se 
mandadlO de penhora proceCi=r-do-se com requeri. 
do, (expedido mandad'o). Advs. Ubaldo Paschoal 
Crepaldi e Tarcisio Dias Almada. 
FEITO n.o 863179 - Fioravante Scalon x Frigorlfi­
co Prudentino S.A. e outro. Fls. 51. Defiro. Expe· 
ca-se ma:r:dr.do de penhora procedendo.se como re 
querido (mandado e::1..'"Pedido). Advs. Ut>aldo Pas­
choal Crepa]di e Tarcisio Dias Almada. 
ALVARA - Feito n.o 907179 - Marja Luiza Sallatta 
e Marcos Claudemir Sr.i.atta. Fls. 75. Indeferido 
o requerido na petição de fls. 59161, nos termos da 
cota de fls. 73i74 do Ilustre Dr. Procurador Geral 
que acolho integralmente. Manifeste-se o MP so­
bre o pedido de follias 51152. Adv. Antonio Pretet 
Francisco Arat::ega de Jesus e Alberto José Luziar! 
di. 
SEPARAÇAO Litigiosa. - Feito 1n.o 160178 -
M.F.G.R. x M.R. Fls. 56. befiro entregue_~~·~ 
chave. Intime-se para pagamento como requerid<l 
(Foram entregues as chaves). Adv. Osvaldo Rod:rl. 
gues e Gastão Von Hulsen Tosta. 
ALIMENTOS - Feito n.o 2088177- N.R B x M B 
Fls. 76 - v .o Homologado a conta d~ ÜquidaÇã~ 
de fls. 75. Advs. Marcus Ernesto Scorza e Luiz Ale 
molr;ig~do o calculo de fls. 118 (expedido gula de· 
r~c~lh1merJto). Advs. Alberto José Luziardi e Fran 
cisco Aranega de Jesus 
FEI'~'O n. o 202/79 - Raimundo Gonçalves da Silva 
x Miguel Gonçalves da Silva. Fls. 92. Deferi·dlo Al· 
·Vará autorizando Maria Gonçalves da Silva a outor...; 
gar a Anderson Vieira da Silva Escritura deflniti-

va do imóvel descrito no item I, fls. 15 !Ja~ .> une_i" 
ras declarações (expedido o competent~ alvara) 
Advs. José Antonio da SilYa Garcia e Katsuyukl 
Taguchi . 
FEITO n.o 1.439179 - Zeferina Maria de Jesus x 
José Roberto Gonçalves. Homologado a partilha de 
fls. 31132. Fls. 35. Adv. Wilson Paiolla . 
FEITO n.o 337179 - Izabel Vinha Garcia x Ginê 
Garcia Carro. Fls. 98. Digam os interessados sobre 
a avaliação de fls 93. (Feito a avaliação em ...• 
1.821,777,00. Advs. Cecjliado José dos Santos. JJa· 
qulm Ma.ria Gil de Oliveira, Milton Je França Mo 
raes e José Aurélio Barcelos. 
AÇÃO DE DESPEJO - Feito n.o 1.537179 - Mario 
Luiz Pelizari x Gilberto Ikeda. Fls, 12. Julgado ex 
tinto o processo. Determinado seu arqulYamento 
Advs. Lazaro Sidney Petrucci e Wilson Paiolla. 

AGRAVO DE Instrumento - Prefeitura Mw1icipal 
de Presidente Prudente x Francisco Rebes e su<1. 
mulher. FJ1s. 02. 1. Se no prazo recebo o ag,ra­
vo sem efeito suspensi vt>. Certifique.se no proces· 
so. 2. Forme-se o instrumento, translada.r.do-se a 
decisão. certidão da sua intimação, procuração do 
advogado do agravante e as peças já indlc:i.das. 3. 
Intime-i:;e o agravado, após, a indicar peças em B 
dia.s e traslade-as o cartório. 4. Intime-se por fim 
o agravado para responder em 5 djas. (formado o 
instru~ento e trasladado as peças indicadas. Advs. 
Antonio José Coirea e Stianley Zaina Julio Ce· 
zar de Morais Manfredi e Alvaro Ferri' Filho. 

ALVARA - Feito n.o 1.643179 - Antonio Joaqutm 
Barnabé. Fls. 9. Autorizado ao Sr. Antonio Joa• 
quim Bnmabé a le·vanttir a importância de Cr$ .. 
27.071,00 referente a F.G.T.S. e P.!.S. (expedido 
Alvará). Ad1v . José Antonio Salém. 

AÇAO ORDINARIA DE Rer:<>vação de Locação 
Feito n . o 269!79 - A. C. Meirelles e Cla. Ltda. x 
Maria Nunes Fernandes. Fls. 130. Especifiquem as 
partes em um triduo. as provas que pretendem pro 
d~zir, justificando-as. Advs. Rubens Miranda da 
Silva, Daniel Honorato Soares Filho Alberto Jo-
sé. ' 
AÇ.AO ORDINARIA - Feito n.o 1.190J79 - Walter 
Pirão x Almerindo Xavier. Fls. 34. Indefiro. Ape· 
nas o crédito reclamado ?:!a ação ordinária ajuiza 
da pode ser objetivo de ser:·tença homologatoria. 
d_e acordo a ser proferida no mesmo processo. AJ; 

s~~· deve .os requerentes querendo, refazerem a pe. 
tiçao, pleiteando homologação apenas nos limites 
em que consta dos autos. Advs. Arlverson .Tuarei 
Nobre Antonio Zimermam:i Netto e Atalla Na1fal. 
JUS'I'IFICAÇAO - Feito n.o 1.650179 - Alcides Lo· 
pe~ da S1lva. Fls. 06. v. o Audiência d!es.ignada para o 
dia 2? de dezembro de 1979, as 9: 00 hor~ Adv. La-. 
mart1ne Maciel de Godoy. 
VISTORIA - Feito n.o l.501179 - Vale do Juqutã 
SIC Ltda. x Lourenço Marques. Fls. 15. Aguarde­
se por 20 dias provocação ·dos interessados. Apó& 
voltem conclusos. Aclvs. Dr. Lourenç-0 Marques , 
Acchlles Rosa de Moraes. 

É sentir-se como em sua 
própria casa, com muito 
conforto e o seu tradic;'lnal 
atendimento. 
Apartamentos acarpetados, 
com telefone, televisão, 
geladeira e tuçlo à sua 
disposição. 

Praça Júlio Mesquita, 34 
PBX 221-9488/221-9677-São Paulo 

URGENTÇ,~A~~~,~1çE_A,Q9CASisü· V 
uma casa para aluo·ar TROCO e ALlJGO tele· jo . . d A . ende..se 
com 4 comodos tratar fones comerc·1"1s e ..... . cereT1eira saqul caf o vene· Volkswagen T .L. 1.600 
r: b . ' " .. "' &1ana. ratar pe o one •. ""' ( • d 

o orar10 comereiial sidenciais. Tratar !\ 33_4828 • · ot1mo esta o) cor azul 
_.com Marta. fone: ... ,.1., Rua Tte Nicolau M;if ano 73, Ver e ti-atar na 
22-1133 ou 22-1801.- fei, 118 . fd~. pelos' ro: VENDE.SE, por moti· Avenida Brasil, 613, to-

ALUGA-SE sal.as para 
fins comerciais a Rua 
Barão do Rio Bran~o, 
224 - Aluguel Cr$ .... 
1.500,00 e Cr$ 2.000 00 
mensais. Ver e trata; cJ 
Francisco - sala .> - 1. 
andar. 

REPRESENTO: corren. 
tes, pulseiras, brincos, 
alianças sol~tários etc. 

Vendo em até dez paga· 
mentas iguais. Procure 
OswalcJo Resende - Rua 

Mana ,Aparecida 679 
- telefone; 22.1792 •. 

22:3l22 ou 22:4910. · TO de mudança maqui- ne 33-3015. 
r.4r1os PI uma serralhe· ----------

VENDE-SE 1 carro 
marca Chevett, ano 74. 
Tr.atar no empório San 
ta Mercedes na Av. 
Adernar de Barros 841-
J. Aviação. ' 

VENDE-8E. Dodge Polara 
ano . 79 e! 1. 000 kilome. 
tros. Tratar pelo fone 
22-4880 e! David 

VENDE-SE un:a Vuiant ano 
70, bom estado do conserva­
ção:>. Tratar pelo fone •••••• 
22-1053~ 

ria completa. Tratar à 
rua 7 n.o 53 J. Sabará 
cl Sr. Antonio das 18 
20 horas. 

ALUGA-SE um salão co­
mercial, 8 x 11 mts. 
const. em terreno 16 x 
32 na rua Arthur VilJa 
Real, 172. Tratar a rua. 
Santos Dumont, 745. 

VENDE-SE uma Brasilia 
76, cor bege_ cm bom estn­
do de conservação. Tratar 
à Rua Miquelina Dias 426 ou 
pelo fone 22-2463.J ' 

FAZ.ti:MOS contabU!da. 
de Agropecuária. Tra· 
tar pelos fones 33.3383 
ou 22-5246. l!'aJar ~ 
Roberto. 

PRECISA-SE de mares. 
netros e lustradoTes 
com prática. Paga-se 
bem. Tratar no Aruá 
Hotel SIA na Av. Cel. 
Marcondes, 1111. 
COMPRO ARAME FAR· 
PADO - Tratar pel11 
telefone - 22:4542. Fa.. 
lar com Ana. 
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Tiro ao Alvo Domingo prova no stand do 18.o Batalhão 
Novamente no d:ia 16 de dez·embro, do­

mingo próximo, teremos no Stand de Tiro do 
18.o Batafüão de Policia Militar dJo Interior, 
d·e nossa cidade, mais uma Prova de Tiro ao 
Alvo. 

A prova a ser disputada das 8 às 12 ho­
ras, será nas modalidades de Carabina Espor­
te e Revolver, para o sexo masculino e femi­
nino, nas categorias: especial, principiantes, 
juvenil. 

As jn:scriçõ:es poderão ser feitas, no pró­
prio locall rdla prova, momentos antes do iní­
cio dias mesmas. 

A prorn.oÇão é da Autarquia Municipal de 
Esportes e Tenis Clube de Premx:I!ente Prudente 

Chuveirão da~ Tintas e Mol Brek 5, 5. 0 Inde­
pendente 3, 6.o Fluminense 2 ~ 7.o Pauiista 1 

6 a MINI COPA DE 
FUTEBOL REGIONAL 
Continuou, com a realização da 6. a e pe­

nultima rodada do 2. o Turno, a 6. a Mina co 
pa de Futebol Regional, p1·omovi'da pela Liga 
Pruirentina de Futebol, com a realização de 4 
jogos que movimentarão toda a região. 

OS RESULTADOS: 
A.A. Teodoro Sampaio 2 x EC Comunidade 1 
Machado AC O x EC Juventude 3 ·· 
Indio FC 2 x SE Palmeiras 2 
Sandovalina 3 x PauliJs\,a FC O 

CLASSIFICAÇÃO: 
1.o Juventude 10, 2. o Teodoro Sampai-0 

9, 3 .o Palmeiras e Sandovalina 7, 5 .o Pau­
lista 6, 6.o Indio 5, 7.o Comunidade e 8.o Ma 
chado O ponte ganho. 

IV CAMPEONATO DE FUT-SAL 
DOS COMERCIARIOS 

Prosooguiu no ultimo sábado, o IV Cam­
peonato de Futebol de Salão, promovido pelo 
Sinclicato dos Empregados do Comércio de Pre 
sidente Prudente, contando com o apoio do 
Serviço Regional de Relações do Trabalho de 
Presidente Prudente. 

OS RESULTADOS: 
Conta Mec 1 x Radicar 2 
Carimbos Cipola 2 x Sindicato 2 
Buchalla V~ículcs 2 x Casas Feltrin 3 
Foto Imperial O x Cooperativa de Lati" n· -- , O 
Pastorinl10 2 x Madeireira Maracanã O 
~focanica Ricci 3 x Casas Pernambucanas 4 
Escritório Goya 2 x White Martins O 
Saturno Heliar 2 x Tanaka 5 
Caiado Pne1uis 10 x Comservo 1 
Cia. Prudontina de Automóveis 1 x Maia & 
Cia . 2 
Escritório O Fiel 7 x Escritório Piratininga 2 
Casa. Moreira O x Orgateco WO 
J omapa Prolar 2 x Camisaria São Luiz 9 

PROSSEGUIU A 1.a TAÇA DA CIDADE 

Prasseguiu no ultimo dornlnª°, com a rea 
lização d~ 3 partidas a 1. a Ta.ça. da Cidade, 
promoVida pela Llga Prudientina dle Flultebol: 

Beisebol: Presidente Prudente vence torneio quadrangul. r 
RESULTADOS: 

Independente EC O X EC Vila Ga.órla 3 
Mol Brek FC 2 x Paulista FC 2 
'A.A Tav_a.ka 3 x Chuveirão das Tintas 3 

CLASSIFICAÇAO r· 
l. EC :Vila Glória lõ. 2. e Tanaka 8, 3 . o 

A equipe mirim de Presidente Prudente, sa,. 
grou-se campeã do II Torneio Quadrangular "Oti­
ca e Relojoaria Lux", da Capital, organizado pe­
lo Anhanguera Nikkei Club de S. Paulo, cujos jo­
gos foram realizados no dia 2 de dezembro ulti­
mo. 

Nossa equipe derrotou as equipes do Anhan­
guera, por 16 x O e a representação da ;;apita!, 

Instituição Toledo de Ensino 
. Vestibular/ 80 

INSCRIC.ÕES 
.a 

ABERTAS 

Direito • Aáministrafão - Ciências Contábeis 

Informações • fone 33.4744 

• • 

por 3 a O. Os atletas que mais se desta-caram fo­
ram: o arremessador Pascoal Akiyama; o inter­
base Fabio Hiratomi e o receptor Marcelo Date. 
Todos eles, receberam trofeus, medalhas e outros 
premios. 

Os jogadores prudentinos foram orientados 
tecnicamente por Paulo Akiyama e seu auxiliar 
H. Hiratomi. A equipe foi constituída pelos se­
guintes atletas: Pascoal Akiyama <arremessador); 
Marcelo Date (receptor>; Milton Mada (1.a ba­
base); Fabio Shinohara (2 .a base); Fabio lsbiy 

equipe de beisebol mirim de Pres. Prudente, 
que brilhou no torneio realizado em S. Paulo • 

_ NESTE FIM DE ANO 

! 

l • 

DE UM P ESENTE AO SEU 
SEGUNDO AMOR. 

Dê um presente para 
o seu carro. Ele merece. 

A1inal, é ele que sobe, 
desce, toma chuva, 
sol, poeira. Faz tudo que 
você manda e nunca 
deixa você sozinho. 

Leve seu amor a 
Caiado Pneus e escolha 
um bom presente pra 
ele: pneus Goodyear. 
O presente que deixa seu 
carro rodando macio e 
com segurança. 

Caiado Pneus 

C.OOD/YEAR 

(3. a base); Fabio Hiratomi (inter-base); Rogerio 
Kawakami (jardineiro esquerdo); Celso Hirot a 
(Jardineiro central); Amilton Lobo (jardineiro di­
reiro). Os reservas foram: Hélio Tubono; Fábio 
Tarumoto; Fernando Akiyama; Claudio Miyazaki 
e Hemerson Tubono. 

PARTICIPAÇÃO 
Desse torneio, participaram as equipes de 

Itapetininga, Anhanguera, São Paulo e Presidente 
Prudente. Na chegada dos atlétas, foram prestadas 
homenagens pelo Presidente do Departamento de 
beisebol da ACAB, diante do PaÇo Municipal "Flo­
rivaldo Leal", estando presentes também os pais 
e d0 mais familiares dos jogadores mi rins . 

Os jogadores Pascoal Akiyama e Milton Mada, 
mostram os trofeus conquistados na Capital Pau­
lista. 
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te f confirma jo o 
Preta e Corinthians 

S.:\O PAULO - A FccLr::.ç;:o 
Pau l.s~:i de Futebol deverá con­
firmar hoje a Ponta Preta como 
vencedora do jogo diante do Co­
rin~hians, que acabou não sen­
do realizado e que provocou to­
da a confusão do campeonato nas 
ultimas semanas, mas já não tem 
esperança de que o titulo seja de-

ci,;:do este ano mesmo. Ontem, 
A FPF teve mais um día movl­
menlado, com os dirigentes in­
teressados em receber noticias so­
bre a paralisação do campeonato 
Nacional, pois o Palmeiras, clas­
sificado para a dcci9ão dos dois 
torneios, não admite ser prejudi­
cado. A noi~.:, o presidente da 

O regulamento das finais 
do c·er .ame nacional 

teio em dia hora e local destg 
natlo peln departamento de fu 
tebol da CBD. 

entidade, Nabi Chedid, comentou 
que acredita que a CBF consiga 
cassar hoje a liminar conce­
dida ao A ti ético para suspender 

a partida Palmeiras x Inter, tan­
to que não foi interrompida a 
venda de ingressos para este jo­
go. Mas somente hoje à tarde 
será possível ter uma certa pers­
pectiva sobre o futuro do Campeo 
nato Paulista. 

De qualquer modo, parece da­
ro que, mesmo que o campeona­
to seja reiniciado nos próximos 
dias, o campeão não surgirá em 
1979, pois, enquanto o Palmeiras 
resiste, garantindo que não aceita­
rá jogos dos dois campeonatos 
em intervalos Inferiores a 72 ho 
ras, a Ferroviária anuncia que re­
correrá contra a provavel de.cisão 
de se conceder os pontos - e a 
canse.quente classificação - à 
Ponte Preta. Além di so, Palhi­
nha, presidente do Sindicato dos 
Atletas Profissionais, não admite 

jogos nas férias, que começam 
dta 18. 

Inter treinou sem saber se jogará amanhã 
PORTO ALEGRE- O Inter­

nacional treinou normalmente on­
tem para enfrentar o Palmeiras, 
sem saber que o jogo dificilm\'n­
te será realizado na quinta-feira. 
O técnico Enio Andrade annou 
o time reserva à imagem do Pal­
meiras que ele viu pela televisão 
contra o Flamengo. Depois do 
treino. Enio disse que gostou do 
comportamento da equipe reser­
va, que cumpriu bem sua determi 
nação tática e permitiu pouco es­
paço aos titulares. 

Acabado o treino, os jogadores 
estavam saindo do banho quando 
souberam que o Atlético Mineiro 
havia conseguido a suspensão da 
partida do Inter contra o Palmei­
ras. A informação só provocou 
irritação entre os jogadores. "O 
.Brasil já está cheio destas histó­
rias do Atlético", disse Batista, 
enquanto Bira preferiu falar da 
-nova palhaçada do futebol bra­
sileiro" e o técnico Enio Andrade 
foi mais longe ao analisar a si­
tuação: "Viva a anarquia. Dc.sta 
maneira não é possível. A gente 
treina, trabalha sob o sol num dia 
de calor, se dedica, o ehega no 
fim da tarde uma noticia dessas. 

Ass1m já é demais. E' preci­
so que alguém tome uma provi-

dencia para livrar os times e os 
jogadores desta confusão que só 
nos traz prejuízos". Por sua vez, 
o advogado do Inter, OJavo dos 
Santos, não se mostrou surpreso e, 

tranquilo, afirmava que "amanhã 
a CBF achará o remédio jurídko 
para a situaçãou, acreditando na 
realização do jogo contra o Pal­
meiras. 

A presenç.a d·o Vasco em Curitiba. 
CURITIBA - O Cor1tiba 

não vai alterar s1•u esquema 
tle jogo para enfrentar o Vas­
co a noite no estadio Couto Pe 
reira. Foi o que garantiu on­
tem o tecnico Borba Filho, re­
velando que pretende tomar as 
devi!las cautelas mas ao mi>s­
ma tempo assegurando que ,, o 
Vasco é que terá de se preocu· 
par com o Coritiba". Ao con­
trario do tecnico. Oto Gloria, 
que ao chegar a CUrltlba fez 
segredos sobre a escalação do 
Vasco, Borba Filho já deflnh:i 
sua i>quipe depois que recebeu 
dos mer1icos a confirrmaçáo de 
que o lateral Dionísio já está re 
cuperado lle uma luxação ria 
clavi.cula e poderá jogar r.:>r­
malmente. 

O presidente do Co . ba, 
Evangellnn.. Neves, que Jlfieli­
mente comparece a um twlno, 
ontem a tarde n.•tmiu os jogado 
res no vestlario e fez uma prete 
ção onde prometeu mui tos pre 
mios em caso de vitoria hoje. 
Normalmentf' calmo e polido, o 
dirigente criticou asperamen­
·;~ 6 comi:!ntarista Vitorir..o Viei 
ra, da Radio Nacional do Rio, 
que teria chamado o Coritiba 

• · · 1-io" e o esta lio Coute; 
Pere'.ra di> "Chiqueiro".- Nervo­
so, Evangelino disse que "Chi­
queiro é a casa do Vitorino" e 
deu a entender que vai proi. 
blr a entrada ela Radio Nacio· 
nal do Rio no estadio Couto Fe 
reira "como forma de dar uma 
"~-lo º essa gente sem e·crupu 
los, que se apr0veita clP uma 
situação para distorcer fatos e 
forçar as coisas para o time de 
seu estado" . 

S. RAULO - Os jogo,9 
semi-finajs da Copa Brasil, 
que por enquanto tem garan 
ti<la apenas a realização de 
Coritiba x Va,sco (do grupo T) 
hoje a noite, SPrão uecididos 
de acordo com e seguinte re­
gulamento: as associações ln­
tc grantes dos grupos T e U 
jogarão entre si, dentro do 
proprio grupo no sistema de 
ida e volta, clas-sificandc•-se pa 
ra o jogo final, a primeira co 
locada em cada um deles por 
pontos ganhos. 

ART. 23 - o jogo final -
vencedcll' -ta grupo T contra 
o vencedor do grupo U, será 
disputado pelo s1stema de Ida 
e volta. O segundo jogo. será 
realizado na sede da associação 
que tiver o maior numero de 
pontos ganhos a partir do pri­
meiro turno da fase final e, ou 
o maior numero de vitoria~, e 
ou o mi>lhor saldo de gols, ob­
servado, ainda em caso de em· 
pate, o criterio <le se rteio, em 
dlia. hora e local desigt~ado pe 
lo departamento de futebol da 
CBD. 

Depois tle Marola o Santos 

Para o treinador rlo cru.n­
peão parauaense, não há. qual­
quer motivo para fazer SPgrP 
do sobre o Coritiba. "0 meu 
time todo mundo conhece, e 
serta pretensão (J.P1I11ais t.entar 
iludir o Oto Gloria com duvi­
das sobre este ou aqurle jo­
gatlc.r" - disse Borba Filho. 
Ontem, depois de uma serie de 
tre nos fisicc•S pt>la manhã. os 
jogadores do Coritiba fizeram 
um ensato recreativo na part~ 
ela tarde e o tecnico Borba Fi­
lho divulgou a escalação. do ti­
me que enfrentará o Vasco: 

A expectativa pelo jogo faz 
prever uma arrecadação em 
torno de CrS 2,5 mi !hões . O re 
cordede publico em Curit.ba. 
pertence ao jogo entre SPlrção 
elo Paraná e seleção brasileira, 
disputado antes lla Copa da 
Mur..do do ano passado, assisti 
do po.r mais de 60 mil pPssoas 
A capacidatle do esta<lio Couto 
Pereira é de 65 mil pessoas sen 
tadas mas pode acomodar 
mais de 70 mil. O juiz c]e Co 
rltiba x Va<co serrt o paulista 
José Favile Neto, da Fifa. 
(AE) 

1) - Em caso de empate por 
por.tos ganhôs, após os dois jo 
gos de cada grupo, consir>erar­
se-á primeira coloca<la do gru 
po a associação que tiver obti­
do nestes dois jogos o melhor 
saldo ti e gols.· 
2) - Persistindo a igualdade, 
considerar·se-á vencedora do 
gruPo a associação que no pri 
meiro turno da fase final: 
a) - Houver conquistado o 
maior numero de pontos, 
bJ - Houver conquistado o 
maior numero de vitorias, 
u - Tiver o melho.r saluo de 
gols 
d) - Tiver assinadc1, a seu fa 
vo1, o maior numero de gols 
e) - For escolhida por sorteio 
c-m dia, hora e local designado 
p 10 clepartamenta de futebol 
da CBD. 

ART. 22 - Os jogos dos gru 
pos 'l' f" U serão disputados pe 
lo sistema de ida e ·Volta, ser.do 
o 2. o jogo de cada grupo reall 
zado na ser1e da associação que 
tiver obtido o maior numPro de 
p0ntos ganhos no primeiro tur 
ri ) e em caso rle empate, a que 
tiv"r maior numero de vitorias 
n:iquele turno. 

ASPECTOS DO 
REGULAMENTO 

Paragrafo Unice - per­
s!st1Jl(1o a igualdade, considerar 
se-á como criterio de desempa­
te, pela ordem, a associação 
que: 
a) - Na fase semi-final, ti­
ver obtido o maior numero de 
pontos ganhos. 
b) - Tiver o maior numero, de 
vttorias r.a fase semi-final 
e) - Tiver o melhor saldo de 
gols na fase semi.final 
d) - For escolhido, por sor-

· Palmeiras deixa 
S. PAULO -- Passado a eu 

!orla pela gol ada contra o Fla 
mengo, o Palmeiras volta suas 
atenções para enfrentar o In­
temaclcmal de Porto Alegre ou 
o Atletico Mineiro, mas ainda 
nem sabe contra quem e quan­
do jogará. A confusão estabele 
cicla no campeonato bra8lleiro 
deverá alterar os plar.os do tec 
nico Tele Santana, que até ho­
je a tarde acreditava que lria 
enfrentar o Internactonal e cli>u 
entrevista-; falando so.bre o ti­
me gaucho. Porem, o treina­
dor prrferiu afastar qualquer 
insinuação de que seus joga­
dores poderiam se deixar entu 
siasmar alem <lo normal, afir­
ma ndu q11c ''esse problema ,,ão 
p •íc;~e " r::í.0 há perigo ele exc:rs 
so de euforia, pois o Palmeiras 

volta a contratar 
ART. 24 - No caso <le empate 
pol' pontos, a,pós os dois jogos, 
considerar-se-á. vencedora da 
Copa Brasil - 1979 - a asso 
clação que tiver obtido nestes 
dois jogos o melhor saldo de 
gols. 
ART. 25 - Persistindo a igual 
daue, considerar-se-á. vencedo­
ra a assc~ação que a partir ela 
farse final: 

S. PAULO - Depois do 
goleiro Marola, o Santos con· 
tratou hoje o medio vo1a.nte 
Claudio Gaucho, por 850 mi1 
cruzeiros à vista. E atê o !i_­
nal da semana, a diretoria do 
Santos deverá acertar a eon­
tratação de Ca.ssiá. qup. estava 
emprestado pelo Gremio, e 
cujo passe foi estipulado pe-
Ins gauchos em CrS 4,5 mi· 

a) - Houver eonquistadn 
maior numero tlt> pontos 

o lhões. Comrnta·sc que o San-
tos vai oferecer ao Gremio 

b) - Houver conquistado 
maior numero de vitorias 

o Cr$ 2 milhões mais os passl's 
elo atacante Reinaldo e do go 
leiro Flavio. º' ..,._. Tiver o melhor saldo ue 

gols 
d> - Tiver assinado a seu fa . , 
vor, o maior numero de gols 
e) - F~ escolhitla, p:::r sorteio 
em dia hora local desigr.aclo 
pela d~partamer.to dP futeboJ 
<la CBD. (AE) 

Hoje, contrariando suas 
próprias declarações a um jor 
nal de Santos, Juari desmen­
tiu que tivess? acusado um ra· 
dialista da cidade>. D1ante disto 
o Sindicato dos Radialistas de 
s1stiu de mover a ação juê...:cial 

contra Juari, que embarcará 
hoje para o México, onde vai 
assinar c0nttato com o Univer· 
s1tarfo de Guadalajara. Em 
Cricmma, Santa Catarina, on· 
de o Santos vai fazer um amis· 
toso quinta·feira, repercutiram 
mal as dt-.clarações d:e Juari, de 
que t~ria sido "boicotado e 
marginalizado'' pelos seus ex­
companheíros. Decepcionado, 
o tecnico Pepe nã0 lhe poupou 
criticas: '-'eu sempre considerei 
o Jua1i um rapaz de bom ca· 
rater. Mas essas declarações 
acusando seus e..x·companhei­
ro!'I vem d<' encontrO a opinião 
de alguns jogadores: ele sem­
pre foi um mau·cs,rater. Ape· 
sar de tudo, V(Jlll torc€r para 
que no México o Juari seja o 
rapaz humilde que conheci no 
Santos". (AE) 

Mazzarop1 - Serg!r..ho - Dui-
110 - Gardel e Dionísio - Al­
mir - Toninho Moura e Luls 
Freiri> - Waltinho - Fre<tas 
e Aladim. 

Santo André e M.arilia 

ameaça, pois rccc; . .:ccu que ~ 

federação tinha o direito d~ mar­
car o Jogo para onde quic;ses e. 
Como Marília fica bem perto de 
Bauru, acredita-se que cerc.1 de 
cinco mil torcedores irão i!lcenti­
var o time da região. 

Jogo Palmeiras e Inter pode· ser susp~enso 

Definindo a ultima vaga do cam 
peonato paulista da divisão es­
pecial do próximo ano, Marília e 
Santo André vão se enfrentar pe­
la terceira vez, jogan<lo boje à 
noite em Bauru. No primeiro jo­
go o Marilia venceu por 2 a O, 
no segundo o Santo André ga­
nhou por 2 a 1 , Amanhã, ~e hou 
ver empate nos 90 minutos nor­
mais, será disputada uma quar 
ta partida. Do empate, então o 
>'cncedor será conhecido atnvés 
de penalidades máxima . 

O Santo André chegou hoje à 
tarde a Bauru e treinou no cam­
po do Noroeste, onde o tfrnico 
José Carlos Fcsctna definiu a 
equipe: Milton, Zé Carlos, Tito, 
Alemão e Rob:::rto, FernanJinho, 
Arnaldo e Cur':a, da Silva, Ba. 
na e Zezinho. O Marília chega­
rá amanhã, já escalado por Wil­
son Francisco Alves: Zecâo. \ al· 
dir, Mareio, Rubão e ,,,foura, 
Manguinha, Sony e Edson, F- rei­
tas, Pedro Rodrigues e Clr,uúi­
nho. 

RIO - O campeão brasi­
leiro de futebol de 79 poJerá 
ser conhecido some11te em 
1980 : or..tem a CBF receb<>u 
uma medida liminar emttic'~ 

pelo Juiz Celso Felico Panza, 
ela 20. a Vara Civel do Rio, 
suspendendo as pa.rtl' ~ en­
tre Inter e Palmeiras, ma1·ca­
das para quinta feira a noite, 
no Mo.rumbi, e para domingo 
em Porto Alegre. 

A unica possibilidade do 
campeonato continuar é de 
Inter e Palmeiras jogarem, ua 
quinta e r.o domingo, será teu 
tatla hoje no Tribunal do Rio, 
pelo advo.gado HenriquP Cirne 
Lima, do Inte.r. Ele eutrará 

cem um mantlado dP SPgu.ran­
ça para cassar a liminar obtida 
pelo Atletico, e neste caso os 
jogos estarão confirmados. 
Por outro lado, as partidas en­
tre Vasco e Coritiba serão dis 
putadas sem qualquer prc·ble­
ma. 

O presidente do Atlettco Ml 
neiro, Valmlr Pereira, e os 
tres advogados contratados por 
seu clube, João Car.cio de Sou­
za Novaes, Antonio Meirelles 
Qulntela t>- 8erglo Galvão che-, 
gHam as 16 horas de ontem na 
sede da CBF com a medida 11 

minar expedida pelo Juiz da 
· O· ';l Vara do tZro. Com<.:i ffele 
no Nunes não estava na CBF 

a euforia para. pensar no Inter 
hçije é um time equilibrado 
também no 3specto emocional" 

O fato cte jogar a primeira 
partida em São Paulo ou fora 
n~o chegou a preocupar Tele. 
Ontem por exemplo, ainda sem 
rnber que o Palmeiras não mais 
jogará quinta feira contra o 
Internacional, o tPcnico fez um 
rapir1o ccmentarlo sobre o time 
iraucho: ·eu trabalhei no Rio 
Grande do Sul e conheço bem 
o Ir..ter, a quem Vi jogar recen 
temente em LimPira. O Inter 
nacional é um time aguerrido, 
cnmpr,tlttvo e que <leverá ser 
bem msJs dificil do que foi o 
Flamengo. Ele:; marcam em ct 
ma, jogam com garra mais leal 
m<>ute e vão complicar para nós 
M&s acredito que se seus jo­
gadores cumprirem a risca as 

determinações tatjcas, como a­
contPceu contra o Flameugo, o 
Palmeiras poderá conseguir ou­
tra boa vitoria". 

Humilcle, Tele Santana re. 
petlu ontem tudo o que já dis 
se desde uomingo., atribuir.do o 
merito pela atual fase do Pal­
meiras aos jogadores, •que aci­
ma de tudo estão pensando €'.ITI 

termos <le conjunto, num time 
onde nmguem quer aparecer 
mais que o nutro" . E, de certa 
forma, o cancelamento õo jogo 
de amanhã contra o Internacio 
nal acabou ber..eflctanclo o Pal­
meiras, já que se a partida fos 
se conflrma<la, dificilmente Te­
J e Santana poderia escalar o 
atacante Cesar, que continua 
razPndo tratamento no tornoze 
io machucaélo. <AE) 

v.:i tlílal.l't.S 1oran1 unediatamen 
te procurar o diretor de fute­
bo!, André Rtcht>r, que ficou 
surpreso com a comunicação. 
Em seguida R1cher chamou seu 
assessor, Fcnt'lra Duro, e juu­
to com os representar:tes do A­
t.letico Iniciaram uma Jonga ;:eu 
ntão., (AE) 

A escolha de Bauru como se­
de deste terceiro jogo quase pro­
vocou um novo problema no tu­
tebol paulista, pois o Santo An­
dré, julgando-se prejudicado (Bau 
ru fica a 100 quilometras de Ma­
ri1ia), ameaçou não ir a campo. 
Mas o Santo André ficou s6 na 

PLANTÃO ESPORTIVO 
O Paulista de Jundiai que r1•ceutemente 

foi retaixado duas vezes. da divisão especial 
para a intermediai.ia e desta para a primei­
ra divisão, SC'gundo seus atuais dirigentes vai 
extinguir o sell departamento de futebol p1·o 
:fissional. O trad.ic:icn1al clube junchlaien5e 
contraiu muitas dividas ~urante a sua per 
manencia na divisão principal. tendo dispu­
tado a divisão de acPSSo com enorme sacriü­
cio e uma vez rebaixado para a Primf'ira. di· 
visão de profissionais, os St•Us poucos diri­
gc•ntes decidiram paralisar com o futebol 
profissional, fato bastante lamentavel para 

. uma cidade pujante como é o caso de Jun­
diai. 

-oOo-

O tecn1c'o Wilson Fraucisco Alves iper­
tencen tf.' ao America de São José do Rio 
Preto e que foi cedid1l ao Maril1a pa1a tentar 
salvar o clube d.a Alta Paulista do rebaixa­
mento terá uma gratificação de 100 mil ciu­
zej1·os caso consiga exito em sua missão. Na 
primeiTa partida disputada em Araraquara 
e Marilia triunfou sobre o Santo André pela 
contagem d" dois a zero. perdendo 11a segun­
da pelo score de dOis a um na noite do ulti­
mo sabado. Hoje a noite será realizada a 
partida decisiva entre as duas equipes e no 
caso de v:toria marilieru:e o conhecido tr('i­
nador interim·!l.no receb<'rá a i;;oma de 100 
mil cruzeiros liv1·es conforme um co.mpromis· 

oo assinado com u alvi·celeste da Alta Pau· 
lista. 

E~te ano de 1979 dois clube for:.tm rebai· 
xados para a primeira divisão de o1-c.fis.sionais 
enquanto que dois integrantes dã primeira 
subiram para a divisão dp acesso. O CA Li-
11ense ultimo colocado na divisão intermedia· 
ria disputou uma melhor de quatro pontos 
com o PaullSta de Jund.iaí e em razão das 
duas derrotas foi rebaixado para a primeira. 
divi~âo de profissionais: Depois o Paulista 
que havia ganho do Linense enfrentou 0 vice· 
campeão da primeira divisão de profissionais 
e tendo perdido as duas partidas acabou se?t 
do rebaixado a divisão inferior. O Palmeira&'· 
de São João da Boa Vista con10 campeão da 
1. a divisão ascendeu a inte1mediar1a e o Ana 
paro como vicc·campeão da primeira divisão 
e após derrotar o Paulista de Jundiai também 
aseendeu a diyi.são de acesso. 

O tecn.1co Te'.e Santana falando a inr 
prensa paulista ontem a ta1-de afirmou que 
o Palme1ras está preparado psicologicam<'nte 
para enfrentar. qualquer adversâri0 d<'ntro 
ou fora de São Paulo. A vitoria do ultimo 
domiugo diante do Flamengo em pleno Ma· 
racanã não foi um triunfo da fibra ou raca 
mas sim uma vitoria de uma equipe que jo· 
gou com muita consciencia durante os 90 mi· 
nu1os fazc11do prevalec<>r o seu me1hcr fu-

tebol tàticamente falando. 



Não pode ser 
vendido separadamente 

SUPLEMENTO DA CADEIA DE JORNAIS CBI 

1Çquinzena de dezembro de 1979 - NC? 181 -Ano VIII Diretor Responsável: ROBERTO SANTOS Diretor de Redação: ALOISIO SANTOS 

POTE\CIAL DE ~ElllORAMENTO 
DA EFICl~'<CIA E"1ERGHICA 

Figura 1 
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de barris toneladas 
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Hipotético 

5 

Consumo de energia primária (excluindo fins não energéticos) 
na Europa Ocidental em 1975 
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71 anos de 

250 

desenvolvimento 

P etr óleo 
Um 

momento 
de incertezas 

O novo aumento da gasolina pode ser encarado como uma forma 
indireta de poupança do combustível. Essa fórmula 

de economia é vista pelo Governo Federal como mais amena do 
que o estabelecimento de um racionamento de fato. 

Entretanto, o presidente João Figueiredo chegou a admitir a 
possibilidade do racionamento. Somente as 

próximas circunstâncias permitirão avaliar o que poderá acontecer. 
Ainda nesta edição, uma matéria sobre o 

aproveitamento global do potencial energético. 

Eles e Elas 

·-uma un1ao 

invisível 

que 

também 
dita a 

mo d.a 

Jor o 
um ponta a 

nível de seleção 
-~---~ 
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Ueki defende Geise e 
ataca os números 

- Não podemos considerar 
os argumentos das 

p so squelevam em conta 
somente o número 

de poços e 

metros perfurados". As 
palavras, proferida 
por Shigeaki Ueki, 

presidente da Petrobrás, na 
CPI da Câmara que 

investiga as atividades da 

empresa, 
provavelmente tiveram o 

ender• do P lácio 
dos Bande·rantes. 

Mas esse não foi o ponto 
mais imponante do 

depoimento de Ueki. 
D rante toda a sua 

permanência frente à CPI, 
fez questão de 

defender radicalmente a 
gestão do ex-presidente 

Ernesto Geisel, 
quando presidente da 

Petrobrás. 
Finalmente, o ex'"fllinistro 

defendeu os 
contratos que sua empresa 

fez no Exterior: 

Praticamente - concluiu -
asseguramos todo o 

abastecimento para o Brasil 
em 1980. 

Estados Unidos 
versus 

Irã. 
um impasse quase insolúvel 

A sempre inacabada luta pela paz mundial continua sua aventura 
impossível pelos caminhos da intransigência humana. Os últimos episódios 

internacionais levam a um pessimismo maior quanto à 
possibilidade da consagraçãO de uma tão desejada harmonia. 

- Humanidade, é sua lei~ sua razão, cultivar essa vida, 
correr esse chio. € terrfvel de mais, quantas lutas a vencer por um pouco 

de paz . .. para ver uma flor brotar desse impossível chão . .. 

Cartff. que preçia encont,.. 
uma toluçio, 

proc:u,. o IPOtO das ~ .. 
dtamalvid p.11ra P'Omover 

um b~ o econ41mtco. 

O presidente Jimmy Carter 
decretou. definitivamente, um 
bloqueio econômico total ao 
Irã, cafO os reféns realmente se­
i m julgados por um tribunal 
islâmico. Como o julgamento, 
segundo a posição radical de 
Khomeini, será em breve um 
fato cons.umado, a atitude nor· 
te-americana apresenta-se como 
inevitável. 

Entretanto, há um outro 
problema com o qual Carter 
deverá debat r·se: alguns países 
de grande potencial econômíco, 
como Alemanha, Japão e lngla· 
terra, por exemplo, mantém 
forte relacionamento comercial 
com Irã, dependendo em muito 
do petróleo comprado junto a 
esse país ta a rotativid de de 
suas economias. Assim, proY · 
11elmente não será fácil aos Es­
tados Unidos contar com o 
poio dess s países no bloqueio 

econômico. 
Todas as nações mundiais, 

inclusive a União Soviética, ma­
nifestaram wu repúdio à atitu· 
d irani na. Entretanto, resta 
saber se um decisão de tal or­
dem, com conseqüências eco· 
nõmicas imensuráveis, como 
esse pretend"do bloqueio, seria 
acatada POr nações desenvolvi­
das, num momento em que a 
situ - mundial no setor pe-

Cervantes, sempre atual . .. 

trolífero agrava-se numa pro· 
gressão geomética. 

Por i$$0, realmente não é 
fácil a posição dos Estados Uni­
dos, principalmente se o fator 
econômico oonfirmar·se como 
sendo mais forte que os acor­
dos internacionais de paz e que 
a ética pol ltico-diplomática 
universal . Confirmada essa ten· 
dencia, que na prática tem-se 
mostrado mais decísiva que 
qualquer outro fator. a situação 
deverá ter conseqüências mais 
agravantes, pois não restará ou­
tra saída ao~ norte-ame icanos 
senão uma atítude mais enérgi­
ca contr~ os fanátioos islamitas. 
. Por outro lado. t)á que se le-

var em consideração o início da 
campanha desenvolvida por 
Cartcr visando à reeleição à 
presidência da Repúblíca. le· 
vando·se em consideração que 
esse episódio com Irã mobilizou 
de forma total a opinião públi­
ca dos norte-americanos, é pen. 
to vital p ra os anseios pol ítlco 
d Carter resolver o impasse 
sem qualqu r ôrws físicos para 
os reféns e morais para os Esta· 
dos Unidos. Por todos esses fa­
tores, os desdobramentos deste 
caso internacional apresentarão 
ainda muitas surpresa que, 
talvez. não sejam das mais 
agradáveis 

Khom ini m1nt""-u 
radical, 

nffen ndo as 
'1TlUÇ:al 

nortwm ic:amn. 

A História julga, 

os vencedores 

condenam. 
Os sandinistas, após toma­

rem o poder na Nicarágua, pro­
curam reconstmir o pais, bas­
tante abalado por uma violenta 
guerra cML Paralelamente à re­
comtrofão física e política da 
naçao, os novos govemar1tes 
nicaruguen es começam a pro­
mover o Julgamento de elemen­
tos ligados ao ex-presid nte 
Anostácio Somoza e à sua ve11-
cida Guarda Nacional. 

Os fulgamenro • ntretanro. 
segundo inf Or1'm4 ões provenien­
tes da Nicardgua estão 'nClo 
feitos ~m clima de democra 
eia total., com o réus tendo to­
do o direito de d feSII, conuJm 
a qualquer trihuna/ da Justiça 
Civil 

Por outro lado, apesar de as 

notlcias com relação ao fato 
toem diminuído de intensida­
de ultimamente, é objetivo fi­
nal dos sandinistas julgar o ex· 
-presidente. 

l:.' muito 1.:uriosa essa atitude 
dos que tomam o poder de jul­
gar os venci.dos (sem entrar no 
mérito de quem está certo ou 
t!TTr.ldo }. A verdade,· é que o de­
sejo - e muitas vezes a necessi­
dade - de se obter as fortuNJs 
dos lideres denotados soma-se 
ao idea.1 poUtU.:o-revolucioná­
rio. O caso repete-se no Irã, 
onde os US$ 40 bi/hõe • que 
constituem a fortuna do ex·xá 
mistruam-se místicamente a~ 
fanatismo islilmita na ans.ía de 
se condenar o ex-governanre à 
morte . .. 
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1 Informação Política ]1---------~---------Jo~ CarlosDittmoourt-

O atual quadro partidá­
rio brasileiro, com as novas 
=lUatro agremiações pol íti­
:as em fase de germinação, 
:iinda mostra total insufi­
ciência para se atender às 
principais correntes brasi­
leiras de pensamento que 
:ompõem a sociedade des­
ta República. Ou seja: em­
bora as fronteiras partidá­
rias tenham sido alargadas, 
há evidentes confrontos in· 
ternos em todos os parti­
dos, em fase embrionária, 
principalmente diante da 
quase absoluta ausência de 
lideranças que deveriam 
(num processo natural) ter 
sido formadas ao longo 
destes últimos quinze anos. 

O velho chavão, segundo o 
qual "nada se cria, tudo se 
copia", parece perfeitamen­
te adaptado à realidade in­
dígena deste fim de década. 

Trocando em miúdos: 
no "Arenão", o futuro 
Partido Democrático, não 
há grandes diferenciações 
em relação à antiga Arena, 
tirante umas poucas ade­
sões e umas poucas defec­
ções. No "partido do meio': 
o agora já batizado de PPB 
(Partido Popular Brasi_leiro), 
do senador Tancredo Ne­
ves, concentraram-se - em 
sua quase totalidade - as 
dissidências estaduais are­
nistas, constitu idas, basica­
mente, por ex-governado­
res, somando-se aos "mode­
rados" do MOB que, por 
absoluta falta de opção po-
1 ítica e/ou pela facilidade 
eleitpral da antiga marca 

Nos novos partidos, 
as velhas contradições 
partidária, principalmente 
nos médios e grandes cen­
tros urbanos das regiões 
mais desenvolvidas do País, 
exercitavam o que se cha­
ma de "oposição oficial". ... 

O PTB veste a camisa do 
velho trabalhismo, trans­
plantando para a década 
de 80 a "carta-testamento" 
de Getúlio Vargas dos anos 
50, e tendo, agora, à frente, 
o ex-governador Leonel 
Brizola, uma figura mode­
rada (em contraste com o 
explosivo gaúcho de 64), 
considerado por muitos 
observadores como um dos 
principais - senão o prin­
cipal responsável pelo cli­
ma de radicalização que 
acabou com a deposição 
do falecido ex-presidente 
João Goulart. Curtido no 
ex 11io e disposto a entrar 

-- outra vez - no jogo po-
1 ítico brasileiro, a sua alian­
ça com a ex-deputada !ve­
te Vargas (em que pesem 
eventuais diferenças ... ) é 
considerada 1 íquida e certa. 
Um não sobreviverá sem o 
outro, ainda mais que, na 
área parlamentar, o terreno 
do trabalhismo foi devida­
mente minado. Para a sua 
formação, o PTB espera 
contar com os antigos ar­
quivos trabalhistas - a 
maioria deles em poder de 
Lutero Vargas - e ganhar 
status partidário nas elei­
ções gerais de 1982. Até lá, 
atuará nas Assembléias es­
taduais e no Congresso Na-

cional à base da figura de 
bloco parlamentar. 

••• 
O PMDB do deputado 

Ulisses Guimarães, que re­
pele, com a maior veemên­
cia, as "acusações" de exer­
cer uma oposição radicali­
zando, a reboque do hoje 
consagrado "papa-hóstia" 
Miguel Arraes (fervor reli­
gioso argelino?), é o parti­
do que, de fato, exercerá as 
maiores pressões sobre o 
Governo. Mas também - e 
isso é fatal - viverá, inter­
namente, num clima · oor 
vezes contraditório, à me- · 
d ida em que pretende man­
ter a postura emedebista 
de "federação das oposi­
ções". E, também, espera 
não perder a faixa eleitoral 
conquistada nos pleitos de 
74 e 78 e que - afinal -
acabaram por conduzir o 
bipartidarismo ao cemité­
rio, pois as eleições torna­
ram-se meramente plebisci­
tárias. E, dentro desse qua­
dro, não haveria como 
compatibilizar um proces­
so de abertura democráti­
ca sem que os principais 
valores revolucionários fos­
sem feridos. Isto é: a fase 
de transição terá que ser 
lenta, sob pena de se retor­
nar no tempo e no espaço, 
produzindo - sob os atuais 
valores da sociedade brasi­
leira atual - efeitos impre­
visíveis. 

Em termos de PMDB, 
seria inclusive 1 ícito prever-

-se um futuro desdobra­
mento nas eleições de 82, 
pois os chamados grupos 
"populares", aliados à -for­
ça sindical do PT, preten­
dem ter vida própria. E aí 
- não há o que se negar -
existe um violento distan­
ciamento entre essas áreas 
e figuras ao estilo de um 
Ulisses, Montoro, Pedro Si­
mon, Brossard, etc. ... 

O ajuste partidário con­
sumirá o ano de 80, ao la­
do de uma das primeiras 
iniciativas governamentais, 
em março: o adiantamento 
das eleições municipais, in­
viáveis - do ponto de vista 
governamental - nesta fa­
se partidária transitória. 

E, para o Governo, nada 
melhor, hoje, do que ga­
nhar tempo ·para enfrentar 
um embate eleitoral, prin­
cipalmente do exemplo do 
ex-presidente Ernesto Gei­
sel, que teve que se haver 
com três eleições: 74, 76 e 
78. Com o agravamento da 
crise econômica, OQde o 

-item petróleo é fator deci­
sivo (e rigorosamente im­
ponderável), o presidente 
JB Figueiredo teria o "ti­
ming" necessário para acio­
nar mecanismos de conten­
ção inflacionária -- o que, 
fatalmente, é ingrediente 
gerador de protestos; pois 
atinge diretamente a quali­
dade de vida do cidadão 
comum. 

Off-the-record-----
Rigorosamente verdadeiro~------

Coisas da política indígena. O 
ex-deputado estadual Alfeu 
Brandão Praça, "cria" política 
de S.úvio Fernandes Lopes 
e que, depois, gratuitamente, se 
transformou em seu 
adversário, tentou dar urna 
"bicicleta" no Secretário 
de Obras e Meio Ambiente do 
Estado. Pasmem: para isso, 

tentou utilizar-se das eleições do 
Caiçara Qube, aí de Santos. 
Resultado: Alfeu está até hoje 
com uma barrica de gelo 
na cabeça - levou uma "tunda" 
na proporção de três por 
um. Como diria o velho Adernar: 

"Esse moço, decididamente, 
não é do ramo!". 

Bastidores-------
A historinha faz parte do 
folclore. Garantem, algumas 
fontes políticas parisienses, 
que o ex-presidente Charles De 
Gaulle, quando se via 
às voltas com intrincados 
problemas políticos internos e 
externos, tinha um "relax" 
todo especial:tranca va-se em seu 
gabinete e deliciava-se 
com o noticiário sobre o Brasil, 
já devidamente selecionado e 
traduzido, com altas doses de 

sal e pimenta. Depois de tais 

sessões, De Gaulle estaria 
preparado para decidir de "cuca 
gelada". Nada mais divertia 
o falecido ex-presidente francês 
do que os brasileiros, por 
ele considerados (como, de 
resto, pelos demais 
franceses) como um povo com 
excesso de imaginação. 

Daí a célebre frase gaulista, 
segWldo a qual "o Brasil 
é um país que não pode ser 
levado a sério .. _". 

Área federal vive, em alguns 
Ministérios, em tempo 
de "reciclagem". É o caso 
específico do ministro 
das Minas e Energia, César Cals, 
que teria enfrentado 
problemas dispensáveis não 
fosse a_péssima 
"performance" de alguns 
assessores diretos. 

• 
O deputado estadual Eduardo 
Suplicy, do falecido MDB, 
pretende ser autêntico demais. 
Resultado: acaba se 
"embaralhando" todo e 
deixando seus 
próprios companheiros em 
situação delicada. 

• 
Em seguida, o Congresso 
aprovaria uma 
alteração ronstitucional, 
limitando as sub legendas a nível 
municipal (eleição 
. para prefeitos). 

. A ida de Arnaldo Barbalho para 
a secretaria-geral do MME 
é uma garantia de que, 
em termos técnicos, a Pasta 
certamente renderá mais. 

• 
O projeto da nova Capital deve 
ser aprovado pela 
Assembléia. Na área 
governamental, 
tranqüilidade total . 

• 
O projeto de reforma 
constitucional para restabelecer 
a força do Congresso Nacional 
está sendo encarado como o 
primeiro passo para uma ampla 
reformulação da Carta. 

• 
Um dos programas de televisão 
mais disputado pela classe 
política, atualmente, é o ~o 
coleguinha Ferreira 
Neto, da TV Record . 

Em pauta, aliás, o 
aproveitamento de alguns 
paulistas "do ramo" na 
área energética federal. Anotem 
e confiram. 

• 
Paulo Egídio e Afrânio de 
Oliveira (seu ex-chefe da Casa 
Civj.l) de relações 
totalmente rompidas. Apoio 
ao governador 
Paulo Maluf foi o pivô . 

• 
Ou seja: conforme definiu um 
deputado federal paulista, 
seria realizada, na prática, 
partir do próximo ano, 
uma profunda 
reforma constitucional que 
esvaziaria a tese da Constituinte. 

• 
Aliás, a tese da Constituinte 
ainda é considerada 
"inexequível" por Brasília. 
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72 cidades em festa nó Interior 
Comemoram aniversário de fundação em dezembro, as seguintes 

cidades: Araçatuba, Angatuba,· Avaí, Presidente Alves e 
Sagres (dia 2); Jguape ( 3 ); Chavantes ( 4 ); Sertãozinho e Taubaté ( 5 }, 

São Joaquim da Barra (6}; Mongaguá (7); Birigui, 
Diadema, Dracena, Guararapes, Mauá, Mendonça, Palmares 

Paulista, Parapuã, Pereiras, Várzea Paulista, 
Votorantim {8);/ndaiatuba (9);Duartina( I 1 );Anhumaselbirá ( 12), 

Ourinlws ( 13); Caieiras e Jundiaí ( 14); Bragança ( 15); 
Santa Adélia ( 16); Piratininga ( 17); Sete Barras ( 18); Salto Grande 

e Santa Lúcia ( 19); Bofete (21 ); Cabrália, Caconde, 
Guaraçaí, Júlio Mesquita, Lagoinha e Ouro Verde (24); Alfredo 
Marcondes (25); Pinhal e Tapiratiba (27); Cândido Mota (28); 

Avanhandava e Peruibe (29); Barrinha, Charqueada, 
Caiubi, Divinolândia, F7orinéia, Glicério, Icem, Jgarapava, 

lgarata, Jaguariuna, Lupércio, Monte Castelo, 
Muritinga do Sul, Nova Europa, Pariquera-Açu, Platina, Ribeirão 

Vermelho e Salto Pirapora ( 30); Altair, Sandovalina, Santa 
Cruz da Con~eição e Tapiraí ( 31 ). 

Empresários de 
Franca não querem 

intermediário 
na exportação 

Empresários de Franca, a terra dos calçados, acham que o agente exportador 
fica com "a parte do leão" na venda de seus calçados ao Exterior. 

"As indústrias brasileiras 
exportadoras de calçados 

e artefatos de couro apenas 
conseguirão maiores 

lucros no dia em que forem 
eliminados os agentes 

importadores, que são os que 
ficam com as maiores 

fatias do bolo". As palavras são 
do empresário Roberto 

Mamede, diretor presidente da 
Mamede Calçados e 

Bolsas, considerada uma das 
maiores empresas do 

setor de artigos de viagens do 

Brasil e responsável por 
14% do total das exportações de 

bolsas brasileiras. 
Ao completar a produção da 

bolsa de número um 
núlhão e com sua produção 

totalmente voltada ao 
mercado externo, a empresa, a 

exemplo de quase 
todas as indústrias de Franca, . 

conseguiu dinamizar suas 
vendas no Exterior, depois 

de instalar na 
Alemanha e Estados Unidos, 

empresas próprias. 

Ourinhos, uma das 72 cidades que comemoram aniversário de fundação em dezembro. , 

Prefeitos do Interior 
querem Tietê navegável 

Os prefeitos da reg1ao do 
Vale do Tietê estão dispostos a 
acionar rapidamente a comissão 
encarregada de manter conta· 
tos com as autoridades visando 
a apressar a implantação de uma 
hidrovia no rio. 

A decisão foi tomada em. 
conjunto pelos prefeitos da re­
gião após reunião realizada em 
Barra Bonita, segundo determi· 
nação do Terceiro Seminário 
Sobre a Navegabilidade do Tietê. 

Aliás, a implantação de uma 
hidrovia no rio Tietê é um anti· 
go sonho de todo o Interior. 
Agora, com o agravamento con-
tínuo da crise energética, seria um Tietê navegável: sonho dos prefeitos e de todo o Interior, que ligaria, 
bastante oportuno o transporte economicamente, dois extremos importantes do Estado. 
fluvial, que é muito mais econô-
mico do que a utilização de 
rodovias. 

Barretos já 
tem novo 
aeroporto 

Barretos, um dos maiores 
centros pecuaristas brasileiros, 
passa a contar com um aeropor­
to plenamente capacitado para 
atender o intenso tráfego aéreo 
da aviação executiva. As obras 
de reforma e ampliação do no-
1/0 terminal aeroportuário da 
região e a remodelação do aero­
porto atingiram um custo de 
Cr$ 50 milhões. 

A remodelação constou do 
prolongamento da pista pavi­
mentada para 1500 metros e 
construção de nova estação de 
passageiros, com todas as con­
dições para atender os usuários. 

A grande 
perda 

de Leme 
Elisa Leme de Arruda, vi6va de 

Dedé Arruda, diretora do 
semanário "O Município" e uma · 

das mais antigas 
distnõuidoras de jornais e 

revistas do Interior, faleceu no 
dia 16 de novembro 6ltimo. 

Contava com 78 anos e deixa os 
filhos José Augusto, 

casado com Aparecida Meneses; 
Maria Aparecida, casada 

com Armando Koclc; Antônio, 
casado com Olímpia 

Archangelo; jornalista Paulo, 
com Clara Alba Garcia; 

vereador e jornalista Carlos 

Leme, com Antônia 
Vieira; e jornalista Renato 

Leme de Arruda, 
casado com Rita Valério. 

A sra. Elisa Leme de 
Arruda foi, juntamente com 

seu esposo Dedé de 
Arruda, fundadora não s6 da 

tradicional Tipografaa e 
Papelaria Dedé, como também 

do jornal "O Município" e 
distribuidora de jornais 

e revistas por mais de 60 anos. 
Seu nome está 

intimamente ligado à história 
de Leme, pelo seu 

trabalho e dinamismo. 



rl•. quinzena de dezembro d~979 importância c';~~~-e_n_t_e_)_d_o_s_e_gu __ r_o ____ página 5 

A procura de seguro de 
acidentes pessoais tem evo­
luído de maneira rápida e 
acentuada nos últimos 
anos, em particular nos 
grandes centros urbanos. 
Segundo especialistas do 
setor, o público está fican­
do cada vez mais conscien­
tizado dos riscos que ron­
Jam a vida humana. Os 
acidentes de trânsito, com 
suas elevadas estatísticas, 
têm constribu ído para essa 
crescente conscientização 
dos riscos inerentes às con­
dições da vida moderna . E, 
acompanhando essa ten­
dência, os seguros de aci­
dentes pessoais abrem, a 
cada dia, novas opções. 

Modalidades 

As garantias podem ser 
apenas, e basicamente, as 
de morte ou invalidez per­
manente; acessoriamente, 
podem estender-se à assis­
tência médico-cirúrgica e 
hospitalar, como tamt:>ém 
ao reforço da renda do 

CONGRESSO 

DE 

LINGUISTICA 

De seis a 12 de 
janeiro de 1980, as 

Faculdades 
Augusto Motta, 

promoverão 
em sua sede o 

V Congresso Nacional 
de Estudos 

de Linguística e 
Literatura. 

O congresso, apesar 
de pouco 

divulgado, é muito 
interessante, 

principalmente por 
sua abordagem 

de Linguística, úma 
ciência nova, que 

estuda a informação, 
enquanto 

contida na linguagem 
escrita e falada. 

o 
c"b.J1 

CONSORCIO 
BRASILEIRO 

DE 
IMPRENSA 

93 jornais 

A maior cobertura 
no maior e 

melhor mercado 
consumidor 

do Pais. 

acidentado, através do pa­
gamento de uma diária pré­
-estabelecida. 

Outras garantias adicio­
nais podem ser também 
concedidas, de acordo com 
as necessidades individuais 
do segurado. Emerson Fit­
tipaldi, por exemplo, aca­
ba de fazer um seguro que 
lhe dá cobertura inclusive 
para a participação em trei­
nos e competições de auto­
mobilismo. Do mesmo mo­
do, é possível garantir atra­
vés do seguro os riscos de 
prejuízos à carreira profis­
sional, com seguros desses 
tipos: o pianista pode segu­
rar a mão; a bailarina os 
pés etc. 

Por outro lado, há os se­
guros coletivos, com planos 
para hotéis, estabelecimen­
tos de ensino e agências de 
viagem, por exemplo. Nes­
ses planos, os beneficiários 
são os clientes. Para o ho­
tel, no caso de acidente 
com um hóspede, é bem 
melhor e mais prático que 
a empresa seguradora o in-

..,,,, 
Acidentes de trabalho são inevitãveis. mas as conseqüências podem ser muito amenizadas com a precaução dos seguros. 

denize. Com isso, evita-se, 
em muitos casos, uma lon­

ga discussão com o cliente 

a respeito da culpabilidade 
do acidente. Há empresas, 
inclusive, que dão aos seus 

clientes, quando fazem 

compras acima de determi­

nada quantia, a bonifica­

ção de um seguro. Outras 

empresas, por sua vez, fa-

zem esse seguro para seus 
empregados, a fim de que 
eles, em casos de acidentes, 
recebam indenização supe­
rior à que lhes é concedida 

pela Previdência Social. 

- --- - .• - ,.. ________ .. _. ___ . _ __ .,. ---·-Á 



Página-6--------------------INTER NEWS-----------1a. quinzena de dezembro de 1979 

IEconomial~ ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Petróleo 
Racionamento? 
~ajoração? 
um momento 

,. 

E 
de incertezas. 

A crise do Irã, a incerteza da garantia do abastecimento e a 
conseqüente majoração dos preços do petróleo são os assuntos do 

dia. Mas o final do ano vem carregado de incertezas qUllnto 
ao futuro dos derivados do petróleo. O próprio presidente admite 

wn racionamento, que poderá ser a única solução 
a curto prazo para se contornar a crise. 

O novo preço da gasolina, 
resultado de uma majoração 
significativa, e a ameaça cres­
cente de um corte do forneci­
mento por parte do Irã são fa­
tores que vem preocupando e 
gerando uma série de especula­
ções nos vários setores do siste­
ma econômico, das grandes in­
dústrias ao consumidor da ga-

solina. E essa _preocupação não 
é sem motivo, pois os preços da 
energia derivada do petróleo 
poderão ficar incontroláveis e, 
o que é pior, têm possibilidades 
de arrastar consigo uma majo­
ração geral, de outras fontes de 
energia e produtos os mais 
variados. 

Um primeiro reflexo do pro-

blema, sem falar da paralização 
de táxis em prejuí:ro do sistema 
de transportes dos grandes cen­
tros wbanos, são os aumentos 
das tarifas de ônibus em São 
Paulo, autorizadas pelo Conse­
lho Interministerial de Preços, 
e a majoração da energia elétn­
ca, em 55%. Vale lembrar, que 
a eletricidade é produto exclu­
sivamente brasileiro, sendo ain­
da proveniente de UJ!lll fonte 
renovável de energia. A primei­
ra vista não haveria motivos pa­
ra o aumento. Mas as explica­
ções oficiais chegaram a ser 
convincentes: ~·o aumento foi 
necessário para que se aumen­
tasse a taxa de remuneração das 
concessionárias de energia elé­
trica para o nível de 10%, co­
mo forma de garantir os inves­
timentos necessários à manu­
tenção e expansão dos sistemas 
geradores". A explicação é .do 
diretor do Departamento Nacio­
nal de Áglias e Energia Elétrica, 
Luiz Carlos de Menezes. 

Racionamento? 

Enquanto as especulações 
continuam e se fala que, em 
junho do próximo ano, a gaso-

lina estará custando mais de 
CrS 40,00 o litro, o presidente 
João Figueiredo admitiu, pela 
prirnéira vez, a po~ibilidade do 
racionamento, a curto pra:ro. O 
próprio presidente reconheceu 
que no momento não há uma 
solução concreta para que se 
resolva o problema dos deriva­
dos de petróleo e, por isso, o 
racionamento seria o melhor 
caminho, pelo menos como 
medida paliativa até que surjam 
melhores condições. 

O racionamento é considera­
do por muitos como uma medi­
da mais democrática do que a 
tentativa de se restringir o con­
sumo através da majoração pe­
riódica dos preços. E, nesse 
;x>nto, a maioria dos especialis­
tas em economia e grande par­
cela da população certamente 
apóiam a possibilidade de ra­
cionamento aventada pelo che­
fe da Nação. Entretanto, alguns 
ministro$ de Estado afirmam 
que não haverá racionamento, 
o que dá margem à continua­
ção das especulações. 

O próprio ministro Delfin 
Neto, que acaba de conquistar 
a garantia de fornecimento 

O consumo de energia: consequência 
de costumes humanos ignorados. 

O consumo de energia, como um todo, depende de tantos fatores que, em sua maioria, são 
completamente 7gnorados quando se fala em-economia do consumo. Desde o 

aquecimento de prédios, a temperatura mais agradável ao ser humano e detalhes do sistema de 
transportes, até a lei do inquilinato em diversos países constituem fatores 

Os prédios têm uma duração 
muito longa, de 25 a 80 anos, 
em média. Devido a isto, a apli­
cação de técnicas de conserva­
ção aos prédios existentes é uma 
necessidade. Mesmo que tal re­
generação viesse a diminuir o 
consumo de energia em 20% até 
1985, nos prédios existentes, e 
os regulamentos da construção 
viessem a diminuir em metade 
o consumo de energia dos pré­
dios construídos após 1980 (o 
que é perfeitamente viável), as 
poupanças até o ano 2000 ain­
da seriam de apenas metade da­
quela que seria possível em últi­
ma. instância. Isso seria devido, 
concomitantemente, ao ritmo 
lento, tanto da substituição dos 
prédios existentes, como da 
construção dos novos. 

A regeneração neste setor é, 
portanto, não só compensadora 
como importante, enquanto 
que a introdução de regulamen­
tos que exijam projetos mais 
conscientes quanto à energia, 
para novos prédios (sendo mais 
barato que a regeneração), é 
uma questão de prioridade para 
auferição de poupanças dessas 
fontes, tão rapidamente quanto 
possível. 

A maior parte da energia do­
méstica é utilizada na manuten­
ção do bem estar térmico. Os 
estudos demonstram que as pes­
soas em todo o mundo preferem 
viver e trabalhar numa estrita 
faixa de temperatura. Os fatores 
que influenciam as preferências 
incluem a quantidade de ativi­
dade física e mental, a espécie 

que influenciam o maior ou menor consumo de energia. 

de roupas usadas e a velocidade 
do ar e a umidade. Dada a ten­
dência atual no sentido de ocu­
pações sedentárias e o uso de 
roupas mais leves, a temperatu­
ra provavelmente preferida si­
tua-se na faixa de 22 a 24 graus 
centígrados. Esta temperatura 

· poderia descer até 18 graus se 
as pessoas estivessem predispos­
tas a usar roupas mais pesadas, 
mas isso contraria as tendências 
atuais. 

Visto que os gralls centígra­
dos extras _na temperatura em 
ambientes fechados respondem 
entre 5 e 10% do consumo do 
aquecimento em espaços confi­
nados na Europa Ocidental, es­
ta é obviamente uma área de 
importância vital para a conser­
vação da energia. Entretanto, 
os regulamentos que limitam as 
temperaturas em recintos fe­
chados, independentemente de 
serem difíceis de cumprir, exigi­
ram -uma cuidadosa formulação. 

Uma importante diferença 
existente no setor residencial 
localiza-se entre os prédios de 
aquecimento individual e os de 
aquecimento coletivo. A eco­
nomia de capital e a maior fle­
xibilidade quanto aos combus­
tíveis favorecem uma caldeira 
central, ao invés de sistemas in­
dividuais. Entretanto, o aqueci­
mento de fornecimento coleti­
vo, de üm modo geral, não é ta­
rifado individualmente, o que 
estimula o desperdício. A tari­
fação individual torna os con­
sumidores muito mais conscien­
tes de seu consumo de energia, 

ao mesmo tempo em que_ os con­
troles individuais os capacitam 
a evitar o superaquecimento. 

Outra importante diferença 
existente localiza-se entre os 
proprietários/ocupantes e loca­
tários. Isso envolve um conflito 
de interesses: a introdução de 
equipamentos de maior eficiên­
cia energética fica tolhida, por­
que o proprietário é solicitado 
a custear um elevadíssimo de­
sembolso de capital para que o 
locatário se beneficie com cus­
tos reduzidos de fornecimento. 
De modo semelhante, em mui­
tos países, o investimento efe­
tuado por um inquilino, aumen­
tando o valor da propriedade, 
dá direito ao senhorio de au­
mentar o preço do aluguel. Há 
indícios de que estes conflitos 
estão começando a ser levados 
em consideração e que as medi­
das estão sendo tomadas pelos 
governos para minorá-los. 

Duas outras considerações 
importantes devem ser formu­
ladas: a primeira é que a moda 
e o status poderão sobrepor-se 
a todas as demais considerações; 
a segunda é que deverá ser fácil 
para uma pessoa conseguir um 
pacote completo de conserva­
ção, incluindo o diagnóstico, 
implementação e, quando ne­
cessário, o financiamento. A 
criação de serviços competitivos 
e profissionais de controle do 
aquecimento -e fornecedores de 
um pacote completo de conser­
vação, que saíssem em busca de 
clientes, apressaria bastante a 
introdução de equipamentos 

economizadores de energia e 
asseguraria a sua operação con­
tínua de forma compensadora 
e ininterrupta. 

Transportes 

Enquanto que a parcela de 
contribuição do setor de trans­
porte no percentual do consu­
mo total de energia é, em geral, 
muito mais baixa do que para a 
indústria e domicílios, como 
percentual do consumo de pe­
tróleo é bem expressiva: 20% 
no Japão; 29% na Europa Oci­
dental e 60% nos Estados Uni­
dos. Deste percentual, o trans­
porte privado é de longe o mais 
expressivo, particularmente nos 
Estados Unidos. 

O custo do transporte co­
mercial de carga de há muito 
foi reconhecido como parte 
preponderante dos custos totais 
(cerca de 30%), tendo sido fei­
to muitos esforços para reduzí­
lo. As diferentes modalidades 
de transportes - marítimo, fer­
roviário, rodoviário e aéreo -
inclinaram-se à especialização 
naquelas áreas onde suas vanta­
gens competitivas são maiores. 
A perspectiva de conservação 
de energia, através da transfe­
rência da carga de uma modali­
dade para a outr~. fica, portan­
to, restrita. 

As eficiências relativas das 
várias formas de transporte ter­
restre de passageiros dependem 
em grande parte de suas lota­
ções. Os trens e ônibus, quando 
lotados, são os mais eficientes. 
Contudo, a necessidade de se 

através do acordo como Iraque, -
admite que o racionamento da 
gasolina e do óleo diesel virá 
apenas em último caso. Resta 
saber, entretanto, se verdadei­
ramente a situação já não é de 
último caso. Para o ministro 
Cesar Cais, por exemplo1 o ra­
cionamento somente deverá ser 
aprovado no caso de o forneci­
mento de petróleo externo cair 
entre 150 e 200 mil barris/dia. 
Outra hipótese defendida pelo 
ministro das minas e energia é 
o caso, a médio prazo, de nosso 
balanço de pagamentos atingir 
um nível muito crítico. 

Ao consumidor resta esperar 
o desfecho dos acontecimentos 
deste final de ano, que será de­
Cisivo para o futwo dos deriva­
dos de petróleo. A própria crise 
gerada pelo Irã deverá ter uma 
definição, pacífica ou não, que 
também será importante no 
contexto geral do abastecimen­
to mundial. Enquanto isso, é 
importante que toda a popula-· 
ção tenha consciência de que o 
momento não fácil e que a eco­
nomia de combustíveis, com ou 
sem racionamento, é uma neces­
sidade nacional e individual. 

prover um serviço de transpor­
te público programado, regular 
e freqüente quase sempre resul­
tará em baixas lotações. 

Os serviços menos freqüen­
tes poderiam ter a tendência de 
aumentar os fatores de lotação 
e conseqüentemente a eficiên­
cia da energia. Mas poderiam 
também desestimular as pessoas 
a fazerem a viagem ou fazê-las 
escolher um meio de transporte 
alternativo. 

As estimativas dos fatores 
de lotação para as diferentes 
modalidades mostram que, em 
muitos casos, o transporte de 
massa programado é efetiva­
mente menos eficiente, em ter­
mos de conservação de energia, 
do que o transporte comparati­
vo privado ou de frete. 

A maior esperança, portanto, 
para se poupar energia no trans­
porte terrestre de passageiros, 
nos próximos dez anos, está 
concentrada em automóveis 
mais eficientes. Embora os mo­
tores a diesel apresentem uma 
nítida vantagem sobre os moto­
res a gasolina, no tráfego urba­
no em particular, um melhora­
mento adicional é considerado 
como muito mais limitado do 
que os 35% considerados pos­
síveis para o motor a gasolina. 

Os tributos seletivos sobre o 
automóvel poderiam ser utiliza­
dos para estimular os motoris• 
tas a escolherem carros mais 
econômicos. Entretanto, a ex­
periência demonstrou que o 
carro particular não pode ser 
dispensado do tributo. 
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Crônica - quase sempre 

Fugitivo de Natal 
Cecília Elias Netto 

Eu queria poder acreditar 
que foi apenas um 
Deus que nasceu numa 
noite de Natal. Pois, para 
mim, é mais fácil crer 
em que um Deus se fez 
criança do que aceitar o 
desfile humano de 
contrastes e de confrontos 
que me passam diante 
dos olhos em tempos de 
Natal. Dói-me o Natal e, 
por isso, não gosto dele. 
Pesa-me na alma 
como se eu fosse o culpado 
de todas as injustiças 
e violências, o semeador de 
todas as angústias que 
latejam em todos os 
corações. Aceito 
ser cúmplice, mas não 
suporto a sensação de ser o 
único culpado. E, porém, 
um sentimento que 
carrego comigo e do qual 
não consigo livrar~me. E 
fujo do Natal e fujo dos 
homens e fujo das 
criancinhas. E passo 
distante das 
vitrinas coloridas onde 
meninos esquálidos, com 
olhares pidonhos, 

encestam o narizinho como 
se fossem cachorrinhos 
abandonados. Odeio-me 
então. Por ter que dar 
presentes e rir e 
fingir alegria. Odeio-me por 
ver meus filhos 
brincando com 

.bonequinhas novas e 
velocípedes reluzentes. Pois 
é como se eles, os meus 
filhos, também 
fóssem culpados e não 
merecessem, justamente 
porque há milhões 
que não o tem, ficar sob 

. uma engalanada árvore 
de Natal, comer da ceia de 
Natal, abrir frios 
presentes de Natal. 
Deveria ser uma Noite 
Feliz, especialmente 
para quem acredita no 
Cristianismo e procura 
vivê-lo. Não pode, no 
entanto, ser feliz uma noite 
em que, como em 
nenhuma outra, tanto nos 
dei><amos agredir por 
nossas próprias injustiças, 
tomando consciência, 
como se recebêssemos um 
soco no estômago, de 

que não estamos 
construindo nenhum 
mundo melhor, mas que, 
ao contrário, participamos 
de um mundo suicida. 
Não pode ser uma noite 
feliz se o desfile dos 
molambos percorre a 
cidade, exibindo as suas 
mazelas num grito 
desesperado de socorro e 
de súplica. Como, 
uma noite feliz, com mesas 
fartas e festivas 
contrapondo-se a mesas 
nuas e enlutadas? 
Sou um fugitivo do Natal. 
Lembro-me de que, 
há muitos anos, quanto 
cantávamos e ríamos, 
bebíamos e comíamos, 
trocando presentes 
e abraços, desejando-nos a 
Paz, alguém bateu na 
minha porta. E rindo, uma 
perna de frango na 
mão, fui atender. E meu 
riso emudeceu e o pedaço 
de frango ficou preso na 
garganta e meu coração 
disparou. Era apenas uma 
criane&, nada mais do 
que uma criança. Numa 

radiosa Noite .de Natal, ela 
me pediâ, a mim que 
bebia e me fartava, 
simplesmente um pedaço 
de pão que lhe 
diminuísse a fome. Nunca 
mais consegui ter Natais 
alegres, nunca mais 
consegui engolir um pedaço 
de frango, como se 
minhas culpas me 
afogassem e meus remorsos 
me roubassem de viver 
até mesmo a alegria 
artificial de uma noite vazia 
e sem sentido. 
Hoje, quando vejo as ruas 
iluminadas, os sons, as 
corés, os aromas, as lojas 
enfeitadas, fios de prata 
caindo das árvores, bolas 
multicoloridas, homens 
e mulheres atropelando-se 
com embrulhos nos 
braços - tenho vontade de 
um outro Natal, 
saudade de um Natal que 
não conheci. De um 
Natal simples e pobre, 
humano e humi_lde. De um 
Natal sem presentes 
e sem festas. De um Natal 
de manjedoura onde se 

agradeça, se pense, se adore, 
se creia apenas em um 
Menino que não teve nem 
mesmo com o que se 
cobrir. Pois, para mim, é 
mais fácil acreditar que 
Deus nasceu e que, 
naquela noite, reis e 
pastores se nivelaram numa 
atitude de simples 
humanidade - de que 
acreditar numa Noite de 
Natal em que os homens se 
distanciam pelo que têm 
e não pelo que são. E mais 
fácil acreditar na 
humanidade de Deus do 
que no endeusamento dos 
homens. Por isso, sou 
um fugitivo do 
Natal. Porque não queria 
dar ou receber presentes, 
mas poder sair pelas 
ruas, embriagado de Paz e 
de alegria, 
confraternizando-me com 
todos, pobres e ricos, 
doentes e sadios, 
vagabundos e prostitutas, 
gritando que um Deus 
nasceu e que, por 
isso, somos iguais 
e irmãos. 

É hora de receber o dinheiro do PASEP. 
Se o seu número do Receba o seu abono 
PASEP termina em : ou rendimentos: 

o De 01 a 04 de OUTUBRO 

1 De 05 a 1 O de OUTUBRO 

2 De 11a16 de OUTUBRO 

3 De 17 a 22 de OUTUBRO 

4 De 23 a 26 de OUTUBRO 

5 
De 29 de OUTUBRO a 

01 de NOVEMBRO 

6 De05a08deNOVEMBRO 

7 De09a14deNOVEMBRO 

8 De16a21deNOVEMBRO 

9 De22a27deNOVEMBRO 

QUALQUER FINAL 
De 28 de NOVEMBRO a 

31 de DEZEMBRO. 

.CAIXA ECOIOMICA FEDERA .. ~ 
"Somar 

para dividir molhot 

Se você está cadastrado 
hâ cinco anos e recebe 
até cinco salários· -
mínimos regionais, pode 
retirar o abono. O valor 
a que você tem direito 
é igual a um salário­
minimo de sua região. 
Mesmo sem direito 
ao abono, você pode 
receber rendimentos: 
juros sobre o saldo 
corrigido da conta em 
30 de junho,mais 
o resultado líquido 
adicional. 
Se preferir, seu dinheiro -
continuará rendendo 
juros, correçào monetária 
e o resultado liquido 
adicional. 
Caso você já tenha feito 
alguma retirada a partir 
de 1975, não precisa 
apresentar pedido de 
saque. E só passar na 
agência em que efetuou 
o último saque, nos dias 
indicados na tabela. para 
receber o abono ou-os 
rendimentos. Se quiser 
receber em outro local, 
procure uma agência do 
Banco do Brasil.entre 

1 ~ de outubro e 27 de 
nóvembro e preencha 
um pedido de 
transferência. 
Se você nunca retirou o 
PASEP ou só o tez antes 
de 1975. leve o pedido 
de saque a uma agência 
do Banco do Brasil, 
também entre 1? de 
outubro e 27 de 
novembro. 
Os pedidos apresentados 
em outubro serão pagos 

. de 03 a 31 de dezembro 
e os entregues em 
novembro, de 17 a 31 
de dezembro. 
Nos casos de 
aposentadoria, invalidez, 
reforma, casamento, 
transferência para a 
reserva remunerada 
ou falecimento do 
participante, o saldo 
total poderá ser retirado. 
O pedido de saque para 
estes casos, poderá ser 
feito numa das agências 
do Banco do Brasil, em 
qualquer época do ano. 
Não esqueça de levar 
seu documento de 
identificação. 

• BANCO DO BRASIL S.A. 
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Lazer 

PARADA DO POVO 

Devido o grande sucesso alcançado pelo 1ç 
volume, a RGE-Fermata lança o segundo LP 

• da série "Parada do povo". 
ORLEANS 

FESTIVAL NACIONAL DO SUCESSO 

Fechando com chave de ouro os lançamen­
tos da série "Retrospecto", a RGE-Fermata 
põe seu 5Çvolume, intitulado "Festival Nacio· 
na/ do Sucesso". 

GERALDO VANDR~ 

Como da vez anterior, foi feita uma pesqui­
sa pelos representantes da gravadora em todos 
os Estados, para verificarem quais as m6sicas 
mais solicitadas, referentes ao cast desta 
empresa. 

Isto resultou numa seleção de sucessos, 
reunidos num s6 LP. 

Este grupo já teve incursões no campo 
"Pl?P" e "country music", tendo consolidado 
seu sucesso com um compacto que atingiu o 
1'? lugar na Cash Box em 77/78 - "Dance 
WithMe". 

Agora o "ORLEANS" abraçou definitiva­
mente o rock, nunca deixando de lado a parte 
melódica das canções. 

Reunindo verdadeiras jóias da MPB, com 
intérpretes que mais se destacaram nas 61timas 
décadas, este disco torna-se uma relíquia para 
os saudosistas. 

Podemos destacar entre outros "Ponteio" 
com os Titulares do Ritmo. "Se todos fossem 
iguais a você" com Maria Creuza, "Disparada" 
com Zimbo Trio e etc. 

Finalmente na praça o tão esperado LP de 
"Geraldo Vandre". 

A começar por Roberto Leal com "Na 
casa de um .português", termina com o 
mais recente contratado, o cantor-galã, Djal­
ma Lucio com a m6sica "Nunca Mais". 

Uma das faixas já chamou a atenção de to­
dos e será, certamente, o novo "estouro" do 
grupo - "Love Takes Time". 

A contra capa foi escrita por Flávio Caval­
canti, um dos grandes defensores da nossa 
música. 

Incluindo a já famosa "Pra não dizer que 
não falei das flores", gravada ao vivo no Mara­
canãzinho e em est6dio, (abrindo e fechando 
o LP), este álbum traz os melhores momentos 
da carreira deste cantor-compositor. 

Estão inclusos também, entre outros, Car­
los Alexandre, Harmony Cats, Gilliard, Rogerio 
e etc. 

Outros destaques para "Slippin'Away", 
"The flame and the Moth", "1 Never Wanted 
to love Vou". 

É um disco que não poderá faltar nas me­
lhores discotecas. 

Entre outros sucessos, estão "Porta Estan­
darte" , "Fica mal com Deus", "Quem quiser 
encontrar um amor" e etc. 

Livros 

Boa leitura para bons leitores 
Clarice Lispector, infantil! 
Para quem gosta de romances 

de Clarice Lispector, uma boa 
novidade: escreveu um bom li­
vro para crianças, que adultos 
também gostarão de ler: "Qua­
se Verdade". 

Clarice coloca-se como per­
sonagem do livro. t dona de 
um cão bonito e inteligente, 
chamado Ulisses. O próprio ca­
chorro, assumindo um persona­
gem humanizado, conta suas 
aventuras em incursões que faz 
nos quintais da vizinhànça. 

Outro ponto positivo do li­
vro é o preço: inacreditáveis 

Cinema 

Cr$ 80,00! 

Revista de Cultura 

O último número da Revista 
de Cultura Vozes traz como te­
mas principais a Etnicidade, ln­
digenato e Campesinato; Regu­
lação Econômica e Formas de 
Propriedade; a Importância do 
Rádio; A Cidade Eletrônica; 
Linguagem e Estratificação So­
cial; Aquele que não se Perdeu 
pelo Nome. Os autores são 
excelentes e o nível de leitura 
é muito bom. Tudo isso pelo 
preço de Cr$ 45,00. 

As poucas opções 

do final de ano. 
Os filmes que entraram em oartaz não são o suficiente para en­

tusiasmar muito os amantes do cinema. Como novidade (de há 
muito esperada) aparece o "Último Tango em Paris" que, apesar 
de todo. a expectativa, não está causo.ndo grandes impactos no pú­
blico brasileiro. De resto, algumas aventuras eróticas e comédias 
sem compromisso. Assim, as melhores atrações continuam nos fil­
mes já em cartaz há algum tempo, como Sfndrome do. Chima, So­
nata de Outono, O Porteiro da Noite e Menina Bonita. Entretanto, 
para. quem gosta de te"or, um monstro diferente: Nosf eratu, o 
Vampiro da Noité, conrerado ~m bom filme. 

Califórnia Suite 

Neil Simon é um dos autores 
mais rentáveis do teatro norte­
-americano. Agora, os produto­
res cinematográficos, que têm 
um "carinho" muito especial 
pelos escritores rentáveis, tra­
zem para o cinen_:i.a esse carro­
-chefe da Broadway, como o fil­
me Califórnia Suite: são várias 
histórias passadas num hotel 
em Beverly Hills, às vésperas da 
entrega do prêmio Oscar. 

O füm.e é interessante e não 
compromete, trazendo em seu 
elenco, além da consagrada Ja­
ne Fonda, Maggie Smith _(Oscar 

de coadjuvante), Michael Caine 
e Bill Cosby, entre outros. 

A direção de Hebert Hoss é 
suficiente para ql!e o excelente 
elenco tenha uma conduta mui­
to boa, num longa metragem 
agradável e rico de situações 
existencialistas. A trilha sonora, 
do francês Claude Bolling, com­
pleta o trabalho. Uma das me.r 
lhores opções entre os fracos 
lançamentos. 

Uma virgem (nacional) à venda 

O que aconteceria se, numa 
pequena cidade do Interior, to­
das as esposas, como o apoio 

Discos Voadores 

Para aqueles que não dispen­
sam a busca do ainda inatingí­
vel, "UFO-Triângulo das Ber­
mudas e Atlântida", de Peter 
Nobile, é mais uma tradução 
desses assuntos tão especulati­
vos quanto repetitivos. O livro 
todo é uma discussão das histó­
rias, teorias e suposições sobre 
discos voadores, o Triângulo das 
Bermudas e o continente perdi­
do de Atlântida. O autor ques­
tiona a veracidade de tudo isso, 
sugerindo a possibilidade da 
existência de fantasias criadas 

pelas pessoas. 

O bem-estar no capitalismo 

Paul Corrigan e Peter Leo­
nard, professores da Universi­
dade de Warwich, Inglaterra, 
procuram relacionar a teoria 
marxista com a prática cotidia­
na e a política de bem-estar so­
cial. Para isso, "Prática do Servi­
ço Social no Capital ismo" é uma 
obra que se aprofunda na teoria 
marxista e numa nova prática 
relacionada com essa teoria. 

O livro, de 148 páginas, está 
sendo vendido por Cr$ 180,00. 

Herbert Hoss dirige Maggie Smith e Michael Caine, em Califórnia Suite. 

do bordel local, iniciassem uma 
irreversível greve sexual? ~ exa­
tamente essa pergunta a única 
curiosidade do filme "Eu Com­
pro Essa Vugem", produção 
nacional que exagera em mau 
gosto, xaropadas e erotismo 
gratuito. 

O emedo conta a história das 
mulheres de Campo Verde, que 
declaram greve ao sexo porque 
os maridos não permitem mais 
que elas assistam às novelas da 
televisão. Para fortalecer seu 
"politizado" movimento, as 
mulheres conseguem a adesão 
das profissionais do bordel local. 

Tudo isso, entretanto, é uma 

grande contradição, pois na 
verdade, do jeito que estão as 
nossas novelas, antes de provo­
carem uma greve erótica, são 
motivação muito insinuante 
para o fim desse ridículo movi­
mento paredista ... 

Nosferatu sedento de 
sangue ... e amor. 

Um vampiro diferente. Qua­
se uma análise da solidão de 
quem procura a morte sem ter 
encontrado a vida desejada. 
"Nosferatu, O Vampiro da 
Noite", do cineasta Herzog, é 

Uma boa leitura, sem dúvida . 

"Cartéis e Desnacionalização" 

Uma denúncia de Moniz 
Bandeira sobre o processo de 
desenvolvimento do Brasil, que 
exige muitos esforços e sacrifí­
cios por parte da população. O 
autor, entretanto, não nega que 
há uma sólida infra-estrutura 
para colocar o País como potên­
cia mundial. Porém, questiona a 
fundo a vai idade desse processo. 

O livro, muito bem encader­
nado em suas 221 páginas, po­
de ser encontrado nas boas livra­
rias pelo preço de Cr$ 180,00. 

uma visão poética do tema pre­
dileto dos produtores de horror. 

O vampiro é um monstro 
que ama e sofre, pois é fatal a 
destruição que impõe a todas 
as mulheres com quem tenta 
construir um relacionamento. 
Sem dúvida, Nosferatu é um fil­
me de horror com uma linha 
bem diferente do convericional. 
Uma obra que chega a emocio­
nar, mais do que causar pavor. 
Um filme com uma carga muito 
maior de . piedade do que pro­
priamente de suspense é medo, 
num roteiro muito bem condu­
zido e com uma fotografia de 
excelente qualidade. 
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1 Artel ~ -----­
A pureza .de Mário 

Campello 

1 Cultural 1------------­

Uma nova opção para o paulistano 

As naturezas de Campello, feitas pureza que adolesceu. 

Para os amantes da pin­
tura, a Galeria Academus, 
na Alameda Lorena, 1916, 
apresenta uma exposição 
excelente, com os quadros 
de Mário Campello, consi­
derado pela crítica como o 
"Fernão Capelo Gaivota 
da arte brasileira". 

O artista é um pintor ca­
paz de captar todos os mais 
delicados eflúvios que um 
dia percorreram esse plane­
ta. Sua arte de algo de pu­
ro, uma sensação de m ísti­
co e de natureza, muitas 
vezes distribuída em abstra-

ções muito riCas. 
Alguns anos atrás, o re­

nomado crítico Jacob Klin­
towitz dizia de Campello: 

- Num momento de 
justo entusiasmo pela pin­
tura de Mário Campello, 
eu não me contive e gritei 
em alto e bom som: "Má­
rio Campello é o Fernão 
Capelo Gaivota da arte bra­
sileira". E hoje, ma is aber­
to às novas real idades para­
disíacas, posso gritar nova­
mente: "Mário Campello 
é a menina-moca da arte 
brasileira". · 

O paulistano, um povo 
ainda muito carente de 
opções culturais, acaba de 
ganhar um novo mu~eu e, 
ao mesmo tempo, uma ca­
sa para pesquisas e leituras 
sobre a história do Estado 
e da Capital. Trata-se da 
Casa das Retortas, no Ga­
sômetro, em São Paulo, se­
de de uma antiga firma in­
glesa que fornecia ilumina­
ção pública à cidade. 

Várias entidades têm o 
antigo prédio, de arquite­
tura muito bonita e bastan­
te espaçosa para o funcio-

namento de escritórios ou 
firmas. Entretanto, suas 
instalações foram destina­
das à Secretaria Municipal 
de Cultura, que está fazen­
do sua mudança de forma 
progressiva, deixando aos 
poucos o Solar da Marque­
sa de Santos, na rua Rober­
to Simonsen. 

Além de ser suficiente­
mente grande para abrigar 
a Secretaria, o prédio do 
Gasômetro terá ainda mui­
to espaço para manifesta­
ções culturais e atividades 
permanentes. 

A Casa das Retortas, 
mais três mil 

metros quadrados de 
cultura 

para o paulistano. 

Por outro lado, as insta­
lações do prédio permiti­
rão a abertura ao público 
dos arquivos da Secretaria. 
Assim, a população paulis­
tana ganha uma nova e im­
portante fonte de pesquisa 
que, sem dúvida, será de 
grande contribuição para 
intelectuais, jovens estu­
dantes e para todas as pes­
soas que, por necessidade 
ou lazer, dedicam-se às ati­
vidades culturais. A desti­
nação desse prédio à Secre­
taria de Cultura foi um raro 
exemplo de bom senso. 

Chegou o dia de receber o PIS. 
-OS NASCIDOS EM RECEBEM A PARTIR DE 

JANEIRO 02.10.79 

FEVEREIRO 08.10.79 

MARÇO 15.10.79 

ABRIL 22.10.79 

MAIO 29.10.79 

JUNHO 05.11.79 

JULHO 12.11.79 

AGOSTO 19.11.79 

SETEMBRO 26.11.79 

OUTUBRO 03.12.79 

NOVEMBRO 10.12.79 

DEZEMBRO 17.12.79 

O seu prazo para receber o PIS começa no dia que 
você encontrou na tabela e termina no dia 31/03/1 980. 

• CAIXA ECONÕMICA FEDERAL. 
···•· .... ::;:;::;:;::;:::;::::::::::·: ..... ··············· ··,,:::::: :::;;::o:'.::::· .. 

Somar 
para di.-idir mdt..r. 

O maior fundo de 
participação do mundo. 
O PIS é um direito que 
todo trabalhador tem de 
participar da riqueza que 
a1uda a construir. 
Através do recolhimento 
de um percentual do 
lucro das empresas. 
é formado um fundo que 
fortalece a economia do -
pais. ajuda a criar novos 
empregos e contribui 
para garantir uma 
distribuição mais justa 
dos frutos do 
desenvolvimento 
nacional. Esse é um 
direito seu que veio 
para ficar. 
A tabela mostra o dia 
em que você deve passar 
na agência bancária 
onde está cadastrado. 
(que consta em· sua 
carteira de trabalho 
ou no seu documento 
de mscrição PIS) para 
retirar seu abono ou 
rendimento do PIS. 
Não esqueça de levar 
sua carteira de trabalho 

e ·o comprovante da 
inscrição no PIS. 
O abono de 1 salário­
mínimo regional pode 
ser retirado por quem 
estiver cadastrado há 
mais de 5 anos e receba 
até 5 salários-mínimos 
de sua região. 
Quem nào tiver direito 
ao abono poderá receber 
rendimentos: juros sobre 
o saldo corrigido da 
conta em 30 de junho. 
mais o resultado liquido 
adicional. Aquele que 
preferir deixar seu 
dinheiro no PIS nào 
perderá nada. 
continuando a somar 
juros. correção monetária 
e o resultado liquido 
adicional. · Nos casos de 
aposentadoria. invalidez. 
reforma. casamento. 
transferência para 
a reserva remunerada 
ou falecimento do 
participante. o saldo 
total d.a conta poderá 
ser retirado em qualquer 
época . 

fJ. BANCO DO BRASIL S.A. · 



Unidos por mz1 elos, por uma co"ente invisível, mas forte, indestrutível, homem e mulher se 
ligam pelo amor, pelo dia-a-dia, pela vida que dita no comportamento, que ltinça a moda. 

Eles andam juntos pelos caminhos da moda. 
Fim de Primavera, começo de Verão, o sol e oca­
lor inspiram criações e amores, roupas novas e en­
contros encantados pela magia tropical. 

~quando ela USé um ves~ido muito leve, fun­
~ branco, pois em vermelho, acompanhado de 

blazer no mesmo padrão. Tamancos vermelhos e 
um chapéu de palha completam o conjunto. 

Ele veste caíça modelo clássico, reta, com bol­
sos laterais e cintura marcada por paswites. A 
camisa é sóbria, confeccionada em ''voil". 

Num encontro inesperado eles e elas se afinam, se integram, se 
identificam pelos gostos, pelos ideais, pela alegria de viver, 
pela moda de ontem que volta a ser, hoje. Daqui pra frente 

muitas surpresas podem acontecer. 
Elas vestem vestido com.detallies de nerv_uras nos 

quadris e na pala, de mangas compridas e conjunto de 
saia e túnica de alcinhas, bem Verão. 

Eles mostram três opções: calça esporte com camisa 
listradinha, sobrepondo uma camiseta, lembrando os tempos 

da brUhantina; terno em estilo clássico e calça 
formando conjunto com blazer. 

. Noites de lua, céu estrelado, 
temperatura suave, cheiro de mato 

depois da chuva de Verão eles 
saem juntos em ritmo de ro~tismo. 

Entre os dois há um pacto que se 
traduz através de olhares, 

de gestos de emoções. 
Ela faz o gênero selvagem com 

estampa de tigre em vestido de mallia 
trevira. Lembrando os anos 50, o 

modelo é realçado por um decote amplo, 
ombros estruturados, mangas 

compridas e saia reta. 
~ Ele veste um. temo em tecido trevira, 

~- ·<~~ paletó com lapelas estreitas e 
.~f abotoamento mais baixo, também 

.•. no puro estilo dos anos 50, com 
• ~~ . ombros estruturados. E colete, é claro. 

--~ . ~ 
' . -~ 
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Interior poderá 
ter usina de 
metanol 

Uma antiga destilaria do 
1 nstituto do Acúcar e do 
Alcool, atualménte desati­
va, localizada no municí­
pio c:te Lençóis Paulista, 
podera ser transformada 
num centro de pesquisa al­
ternativa energética e nu­
ma usina de metanol. 

· O IAA já recebeu auto­
rização para estudar a via­
bi 1 idade da implantação do 
centro e da usina, med iari­
te pesquisas que serão rea­
lizadas pelo Instituto de 
Pesquisas Técnicas. 

Como já existem várias 
usinas de cana-de-açúcar e 
de mandioca na região -
esta destilaria de Lencóis 

· Paulista funcionou ·de 
1944 a 1954 · - a idéia é que 
além do centro de pesqui­
sas, seja instalada também 
uma usina para produção 
de metanol, pois no muni­
cípio há mais de 50 milhões 
de eucaliptos e pi nus plan­
tados em cerca de 400 
hectares. 

Para se instalar a usina, 
seria necessário a aquisição 
de nova maquinária, pois 
a existente já não se pres­
ta ao total de recursos ne­
cessários para a implanta­
ção do centro e da usina. 

Faça como 
estas 

empresas 

• A. A. Banco do Brasil 
e ABA 
• Avaré Polo Clube· 
e CEAGESP 
eCESP 
• Clube Paineiras do 

Morumby 
e IPPM 
• Organização Wizo 
• Pioneiras Na'amat 
• S. A. O Estado de 

S. Paulo 
• São Paulo Futebol 

Clube 

• Sucesu 
• Volkswagen do Brasil 

Utilize os 

serviços da 

EDITORA IMPARCIAL 
jornais de empresa 

Rua Senador Feijó, 
161/2'? e 6'? andares 

Fones: 37-2669 
36-4909 37-3728 

São Paulo 

Na ""Morada do Sol'\ a Mulata 79. 

Cambuquira, Caxambu, 
Lambari e São Lourenço. 
Nestas quatro estâncias 
hidrominerais, você conhece 
o que há de mais tranqüilo 
em Mina.s Gerais. 

Você se purifica pelas 
águas e pelo clima destas 
cidades. Você passeia, se 
diverte, não tem poluição de 
espécie alguma - e ainda pode 
comprar objçtos típicos. 

Conheça Aguas de Minas. 
Trata-se de um plano de 

excursões turísticas tudo­
incluido, coordenado pela 

Empresa Brasileira de 
Turismo- Embratur e pela 
Agência de Desenvolvimento 
.Turístico de Minas Gerais -
Adetur,executado pela 
Associação Nacional de 
Tramportadores de Turismo -
Anttur, pelos Agentes de 
Viagens e a Hotelaria 
destas estâncias. 

As excursões de Águas de 
Minas são feitas nos 
fins de semana, exceto nos 
prolongados, como finados, 
carnaval~. 

Com Aguas de Minas você 
faz economia o tempo todo. 
O preço é mínimo e já inclui 
passagens de ida e volta em 
ônibus especiais, diárias nos 
hotéis, refeições e passeios 
dentro das cidades. 

F.conomia, diversão e 
tranqüilidade-oquemais 
você poderia desejar? 

Procure um agente de 
viagens e deixe tudo por 
conta dele. 

Coordenação Operacional 

iflj 
ANüiilll 

Associação Nacional de 
Transportadores de Turismo 

Araraquara provou que, além 
do título de "Morada do Sol", 
merece também um título "no­
turno": quando o sol se escon- · 
de, é uma das cidades do Inte­
rior paulista com mais intensa 
programação e opção para to­
dos os gostos. 

da em Araraquara - foi pleno 
sucesso, tanto pela participa­
ção das mais bonitas repre­
sentantes "black" da cidade, . 
quanto pela animação da pla­
téia. Só os jurados tiveram 
muito trabalho para escolher 
entre as concorrentes, quais 
ganhariam os três primeiros 
lugares. No final tudo foi fes­
ta e Maria Amélia das Graças 
foi eleita a "Mulata 79'~ Em 
seguida o juri escolheu mais 
duas representantes: Marli Apa­
recida Fragoso ("Mulata O Im­
parcial") e Wilma Custódio 
("Mulata Scórpios 79"). 

No início do mês, mais de 
200 pessoas estiveram presen­
tes na boate Scórpios, presti­
giando a eleição da "Mulata 
19", . promoção conjunta da · 
própria boate e do jornal 
"O Imparcial". 

A festa - primeira realiza-

CONHECA -
MINASPEL 

FONTES. 

Toda excursão de Águas 
de Minas compreende um 
roteiro de visita'a 
Cambuquira, Lambari, 
São Lourenço eCaxambu. 

GRUPOI 

Excursão em ônibus com 
poltronas reclináveis, toalete, 
com hospedagem,custando 
Cri 2.280,00por pessoa 
(de 16/12/79a30/06/80). 

GRUPO II 

Excursão em ônibus com 
poltro~ redinávme 
hospedagem, custanilo 
Cri 1.880,00porpessoa 
(de ~6/12/79 a 30/06/80). 

Serviços incluídos em cada 
umamex~: 

transporte de ida e volta, 
paw!ios pem4 fStândas, 2 
pernoites (6!'-feira e sábado), 
2cafés da manbã,2 almoços 
e 1 jantar, guia 

: acompanhando no ônibm 
· e guia local. 

Preços especiais de 
lançamento, até 15/12179: 
GRUPO 1 Cri 1.800,00 
GRUPO li Cri 1.480,00 

Procure um agente de 
viagens e deixe tudo por 

conta dele. 

ldI§;J 
EMBRATUR 

INFORMAÇÕ~; 
212-42(;6 

r.12, 14,39 

-F----~---..... -:F~--·~-:-.---.-::~ ---- -• -.- ...... -------- -----

' \ 
e. 

I 

I 

/ , 



PãQina 12---------------------1NTER NEws·------------1a. quinzena de dezembrolfe 1979 

Teatro 

Uma contribuição 
dos gregos à arte universal 

A marcação •.• 

O teatro, ao contrário do 
cinema, não tem uma 
data base de surgimento 
como arte no planeta. 
Ao contrário dos pouco 
mais de 80 anos da 
existência dos filmes, as 
origens do teatro 
perdem-se nos claros céus 
da antiga Grécia de 
todos os deuses, há cerca 
de quatro ou cinco 
séculos antes de Cristo. 
Sabe-se que a origem 
da arte cênica liga-se ãs 
festas realizadas na 
Grécia, em homenagem a 
Dionísios, o deus do 
vinho e do amor. Uma 
origem cultural da 
qual nasceu também o 
carnaval. Nas festas 
de Dion ísios, uma 
personagem chamada 
Corifeu declamava 
versos rei igiosos que eram 
respondidos em 
coro pela multidão 
embriagada de fiéis. 
A esse diálogo poético 
deu-se o nome de 
Ditirambos, que eram 
repetidos a cada 
noite de lua cheia, numa 
festa ao mesmo tempo 
natural, pois fazia parte da 
cultura dos gregos, 
e encenada, pois o ritual a 
Dion ísios obedecia a 
padrões estabelecidos, 
como o de 
qualquer culto religioso. 
Em uma dessas festas 
ao deus do vinho, cuja data 
se perde na incerteza 
cronológica da História, 
um intelectual grego, 
de nome Téspis, estava 
presente e passou a 
pesquisar com maior 
cuidado a relação 
entre o Corifeu e os fiéis. 
Depois de algum 
tempo, Téspis desenvolveu 
as primeiras encenações, 
baseado na festa ao Deus 
que; em sua incredulidade 
não passava, para ela, ' 

..• os efeitos-especiais e ••. 

de um fenômeno cultural 
gerado pela quase 
animosidade de seu povo. 
Partindo dos primeiros 
conceitos que elaborou, 
Téspis montou um 
pequeno palco sobre um 
carroção e, acompanhado 
por alguns "atores" 
pioneiros, perambulou por 
toda a Grécia, por 
todas as cidades-estado, 
levando aos helenos 
a sua descoberta, a sua já 
contestada arte. 
A partir daí, muitos outros 
poetas gregos 
interessaram-se pela arte 
cênica. O reflexo 
desse processo não tardou 
a contagiar todo o povo 
da Grécia, principalmente 
os atenienses, que 
cultivam com muito 
carinho todas as artes e 
manifestações 
culturais entre as colunas 
da já civilizada acrópole. 
Na mesma Atenas, e em 
algumas outras 
cidades, como Corinto, por 
exemplo, foram 
construidos grandes 
teatros, que comportavam 
uma enorme multidão 
de espectadores. 
Tudo estava pronto para o 
grande nascimento do 
teatro. Nesse momento, 
surgiram os três 
grandes trágicos, Sófocles, 
Eurípedes e Esquilo, 
que fizeram, então, um 
teatro de elevadíssimo 
nível, com peças e 
roteiros reproduzidos, até 
hoje, pelo moderno 
teatro. Peças 
como Prometeu, de 
Sófocles, fazem sucesso, até 
com poucas alterações 
de texto, diante dos mais 
exigentes públicos 
do mundo contemporâneo. 
O teatro de Sófocles, 
Esquilo e Eurípedes era 
bastante contestatório, 
enfocando, com seriedade, 

a fraqueza dos deuses 
gregos e os apelos da 
aristocracia em 
nome dessas mesmas 
divindades. E o povo, já 
entrando num processo de 
descrença, vibrava 
com os textos e com a 
interpretação dos atores de 
então. Segundo 
referências históricas, o 
povo grego não conhecia o 
sentimento de tédio e ia 
ao teatro realmente por 
apreciar uma arte 
que os levava, pouco a 
pouco, a uma consciência 
maior sobre a 
sua realidade 
sócio-rei ig iosa-econômica. 
Depois dos três grandes 
trágicos, surgiu o 
teatrólogo Aristófanes que, 
ao invés da contestação 
mais séria, fazia 
sátiras envolvendo os 
deuses, os militares 
espartanos e a aristocracia 
dominante de Atenas. 
Aristófanes aperfeiçoou 
ainda mais a arte cênica, 
melhorando alguns 
aparatos criados por 
Sófocles, Esquilo 

e Eurípedes. 
De qualquer forma, esses 
quatro grandes 
precursores do teatro 
universal criaram 
muitas bases importantes, 
como a marcação da 
cena, trucagens 
especiais, como o vôo de 
um deus (o ator entrava 
no palco pendurado a uma 
corda fina), e a 
interpretação dramática. 
Pelo fato de os teatros 
serem muito grandes, e sem 
a possibilidade de 
recursos da moderna 
tecnologia, não era 
possível, no início, que 
todo o público, a não 
ser as pessoas que se 
encontrassem pró xi mas ao 
palco, distinguisse as 

. . .a arte de enceMÇão constituem-se em importantes legados 
pegos à d111m11turgitl me>clerm. 

impressões faciais 
dos atores, o que fazia o 
conteúdo dramático 
perder-se bastante. Para 
contornar esse problema, 
era comum, na linguagem 
do teatro grego, a 
utilização de máscaras que 
identificavam o 
sentimento emocional da 
perS<>nagem. Assim, 
os atores representavam 
vestindo grandes 
máscaras, em tamanho 
suficiente para que 
todo o público distinguisse 
a expressão de ódio, de 
ternura, de emoção ou de 
piedade de cada cena. 
De seu nascimento 
na Grécia e transposição ao 
Império .Romano, com 
o Imperialismo de · 
Roma, o teatro entrou na 
Idade Média, sendo 
importante conteúdo da 

cultura dos novos 
povos do continente 
europeu. E desse período 
para a frente, apareceram 
grandes nomes na 
dramaturgia universal. 
A verdade é que o 
grande mérito 
do aparecimento do teatro, 
apesar da contestação 
de alguns historiólogos, não 
pode ser roubado aos 
gregos. Uma prova disso é 
que de "Prometeu", de 
Esquilo, ã "Ôpera do 
Malandro", de 
Chico Buarque de Holanda, 
o teatro sofreu tão 
poucos progressos (em 
termos proporcionais) que 
essa simples comparação 
atesta, ã História, a 
capacidade artística e a 
patente milenar 
de seus criadores. 

---~---------- -
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Para satisfação das agências de propaganda de todo o pais, 
e com a valiosa colaboração do lbope, 

conseguimos fotografar alguns leitores do Inter News. 

Dos leitores do Inter News, 49% são homens e 61 % são mulheres. o 
que faz dele C1m jornal inteiramente unis:rex. 

74% dos leitores do Inter.' Nitws pertencem às classes A e B. Você está 
querendo vender a/guina coisa 7 

15 a 39 anos. Essa é a idade de 76% dos leitores do Inter News. O 
llltlr Newa fala a linguagem deles. 

77% dos leitores do Inter Néws têm instrução secundária ou :superior. 
Eles entendem fácil qualquer mensagem imelígente. 

O Inter News é um jornal • 
quinzenal. encartado aos domingos 
nos principais jornais do Consórcio 
Brasileiro de Imprensa que circulam 
nas mais importantes cidades do 
interior de São_ Paulo. Os dados 
registrados -acima foram _extraídos 
de uma pesquisa realizada. pelo 

lbope. nesse. mercado. Os 
resultados integrais dâ mesma 1 
estão à disposição dos interessados 
no show-room do Consórcio INTER 
Brasileiro de Imprensa. ~ 
Rua Senador Feijó. 161 - 6. 0 andar 
Fone: 37-3728(SP)Av_. Pres. Vargas. 
633-21.0 and. Fone:·221-1668 (RJ) 

·• .. · 
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Esportes 

Numa época em que os pon­
tas rareiam, especialmente aque­
les que jogam pela direita, Jor­
ginho do Palmeiras aparece co­
mo uma esperança em termos 
de seleção brasileira, e como 
uma realidade autêntica em ter­
mos de clubes, pois no consa­
grado time de Telê Santana ele 
já se transformou numa das pe­
ças fundamentais e mais produ­
tivas, mesmo deslocado para 
uma posição que não é dele. 

- Quando vim para o Pal­
meiras esperava ter uma chance 
de me fixar como titular da 
meia direita, minha posição ori­
ginal. E até que tive algumas 
oportunidades, pois Jorge Men­
donça que era o titular ficou 
muito tempo fora. Mas ele vol­
tou, tomou conta da vaga nova­
mente, e eu senti que poderia 
ser esquecido no banco de reser­
vas. Foi quando o Telê me pro­
pôs para jogar deslocado pela 
ponta direita, onde eu não fugi­
ria as minhas características, 
pois atuaria mais como homem 
de meio campo, do que propria­
mente como ponteiro legítimo. 
Resolvi aceitar, porque estava 
emprestado, e precisava mostrar 
serviço. E deu certo, porque 
com o tempo, eu me adaptei à 
posição, consegui fazer jogadas 
de linha de fundo e me transfor­
mei sempre que necessário, 
num ponta de verdade. Hoje 
não sinto a diferença, e me dou 
bem tanto correndo junto à la­
teral como pelo meio. 

Jorginho é ainda muito jo­
vem. Foi revelado pela Marilia, 
onde aprendeu quase tudo na 
escolinha de futebol daquele 
clube, e onde se revelou como 
um jogador de alto nível e de 
muitos recursos. lá ele era meia 
direita, quase um ponta-de-lan­
ça, e em pouco tempo transfor­
mou-se num dos ídolos da tor­
cida local. 

- Foi uma fase feliz de mi­
nha vida. Gosto muito de Marí­
lia e tive facilidade em me 
adaptar ao seu time onde tive 
momentos auspiciosos. Foi gra­
ças às minhas atuações no MAC 
que me projetei ao ponto de ser 
chamado para a seleção brasi­
leira de juvenis. Estive inclusive 
naquele sul-americano que clas­
sificou três equipes para o Mun­
dial do Japão. Infelizmente, 
por falta de melhor espaço de 
tempo para treinar, não conse­
guimos um lugar naquele Cam­
peonato, e voltamos derrotados 
e criticados. Foi uma dura lição 
em princípio de carreira, que 
valeu muito. Pouco depois fui 
avisado que o Palmeiras tinha 
interesse no meu concurso, e 
que também contrataria o Luis 
Silvio, o Reinaldo e o Jair. Vim 
confiante apesar de saber das 
dificuldades que iria enfrentar. 
Mas tudo deu certo e hoje creio 
que esteja justificando no Pal­
meiras, a fama que trouxe lá do 
Marília. 

Ex-jogador do Maril ia consagrou-se no Pal°meiras 

Jorginho, um sete em 
nível de seleção 

Para atingir o estágio atual, 
Jorginho precisou dedicar-se 
muito aos treinos, e procurar 
assimilar tudo o que Telê procu­
rou ensinar-lhe, inclusive sobre 
o melhor posicionamento em 
campo para um jogador que co­
mo ele, iria ser transformado 
em ponta. 

- Os treinamentos táticos 
ajudaram muito. Procurei cor­
rigir minhas falhas, prestando o 
máximo de atenção aos ensina­
mentos de Telê, que é o respon­
sável pela minha evolução técni­
ca no Palm~iras. Aliás, é bom 
que se diga, Telê é um técnico 
altamente capaz, que ajuda o 
jogador em todos os sentidos, e 
procura manter um ambiente 
extremamente saudável no elen­
co. Isso também é ponto fun­
damental para a excelente fase 
do Palmeiras, que vem se im· 
pondo em todos os turnos do 
campeonato como o melhor ti· 
me do Estado. 

Houve quem indicasse Jorgi-

nho para a seleção do ~rasil. 
Dizem os que defendem esta 
tese, que no país não há pontas 
de gabarito, e que o camisa sete 
do Palmeiras além de jogar mui­
to bem pelo setor, é versátil e 
criativo, podendo por isso mes­
mo ser extremamente útil ao 
nosso selecionado. 

- Não sei se o momento se­
ria propício. Talvez conviesse 
jogar mais algum tempo pelo 
setor, para me adaptar ainda 
mais: Aí sim, poderia ser cha­
mado, e tenho certeza que po­
deria até fixar-me como o pon­
ta ideal para o selecionado. 

No momento o Palmeiras 
disputa a Copa Brasil. :!! um ti· 
me entrosado, bem disposto, 
que se impõe aos adversários e 
não se intimida mesmo no cam· 
po inimigo. Até onde esta boa 
fase poderá chegar? 

- Não posso dizer. Mas co­
mo nosso time está muito bem 
preparado, e além disso, é inte­
grado por jogadores muito jo· 

vens, creio que ~sta fase poderá 
se prolongar ainda por muito 
tempo. Acho até, que o Palmei­
ras tem time para disputar títu­
los durante quase uma década, 
porque a média de idade é de 
22 anos. Bastará manter o mes­
mo ambiente, o mesmo entendi­
mento, a mesma humildade e 
dificilmente deixaremos de 
chegar as finais do campeona­
tos. Poderemos até perde.r uin 
ou outro, por motivos extras, 
que sempre influem na produ­
ção dos ·times que disputam jo­
gos decisivos, mas podem ter 
certeza que o Verdão estará 
sempre entre os finalistas. 

O passe de Jorginho ainda 
pertence ao Marília, time que o 
revelou e que serviu de trampo­
lim para que ele chegasse a um 

, grande clube. E tudo indica o 
Palmeiras não discutira muito 
para pagar os 3 milhões solicita­
dos pelo MAC 

- O Palmeiras já deu 500 mil. 
Faltam 2 milhões e 500 mil. 
Creio que tudo será acertado 
antes mesmo do final do meu 
empréstimo, que acontecerá 
em abril de 80. Estou tranqüilo 
quanto a isso, e tenho a impres­
são que tudo será resolvido sem 
problemas .. Mas se algo extra 
ocorrer, tenho certeza que não 
ficarei no Marilia, e um grande 
clube me contratará. 

A fase que o Palmeiras vem 
atravessando tem sido das mais 
agradáveis para os jogadores. 
Os prêmios são altos, e no mês 
de outubro poi::·exemplo, cada 
atleta recebeu 40 mil cruzeiros 
só de prêmios. Uma prova de 
que é muito importante jogar 
em times grandes. 

- Os prêmios aqui são altos 
e se o jogador souber investir, 
poderá em pouco .tempo, cons­
truir um patrimônio considerá­
vel. Eu procuro administrar o 
melhor possível meu dinheiro, 
e quando nã"o tenho idéias de 
como investí-lo, procuro a opi· 
nião de pessoas mais velhas, ge­
ralmente o técnico ou um dire­
tor mais amigo. E até agora acho 
que tenho feito bons negócios 
e se continuar nesta boa fase 
certamente estarei com o futu­
ro garantido no Palmeiras. 

Entre os jogadores do Pal­
meiras Jorginho tem bons ami­
gos. Além daqueles que vieram 
do Marilia com ele, Jorginho 
tem muita amizade com Jorge 
Mendonça, com Cesar, com 
Carlos Alberto Seixas, com 'li. 
Mario, Pedrinho e Baroninho. 
Enfim, tem um relacionamento 
de primeira com quase todos os 
companheiros, o que o faz tor­
cer para que nada aconteça de 
anormal, para afastá-lo deste 
ambiente. 

- É o que disse. O Palmeiras 
é uma famfüa. Não quero sair 
daqui. E ficando, a torcida po· 
de ter certeza - comemorare­
mos muitos títulos juntos. e o 
que espero. 



Araçatuha, a ~~Rainha da Noroeste''. 

Araçatuba, uma cidade moderna e bem urbanizada. 

F 
undada em dois de de­
zembro de 1908, Ara­
çatuba atingiu o nível 

de distrito em 1917 e o de mu­
nicípio em 1921, alcançando a 
categoria de comarca no dia 
oito de dezembro de 1922. 
Atualmente, apresentando um 
crescimento demográfico de 
2,9 por cento ao ano, a cidade 
tem uma população de apro­
ximadamente 140 mil habitan­
tes. Por outro lado, com uma 
densidade demográfica de 40 ,3 
habitantes por quilômetro 
quadrado, mantém uma popu­
lação economicamente ativa de 
cerca de 33 por cento. 

O orçamento municipal de 
Araçatuba é um dos mais eleva­
dos de todo o Interior paulista 
e na área de compensação de 
cheques do Banco do Brasil a 
cidade situa-se em nono lugar 
no Estado, o que testemunha o 
poder econômico que atingiu 
em apenas 71 anos de existência 

Pecuária 

Considerado o maior celeiro 
de gado Nelore do Brasil , o mu­
nicípio de Araçatuba tem as 
suas potencialidades extratifi­
cadas na atividade e no desen­
volvimento de uma pecuária ca­
da vez mais robusta e dinâmica. 
Efetivamente, a pecuária araça­
tubense, principalmente a de 
corte, é considerada uma das 
mais bem desenvolvidas do País. 
Os grandes responsáveis por es­
sa invejável condição são os pe­
cuaristas da região que, em 
pouco tempo de atividades, se 
transformaram em grandes cria­
dores. Como reflexo dessa ati­
vidade surgiu em Araçatuba um 
dos maiores frigoríficos do 
mundo, de grandes importâncias 
econômica e social para a cidade. 

Entretanto, não é somente 
no gado de corte que se susten­
ta a atividade pecuária: com a 
inclusão de Araçatuba na Bacia 
Leiteira Nacional, a criação de 
gado leiteiro teve um significa­
tivo impulso na cidade, estimu­
lada, principalmente, pela ins­
talação por uma grande indús­
tria, de uma grande unidade in­
dustrial para o processamento 
do leite. 

A economia araçatubense 
destaca-se, também, pelo cres­
cimento industrial, tanto no se­
tor alimentício como de manu­
faturados. 1 udo isso é apc. \ado 

por uma estrutura comercial 
bastante fo.rtalecida e por uma 
população com renda per capita 
bastante positiva. 

Ensino 

Assumindo a condição de 
núcleo econômico, pólo regio­
nal e sede administrativa, Ara­
çatuba teria, forçosamente, de 
se apresentar também como 
centro educacional. Atualmen, 
te, possui nove escolas de nível 
superior - Odontologia; Admi­
nistração de Empresas; Ciências 
Contábeis; Direito; Educação 
Física e Técnica Desportiva; Fi­
losofia_ Ciências e Letras e 

Zootecnia. 
Mais dez escolas de ensino 

profissionalizante - agrimen­
sura, eletro-mecânica, química 
industrial, técnica de contabili­
dade, mecânica, torneiro mecâ­
nico, eletricidade, enrolador e 
instalador - oferecem moder­
no aprendizado para mais de 
dois mil alunos. No ensino bási­
co, 13 mil alunos estudam em 
123 escolas, enquanto que no 
segundo grau há dez escolas, 
com uma freqüência média de 
dez mil alunos. 

Assistência Médica 

Também no setor médico-

A moderna Matriz de Nossa Senhora da Aparecida, na praça Rui Barbosa. 

O Hospital Sagrado Coração de Jesus, um dos mais modernos do Interior. 

-hospitalar Araçatuba reafirma 
a sua condição de pólo regional. 
Grandes e modernos hospitais, 
alguns de alta especialização, 
além de numerosas e bem insta­
ladas clínicas, compõem um dos 
principais centros de atendi­
mento médico de toda a região 
Noroeste do Estado de São 
Paulo. 

Seis hospitais, três hospitais 
clínicas gerais, com 280 leitos, 
três hospitais especializados, 
com 365 leitos, dois hospitais 
psiquiátricos, com 235 leitos e 
um especializado em ortopedia 
e traumatologia, com 30 leitos. 

.Além disso, encontram-se insta­
lados em Araçatuba uma unida­
de do Instituto Adolfo Lutz, 
Divisão Regional de Saúde, Cen­
tro de Saúde, Pronto Socorro 
Municipal, SUSAM - Superin­
tendência e Saneamento Am­
biental e seis laboratórios de 
análises clínicas. 

Lazer 

Constituída por uma popu­
lação trabalhadora, Araçatuba, 
porém, proporciona a seus ha­
bitantes amplas e diversificadas 
alternativas de lazer. Quinze 
clubes sociais, cinco cinemas, 
três teatros, ginásio de esportes 
com capacidade para seis mil 
pessoas, estádio municipal, com 
quadras, pista de atletismo, 
piscina olímpica e outras mo­
dalidades esportivas. 

Além de todas essas alterna-

tivas, Araçatuba apresenta um 
dos melhores carnavais do Inte­
rior Paulista, com duração de 
cinco dias. Realmente, durante 
a festa, Araçatuba transforma­
-se numa verdadeira capital da 
alegria. Seu carnaval é organiza­
do por uma comissão especial­
mente designada para oferecer 
o melhor possível à cidade e 
aos visitantes. 

História 

Em 1905, o Governo Fede­
ral iniciou a construção do pri­
meiro trecho (Bauru-Presidente 
Pena, hoje Cafelândia) da Es­
trada de Ferro Noroeste do 
Brasil, inaugurada pelo presi­
dente Afonso Pena, em dois de 
dezembro de 1080. Simbolica­
mente, também o trecho seguin­
te, que iria até Córrego Azul, 
também foi inaugurado. É por 
isso que todas as estações que 
se estabeleceram de Cafelândia 
para frente têm a mesma data. 

E é a uma dessas estações que 
Araçatuba deve o seu desbrava­
mento, em terras compradas 
por migrantes de Jardinópolis 
de Elísio de Castro Fonseca, 
um dos primeiros proprietários 
locais. Os migrantes, apesar de 
hostilizados pelos índios da re­
gião, conseguiram executar o 
trabalho de desbravamento. Fi­
nalmente, em 1914, graças â 
ação pacificadora de Rondon, 
Araçatuba pôde iniciar com 
tranqüilidade o seu de~n­
volvimento. 
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Uma cidade muito bem servida no setor de transportes. 

Country Clube, uma das muitas opçõH de lazer da população. 
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A importância de cuidar bem da pele 
A beleza da pele, indiscutivelmente, é um dos fatores principais 

para a beleza da mulher. Entretanto, não é tão simples 
manter o tratamento da pele em áia. Esta matéria, de Francisco 

Cima, além de mostrar os motivos do envelhecimento e das 
alteraçõesdapele, demonstraa/guns importantes métodos terapêuticos. 

O 
env,elhecimento da pele é 
certamente a causa prin­
cipal das alterações an­

ti-estéticas, o que constitui a 
principal preocupação dos 
esteticistas. 

A maioria das alterações an­
ti-estéticas da pele estão ligadas 
ao seu envelhecimento; as ru· 
gas, as manchas cutâneas, a de· 
sidratação, a diminuição da fle­
xibilidade e elasticidade não 
são características de uma en­
fermidade, senão, sinais visíveis 
de um processo completamente 
normal e fisiológico; o envelhe­
cimento da pele. Cabe ao este­
ticista cuidar sempre de uma 
pele sadia. Os aspectos patoló­
gicos sãó dé responsabilidade . 
médica. 

t de muita importância o 
papel que deve desempenhar o 
esteticista na prevenção, dimi­
nuição e limitação do envelhe­
cimento da pele. Para consegui­
-lo, deverá colocar em jogo to· 
das as manobras estéticas pos­
síveis, todos os produtos cos­
méticos a sua disposição e, nes­
te campo, os recentes progres­
sos da cosmetologia. Não obs­
tante, é necessário que o esteti· 
cista saiba que esta luta é de­
sequilibrada, apesar de todos 
os cuidados que ela possa pro­
porcionar à pele de seu cliente, 
o env.elhecimento cutâneo, pro­
cesso inexorável, acabará por 
vencer. O mesmo se dá com a 
medicina, que luta contra todas 
as enfermidades; entretanto, 
sempre o limite fisiológico de­
terminará a morte do organismo. 

O evelhecimento epidérmico 

Como se sabe a pele está ba­
sicamente dividida em três par­
tes; a primeira mais externa co­
nhecida como epiderme, a se­
gunda mais interior, derme, e a 
mais profunda a h!J>oderme. 

A primeira camada é um epi­
télio muito resistente e compac­
to. Está em constante "cresci­
mento", assim como nossos 
cabelos e unhas. Sofre cons­
tantemente uma descamação, 
guardando, assim, uma espes­
sura constante e uma transpa­
rência normal. Nas pes59as jo­
vens, uma célula epidérmica .de­
mora aproximadamente três 
semanas para ir desde o fundo. 
(onde se inicia) até a superfí­
cie onde morre e se descama. 

O envelhecimento epidérmi­
co provoca um retardamento 
nesta constante regeneração e, 
assim, se produz, na superfície 
um estocamento de células mor­
tas que provocam seu engros­
samento, deixando-a rugosa e 
menos translúcida. 

O papel do tratamento 

Os tratamentos basicamente 
visam: 

- Eliminar o excesso das cé­
lulas mortas da capa externa da 
pele através de peelings cos­
méticos. 

- Manter o maior tempo 
possível às células da capa basal 
(produtora de células) em ativi­
dade fisiológica normal, me­
diante uma estimulação de sua 
oxigenação e a eliminação dos 
resíduos de seu metabolismo. 
Também como recursos usam­
-se as massagens e a drenagem 
linfática. 

A gordura e a defesa 

A superfície da pele está 
recoberta com uma i:ielícula 

A beleza da mulher jovem ... 

hidrolipídica: o sebo. 
O sebo é uma emulsão de 

agua em óleo das secreções 
das glândulas sebáceas e su­
doríparas. Ele impermeabiliza 
a epiderme tanto de fora para 
dentro como de dentro para 
fora. 

No primeiro Cé!SO, impede 
a penetração de. elementos pre­
judiciais como micróbios, ger­
mes, pós, gases, líquidos irritan­
tes; no segundo caso limitando 
a desidratação, tanto epidérmi­
ca como dérmica. A terceira 
função dó sebo é a de impreg­
nar -.is células queratinizadas 
a epiderme e suavizar, desta 
forma, sua superfície. 

Quando nossa pele envelhe­
ce o sebo se modifica em sua 
quantidade e qualidade, sendo 
que estas modificações trazem 
consigo uma diminuição das 
funções. 

A ação do esteticista 
O esteticista somente pode­

rá fazer uma coisa: suprir a 
deficiência do sebo com sebo 
artificial que cumpre as mes­
mas funções. Neste sentido a 
aplicação dos cosméticos (cre­
mes e emulsões) na superfície 
da pele é espetacular. 

Naturalmente é necessário 
que estes cremes e emulsões se­
jam do tipo água em óleo e que 
tenham semelhança ao sebo 
fisiológico. 

O CIMA'S CLINICA DE 

TRATAMENTOS ESTETICOS, 
com a colaboração deste jornal 
mantém um serviço de corres­
pondência. Escreva-nos sobre 
seu problema enviando um en­
velope subscrito e selado para 
resposta. Os esteticistas interes­
sados em atualização devem es­
pecificar sua área de dificulda­
de. Av. Presidente Wilson, 112 
-11.100 - SANTOS SP. 

Os antibióticos 

Os antibióticos tomam parte 
na maioria dos tratamentos da 
acne. Os antibióticos utilizados 
devem penetrar no foi ículo. 
Caso isso não .ocorra, não terá 
nenhuma atividade. Por outro . 
lado, devem atuar sobre o "co-

... ou de meia idade depende em 
muito dos cuidados com a pele. 

ríneo bactéria acneica". 
O antibiótico mais usado é à 

tetraciclina, porém também se 
pode empregar a eritromicina 
ou ainda a lincolina e a dalaci­
na, que são mais perigosas. Estes 
antibióticos destroem de um la­
do o "coríneo bactéria", e des· 
ta forma conseguem interrom­
per o ciclo; degradação das gor­
duras, ácidos graxos irritantes, 
etc. De um outro lado, possuem 
uma atividade anti-inflamatória 
própria. 

A tendência atual é substi­
tuir na medida do possível a 
antibioterapia, por via bucal, 
por aplicações de soluções des­
tes mesmos antibióticos. 

Os antissépticos 

Os antissépticos não devem 
ser utilizados nos tratamentos 
da acne, já que na maior parte 
das vezes são irritantes e ine­
ficazes. 

Os hormônios 

Para diminuir a seborréia, 
dispõe-se de tratamentos hor· 
monais. Trata-se da prescrição 
de hormônios femininos, estró­
genos, que habitualmente se 
ingerem na forma de anticon­
cepcionais. A foliculina é capaz 
de atrofiar as glândulas sebá­
ceas e de diminuir sua secreção. 
Naturalmente este tratamento 
deve reservar-se para mulheres 

Os antibióticos e hormônios podem 
ser usados com eficácia, mas somen· 
te com orientação médica. 

e para os casos de acne mais 
graves. 

Também aqui a vigilância 
deve ser rigorosa. Trata-se de 
uma prescrição basicamente 
médica. 

A eficácia do tratamento 
hormonal nem sempre é perfei­
ta. Muitas vezes no início do 
tratamento, ocorre um agrava­
mento da acne e, após i::erto pe­
ríodo, até meses, uma reapari­
ção do mesmo problema, ainda 
que se continue o tratamento 
hormonal. Normalmente tam­
bém, quando o tratamento hor­
monal é interrompido, a acne 
reaparece. 

Pelos problemas acima, este 
tratamento deve reservar-se 
apenas a determinadas formas 
seborréicas. 

Neve car.bônica, raios 
ultravioleta, raios X e vacinas 

A Neve Carbônica se utiliza­
va para produzir uma pequena 
reação inflamatória a nível que 
alguns quistos sebáceos grandes, 
e esta reação arrasta as toxinas. 

Os ultravioleta podem ser 
mais prejudiciais que benéficos. 
A ação destes sobre a pele 
aumenta a queratinização, que 
acaba por obturar os orifícios 
foliculares, aumentando assim 
sua retenção sebácea, sendo 

provável que uma parte da efi­
cácia at.-ibuída aos raios ultra­
violeta se dava na realidade aos 
raios infravermelho, que ao 
aumentarem a circulação cutâ­
nea, prov-0e.am a eliminação das 
toxinas. · 

Os raios X já não se ultilizam 
atualmente devido aos perigos 
que comportam. As vacinas não 
têm nenhum fundamento, já 
que os micróbios que existem 
na pele não são em absoluto os 
responsáveis pela acne. 

Cirurgia 

A cirurgia d~ acne está desti­
nada a limpar a peleeeliminara 
pele e eliminar todos os micro­
quistos suscetíveis à inflamação. 

Para as cicatrizes resultantes 
da acne, a cirurgia é a melhor 
recomendação. Oua'ndo são 
muito pequenas, um peeling 
poderá atenuá-las visivelmente. 

Conclusão 

O tratamento da acne pode 
esquematizar-se da seguinte 
forma: nenhum regime; higiene 
cutânea cotreta sem cometer 
excessos com produtos altamen­
te detergentes; utfüzação de um 
creme ou solução curativa; e uso 
de maquilagem suave apenas 
para dissimular o problema. 

O papel do esteticista com a 
limpeza criteriosa da pele visa 
evitar o aumento do número de 
inflamações e prováveis cicatri­
zes; orientar o cliente quanto 
ao uso de cosméticos adequa­
dos, e ainda um importante pa­
pel, o de manter a mor.ai do 
acneico elevada. 

O CIMA'S CL(NICA DE 
TRATAMENTOS ESTtTICOS, 
com a colaboração deste jornal, 
mantém um serviço de corres­
pondência. Escreva-nos sobre 
seu problema enviando um en· 
velope subscrito e selado para 
resposta. Os esteticistas interes· 
sados em atualização devem es­
pecificar sua área de .dificulda­
de. Av. Presidente Wilson, 112 
-11.100-SANTOSSP. 
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